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RESUMO 

 

Esta pesquisa trata da literatura de Eliana Alves Cruz voltada ao público infantil, 
discutindo as questões concernentes à memória, à identidade e à ancestralidade a 
partir das narrativas A copa frondosa da árvore (2019), O desenho do mundo (2022) 
e Milena e o enigma do pássaro antigo (2025). A problemática central consiste em 
analisar o espaço reservado à infância negra nas obras literárias. Nesse sentido, 
partimos do pressuposto de que a representação da criança negra na literatura infantil 
promove a valorização da diversidade étnico-racial, deslocando para o centro da 
reflexão temas que combatem o racismo estrutural, tais como memória, história e 
ancestralidade. Nessa perspectiva, observam-se importantes mudanças estéticas no 
texto literário, com a inclusão de plásticas que remetem ao mundo diverso. A 
motivação desta pesquisa é destacar a importância da literatura infantil negra e de 
sua inserção desde a etapa inicial de ensino, como parte constitutiva do processo 
formativo. Nesse período, a literatura contribui para a construção da identidade racial 
das crianças, para a valorização do próprio corpo e das características fenotípicas, 
bem como para a prevenção de processos de apagamento literário ao longo de sua 
formação. O objetivo geral é ampliar as discussões sobre o racismo estrutural a partir 
da literatura infantil, na qual a representação da criança negra redimensiona questões 
críticas da sociedade plural. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, amparando-se na 
revisão bibliográfica, estudos culturais, análises literárias e no método indutivo. A 
investigação traça o seguinte percurso: primeiro estabelece a introdução da pesquisa; 
em seguida, pauta-se em dissertar sobre a resistência ancestral, as infâncias negras 
e os impactos do racismo; posteriormente, reflete sobre o papel da criança negra nas 
obras, com a análise histórica da literatura infantil e sua importância, o desvelar dos 
principais autores e de Eliana Alves Cruz; por fim, apresenta uma análise crítica das 
narrativas infantis da autora. O aporte teórico segue o viés dos estudos culturais e se 
divide em cinco seções. Dialoga-se com autores como Munanga (2004), Carneiro 
(2023), Bento (2022), Almeida (2019), Nascimento (2021), Gonzales (2020), Gomes 
(2019) e Nêgo Bispo (2015, 2023), com as contribuições de Heller (2013) na psicologia 
das cores, e Ramos (2013), com a análise ilustrativa. Os resultados alcançados 
demonstram que as crianças negras, ao se reconhecerem nas obras de literatura 
infantil, adquirem uma representação positiva de si, de modo a desenvolverem 
sentimentos de autoestima, autoaceitação e valorização de sua identidade racial.   
 

 
Palavras-chave: literatura infantil negra; Eliana Alves Cruz; ancestralidade; 
identidade.  
 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This research examines the children’s literature of Eliana Alves Cruz, directed at a 
young audience, addressing issues related to memory, identity, and ancestry through 
the narratives A copa frondosa da árvore (2019), O desenho do mundo (2022), and 
Milena e o enigma do pássaro antigo (2025). The central problem of the study consists 
in analyzing the space allocated to Black childhood in literary works. In this regard, the 
research is grounded on the assumption that the representation of Black children in 
children’s literature promotes the valorization of ethnic-racial diversity, bringing to the 
center of critical reflection themes that confront structural racism, such as memory, 
history, and ancestry. From this perspective, significant aesthetic transformations are 
observed in the literary text, with the inclusion of visual and symbolic elements that 
evoke a diverse worldview. The motivation of this research is to highlight the 
importance of Black children’s literature and its inclusion from the earliest stages of 
schooling, as a constitutive element of the formative process. During this period, 
literature contributes to the construction of children’s racial identity, to the appreciation 
of their own bodies and phenotypical characteristics, as well as to the prevention of 
processes of literary erasure throughout their educational trajectory. The general 
objective is to broaden discussions on structural racism through children’s literature, in 
which the representation of Black children reconfigures critical issues within a plural 
society. This is a qualitative study, supported by bibliographic review, cultural studies, 
literary analysis, and the inductive method. The investigation follows the following 
trajectory: first, the introduction of the research is established; subsequently, it 
develops a discussion on ancestral resistance, Black childhoods, and the impacts of 
racism; thereafter, it reflects on the role of Black children in the works, through a 
historical analysis of children’s literature and its significance, the unveiling of the main 
authors, and the work of Eliana Alves Cruz; finally, it presents a critical analysis of the 
author’s children’s narratives. The theoretical framework follows the perspective of 
cultural studies and is structured into five sections, engaging in dialogue with authors 
such as Munanga (2004), Carneiro (2023), Bento (2022), Almeida (2019), Nascimento 
(2021), Gonzales (2020), Gomes (2019), and Nêgo Bispo (2015, 2023), alongside the 
contributions of Heller (2013) in the psychology of color and Ramos (2013) in 
illustrative analysis. The results demonstrate that Black children, when recognizing 
themselves in works of children’s literature, acquire a positive self-representation, 
thereby developing feelings of self-esteem, self-acceptance, and appreciation of their 
racial identity. 
 
Keywords: black children's literature; Eliana Alves Cruz; black children's literature; 
ancestry; identity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa contribui para as discussões sobre a literatura negra de Eliana 

Alves Cruz, destinada ao público infantil, por meio das reflexões concernentes à 

memória, à identidade e à ancestralidade histórica a partir das narrativas A copa 

frondosa da árvore (2019), O desenho do mundo (2022) e Milena e o enigma do 

pássaro antigo (2025). Ao analisar as obras, é possível identificar e discutir temas 

relativos às questões étnico-raciais, representatividade da criança negra, reafirmando 

a necessidade de se preservar histórias, tradições, respeito aos povos e gerações. 

A narrativa A copa frondosa da árvore, com ilustrações de Bruno Cantú (2019), 

nos apresenta memórias relacionadas à população negra e indígena. A autora aponta 

a importância da ancestralidade ao apresentar de forma sensível os momentos 

marcantes de sua infância, com diálogos com a avó, que penteava seus cabelos 

comparados à copa frondosa da árvore. Na obra, o cabelo black power, contribui para 

traduz a representatividade da criança preta, símbolo de resistência, amor ao corpo 

negro e construção da identidade. 

A obra O desenho do mundo, ilustrada por Estevão Ribeiro (2022), configura-

se como um apólogo ao recorrer a elementos inanimados, como o ponto e a linha. O 

enredo apresenta o personagem Pontinho, que vivencia a angústia de existir em um 

espaço marcado pela brancura e pela desumanização, no qual não se reconhece nem 

se sente pertencente, representação simbólica que permite uma reflexão acerca da 

invisibilidade da criança negra na sociedade, a imposição de um padrão estético e 

cultural hegemônico branco.  

Nesse contexto, a ausência de reconhecimento e pertencimento contribui para 

o apagamento identitário de sujeitos negros desde a infância. Assim como o 

personagem Pontinho passa por um processo de humanização ao ser nomeado, a 

criança negra necessita desenvolver a consciência de si enquanto sujeito histórico e 

social. Tal processo envolve o conhecimento de sua trajetória, o reconhecimento de 

sua ancestralidade e a valorização de suas raízes culturais. 

A narrativa Milena e o enigma do pássaro antigo (2025) destaca a importância 

da identidade ancestral africana, dos valores culturais e da conexão familiar por meio 

do amor. O misterioso pássaro Cuco-Esmeraldino assume papel simbólico ao revelar 

à família de Milena a necessidade de reconexão com suas origens e com sua 

ancestralidade. 
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O enredo também problematiza o cotidiano dos ambientes urbanos e o ritmo 

acelerado da vida contemporânea, que tendem a limitar a percepção sensível do 

mundo exterior. Ademais, destaca-se que a obra integra o universo dos quadrinhos 

consagrados de Mauricio de Sousa, criador da Turma da Mônica, agora com narrativa 

textual assinada por Eliana Alves Cruz, parceria que representa um marco significativo 

em termos de representatividade, uma vez que possibilita que crianças negras se 

identifiquem com a personagem, fortalecendo processos de reconhecimento, 

pertencimento e afirmação identitária. 

Diante disso, esta pesquisa busca investigar a literatura infantil negra como 

elemento de composição e estruturação da identidade, promovendo, por meio das 

obras literárias, a representatividade da criança negra no combate ao apagamento 

histórico, de modo a contribuir com ensinamentos éticos, a transmissão de valores e 

de tradições.  

O problema central da investigação é discutir de que modo a infância negra é 

representada – ou silenciada – nas obras literárias. Com efeito, formula-se a questão 

que norteia a investigação: qual é o lugar da criança negra nas histórias infantis? 

Nesse sentido, esta pesquisa parte do pressuposto de que a representação da 

criança negra na literatura infantil promove a valorização da diversidade étnico-racial, 

deslocando para o centro da reflexão temas que combatem o racismo estrutural, tais 

como memória, história e ancestralidade. Nessa perspectiva, há importantes 

mudanças estéticas no texto literário, com a inclusão de plásticas que remetem ao 

mundo diverso. 

O objetivo geral deste trabalho é ampliar as discussões sobre o racismo 

estrutural a partir da literatura infantil, na qual a representação da criança negra 

redimensiona questões críticas da sociedade plural. Dessa forma, os objetivos 

específicos são: identificar temas relativos às questões étnico-raciais, sociais e 

identitárias inscritas nas narrativas A copa frondosa da árvore (2019), O desenho do 

mundo (2022) e Milena e o enigma do pássaro antigo (2025); explorar as experiências 

e diálogos entre os personagens na reconstituição do passado, visando compreender 

como esses elementos contribuem para reconstrução de novos discursos e 

perspectivas e destacar a importância da representatividade negra na literatura 

infantil. 

A motivação desta pesquisa é propor reflexões sobre a escassez de 

representações negras nas obras voltadas ao público  infantil e sobre a necessidade 
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de colocar a literatura afro-brasileira em destaque nos currículos escolares, não 

apenas em razão da obrigatoriedade da Lei no 10.639/2003, mas por seu papel no 

combate ao racismo estrutura e na formação da autoimagem das crianças negras, de 

modo a proporcionar pertencimento e representatividade por meio das obras literárias.  

A pesquisa é de cunho qualitativo, visto que a investigação procura 

compreender a literatura infantil negra como um fenômeno social e cultural. Desse 

modo, ampara-se na revisão bibliográfica, nos estudos culturais, nas análises literárias 

e na verificação de conceitos teóricos levantados durante o processo de investigação. 

O método indutivo permite compreender, a partir de um recorte ou de uma parte, o 

contexto maior do ambiente literário e, por conseguinte, do ambiente sociocultural. 

Esta dissertação é composta por cinco seções. O capítulo inaugural apresenta 

os fundamentos da pesquisa: hipótese de trabalho, objetivo geral, objetivos 

específicos, metodologia, estrutura da dissertação e principais fontes estudadas e 

verificadas para o desenvolvimento desta investigação, em especial a importância e 

as contribuições da literatura infantil negra de Eliana Alves Cruz para o pertencimento 

racial e a formação da identidade da criança. 

A segunda seção dedica-se ao estudo da memória e da história negra, com 

ênfase nas infâncias negras, no movimento negro brasileiro e no feminismo negro. 

Nesse contexto, são discutidos os conceitos de raça, racismo estrutural e resistência, 

a partir das contribuições de Sueli Carneiro (2023), Cida Bento (2022), Silvio Almeida 

(2019), Beatriz Nascimento (2021), Lélia Gonzalez (2020), Nilma Lino Gomes (2019) 

e Nêgo Bispo (2015). 

Pensando a valorização da ancestralidade histórica negra, apresenta-se um 

panorama que remonta às origens e às formas de resistência frente às violências 

impostas pelo processo escravocrata, processo que revela  o surgimento de diversos 

movimentos de enfrentamento à segregação racial e à negação de direitos, 

ressaltando a importância da preservação dessa herança na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

Na sequência, a pesquisa aborda o conceito de infância e os impactos do 

racismo na vida das crianças negras, considerando a representatividade positiva 

como elemento importante no processo de ressignificação das dores e na construção 

do amor ao corpo negro e do sentimento de pertencimento racial. Para essa 

discussão, fundamenta-se nos estudos de Ariès (1981), Del Priore (2010), Lajolo e 

Zilberman (2007), Cavalheiro (2012) e bell hooks (2021).  
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O terceiro capítulo da dissertação aborda a importância da literatura infantil 

negra, sua representatividade e contribuição no pertencimento e formação da 

identidade da criança negra. Diante disso, os tópicos desenvolvem a gênese da 

literatura ainda marcada por uma perspectiva eurocêntrica, analisam o lugar da 

criança negra nas obras literárias, discutem o surgimento da literatura infantil negra e 

seus autores percursores e, por fim, apresentam Eliana Alves cruz, destacando a 

relevância de sua escrita em todos os âmbitos. 

A amplitude de públicos alcançados pela escrita de Eliana Alves Cruz reafirma 

a relevância de sua produção nos contextos social, familiar e educacional. O 

referencial teórico que fundamenta o capítulo baseia-se nos estudos de Lajolo e 

Zilberman (2007), Bento (2022), Hall (2016) e Evaristo (2020). 

O quarto caminho da pesquisa propõe desenvolver a leitura analítica das obras 

A copa frondosa da árvore (2019), O desenho do mundo (2022) e Milena e o enigma 

do pássaro antigo (2025). Assim, são analisados não só o texto verbal, mas também, 

em conjunto, as ilustrações apresentadas nas produções, considerando  os elementos 

da narrativa, a ancestralidade e as questões identitárias na construção das 

personagens. Para essa análise, utilizam-se os estudos de Candau (2019), 

Halbwachs (1990), Bosi (2004), Ramos (2013), entre outros. 

E, por fim, as considerações finais apresentam os resultados desta pesquisa, 

que reafirmam a importância da literatura infantil negra no processo de construção 

identitária, de modo a oferecer referências que possibilitam às crianças negras o 

reconhecimento de si e o sentimento de pertencimento. Desse modo, a literatura 

contribui para que esses sujeitos enfrentem conflitos raciais com maior autonomia, 

segurança e consciência crítica. 
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2 ANCESTRALIDADE QUE UNE: INFÂNCIAS NEGRAS E PERTENCIMENTO  

 

A temática raça/racismo tem sido objeto de vários estudos em diferentes áreas 

do conhecimento. Ao longo dos anos, a cor da pele se tornou motivo de segregação, 

apesar de, originalmente, em aspectos biológicos, o conceito de raça ter sido utilizado 

na botânica e na zoologia para classificar plantas e animais. Posteriormente, a 

humanidade passou a empregar o termo raça como instrumento de marginalização. 

O professor Kabengele Munanga (2004), por meio de seus estudos sobre os conceitos 

de raça, racismo, identidade e etnia, desmistificou a existência de qualquer 

fundamento biológico que justificasse a segregação e a divisão entre raças.  

 

Assim, os indivíduos da raça “branca”, foram decretados 
coletivamente superiores aos da raça “negra” e “amarela”, em função 
de suas características físicas hereditárias, tais como a cor clara da 
pele, o formato do crânio (dolicocefalia), a forma dos lábios, do nariz, 
do queixo, etc. (Munanga, 2004, p. 5). 

 

Apesar desses estudos, bem como das contribuições da antropologia e da 

biologia, especialmente após o sequenciamento do genoma, demonstrarem que não 

existem diferenças biológicas ou culturais que justifiquem discriminação entre seres 

humanos, a divisão de raça permanece. Infelizmente, ainda é utilizada para naturalizar 

desigualdades, legitimar a segregação e justificar o genocídio de negros e negras. 

 

2.1 Resistência e luta: a história ancestral negra no Brasil 

 

Ao pensar na realidade brasileira, pode-se inferir que, como relata Carneiro 

(2023), ainda vivemos sob o impacto do “dispositivo de racialidade”, desqualificando 

o negro, posto que “O dispositivo de racialidade, ao demarcar a humanidade como 

sinônimo de brancura, irá redefinir as demais dimensões humanas e hierarquizá-las 

de acordo com a proximidade ou o distanciamento desse padrão” (Carneiro, 2023, p. 

28). A autora parte dos estudos de Foucault para reformulá-los; nesse sentido, a 

racialidade é usada a favor da lógica do biopoder, sustentada pela premissa do “deixar 

viver ou deixar morrer”, na qual a negritude se instala sob o signo da morte.  

Diante da persistência de processos de segregação, é preciso analisar o 

racismo estrutural e os discursos de ódio que ainda atravessam a sociedade brasileira. 

Ainda que frequentemente velado ou negado, o racismo permanece como um 
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elemento constitutivo das relações sociais no país, produzindo desigualdades 

históricas e estruturais. 

Almeida (2019) defende que o racismo é estrutural, isto é, constitui-se como 

parte da própria organização da sociedade, não se restringindo a atos isolados 

praticados por indivíduos. Segundo o autor, “o racismo é decorrência da própria 

estrutura social, ou seja, do modo ‘normal’ com que se constituem as relações 

políticas, econômicas, jurídicas e até familiares, não sendo uma patologia social nem 

um desarranjo institucional” (Almeida, 2019, p. 33). Dessa forma, ele está 

intrinsecamente relacionado aos processos históricos de escravidão, colonialismo e 

silenciamento, cujas consequências foram profundas e duradouras para a população 

negra, o que traduz a importância de se reconhecer que a população branca se 

beneficiou historicamente dessa estrutura, enquanto a população negra foi 

sistematicamente inferiorizada e marginalizada. 

O autor destaca que, sendo o racismo um fenômeno estrutural na sociedade, 

ele atua como um elemento regulador e normalizador em todas as interações, desde 

as interpessoais até as institucionais. Considerando essa formação social, em que o 

racismo é parte estrutural, optar pelo silêncio nos torna ética e politicamente 

responsáveis por manter esse quadro.  

Na luta contra as heranças deixadas pela escravidão e pelo pensamento 

colonial, diferentes dimensões sociais passaram a se articular, como gênero, raça e 

classe social, de modo que os movimentos negro e feminista foram importantes para 

o desenvolvimento dessa luta interseccional, que envolve questões de identidade e 

resistência frente à opressão. 

O movimento negro integra a história do país. Surgiu no período da escravidão 

como reação às violências e às injustiças sociais impostas pelo sistema escravocrata, 

na busca por igualdade social e de direitos entre negros e brancos. Os negros 

escravizados eram trazidos em navios negreiros e submetidos a diversas formas de 

dominação, com castigos físicos, psicológicos e comercializados como mercadoria. 

Em face dessa opressão no período escravocrata, os quilombos surgiram como 

comunidades de escravos fugidos, centros de resistência, cultura e identidade negra, 

liderados por Zumbi do Palmares, líder emblemático da resistência negra. A escritora 

Cida Bento (2022) teoriza essa relação de movimento pela liberdade. 
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E, de fato, a história do movimento negro é de resistência e de lutas 
travadas durante todo o período da escravidão, indo da resistência 
individual às insurreições urbanas e aos quilombos. A história dos 
quilombos, assim como a de muitos importantes levantes ou revoltas 
que ocorreram antes da abolição, forçando o fim da escravidão, é 
omitida na historiografia oficial. Isso pode ter ocorrido para não ferir a 
imagem de país da suposta democracia racial ou, ainda, para não 
reconhecer o protagonismo da população negra na história nacional 
(Bento, 2022, p. 22). 

 

De acordo com Bento (2022), houve deturpação e apagamento da história 

negra, por isso a importância de um resgate histórico. Nascimento (2021) destaca a 

importância de romper com a invisibilidade, tendo em vista que “Durante sua trajetória 

o quilombo serve de símbolo que abrange conotações de resistência étnica e política” 

(Nascimento, 2021, p.166).  

Durante muitos anos, a história do Brasil foi narrada a partir de perspectivas 

brancas, o que resultou na omissão e na negligência de fatos relevantes para a 

compreensão do passado, visto que a população negra é parte constitutiva da/na 

construção histórica, social e cultural do país. Nesse sentido, é preciso reafirmar o 

protagonismo negro e suas lutas, defendendo uma escrita da história que reconheça 

a população negra como agente ativo dos processos de formação social, visto que: “É 

tempo de falarmos de nós mesmos. Não como ‘contribuintes’ nem como vítimas de 

uma formação histórico-social, mas como participantes dessa formação” (Nascimento, 

2021, p. 53). 

Ao resgatar a história negra no Brasil, é possível observar sua contribuição nos 

múltiplos processos de formação e construção do país. Segundo Nascimento (2021), 

é preciso nos aquilombarmos como forma de resistência coletiva: “Contra todas as 

forças conservadoras. Quilombo hoje é o momento de resgate histórico. Está presente 

em nós, entre nós, no mundo” (Nascimento, 2021, p. 241). Aquilombar-se, nessa 

perspectiva, configura-se como uma prática que impede a prevalência de uma história 

distorcida pela lógica da branquitude, ao mesmo tempo em que reafirma a memória 

ancestral e promove a reconstrução da identidade. Segundo a autora, é necessário 

compreender os quilombos e sua relevância na formação do povo brasileiro. 

O processo era de luta e resistência dos escravizados, que não aceitaram com 

passividade a situação sub-humana e a exploração na qual foram lançados, de modo 

que os quilombos serviram para abrigar e proteger, um espaço para manter as 
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tradições de sua origem, já que sua cultura foi cerceada pelos colonizadores, com 

deturpações e apagamentos históricos.  

Os quilombos variavam quanto à localização, à extensão territorial, às formas 

de organização social e produtiva. Entre os principais quilombos brasileiros, berços 

da resistência negra contra a escravidão, destaca-se o “Quilombo de Palmares” 

(Alagoas). Segundo Gonzales (2020, p. 44), “Sua distribuição geográfica se articulou 

com a migração interna da população escrava (principalmente depois de 1850), 

forçada a satisfazer as exigências econômicas regionais do sistema”. Esses locais 

simbolizam a coragem e determinação dos africanos escravizados na luta contra a 

crueldade e opressão, deixando um legado histórico importante.  

 

Fogo!...Queimaram Palmares, Nasceu Canudos. 
Fogo!...Queimaram Canudos, Nasceu Caldeirões. 
Fogo!...Queimaram Caldeirões, Nasceu Pau de Colher. 
Fogo!...Queimaram Pau de Colher... 
E nasceram, e nascerão tantas outras comunidades 
que os vão cansar se continuarem queimando 
 
Porque mesmo que queimem a escrita, 
Não queimarão a oralidade. 
Mesmo que queimem os símbolos, 
Não queimarão os significados. 
Mesmo queimando o nosso povo, 
Não queimarão a ancestralidade (Santos, 2015, p. 45). 

 

Conforme Bispo (2015), os quilombos foram alvos de constantes ataques por 

parte dos colonizadores, que visavam à expropriação de seus territórios e ao 

apagamento de suas formas de organização social. No entanto, quanto mais essas 

comunidades eram incendiadas ou violentamente atacadas, mais se fortaleciam os 

processos de resistência e de recriação da cultura e da ancestralidade negra. Isso 

ocorre porque os saberes tradicionais, sustentados pela oralidade, não podem ser 

destruídos materialmente; o conhecimento coletivo permanece vivo, transmitindo-se 

entre gerações como forma de memória e continuidade histórica. 

A luta por direitos e liberdade se manifestou historicamente por meio de 

diversas revoltas e movimentos de resistência. Entre eles, destaca-se a Revolta dos 

Malês, que se configurou como um expressivo levante contra a opressão e as 

injustiças impostas pelo sistema escravista. Nesse contexto, sobressai a atuação de 

Luísa Mahin, figura emblemática que traduz a presença e o protagonismo das 

mulheres negras, não apenas na gênese do movimento negro, mas também em sua 
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condução política e organizativa, aspecto frequentemente silenciado pela 

historiografia tradicional. Luísa Mahin, posteriormente, tornar-se-ia mãe de Luiz 

Gama, um dos mais relevantes líderes do movimento abolicionista brasileiro. 

Outro episódio significativo foi a Revolta da Chibata, motivada pela insatisfação 

dos marinheiros diante dos castigos físicos, das precárias condições de trabalho e do 

racismo estrutural presentes nas instituições militares, movimento que expressou a 

força, a resiliência e o compromisso coletivo com a construção de uma sociedade mais 

justa e igualitária. 

No contexto histórico brasileiro, a população negra esteve continuamente 

presente e atuante nos movimentos de libertação nacional, tanto no período colonial 

quanto no Império, levantando bandeiras de resistência às estruturas de dominação e 

de luta por direitos. 

De acordo com Gomes (2019), a memória ancestral é elemento importante 

desse/nesse processo, pois permite destacar a contribuição de diversos líderes 

negros nas conquistas históricas, e, a partir dessas lembranças, renovar as forças de 

empoderamento e resistência. 

 

O Movimento Negro é um dos principais atores políticos que nos 
reeduca nessa caminhada e não nos deixa desistir da luta. Sempre 
inspirado e fortalecido pelo empoderamento ancestral que renova hoje 
e sempre as nossas forças e energias (Gomes, 2019, p. 19-20). 

 

O movimento negro atuou na luta contra o racismo ao reivindicar igualdade e 

afirmar valores, saberes e práticas culturais historicamente marginalizados, atuação 

que se insere em um contexto no qual o racismo se configura como uma estrutura 

enraizada na sociedade, manifestando-se nas mentalidades e condicionando a 

população negra a posições de desvalorização de sua existência e de suas 

contribuições. Nessa perspectiva, Almeida (2019) compreende que o racismo não se 

limita a atitudes individuais, mas se constitui como um elemento estruturante das 

relações sociais. 

 
Em resumo: o racismo é uma decorrência da própria estrutura social, 
ou seja, do modo “normal” com que se constituem as relações 
políticas, econômicas, jurídicas e até familiares, não sendo uma 
patologia social e nem um desarranjo institucional. O racismo é 
estrutural. Comportamentos individuais e processos institucionais são 
derivados de uma sociedade cujo racismo é regra e não exceção 
(Almeida, 2019, p. 33). 
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Ao longo dos anos, o movimento negro se fortaleceu e alcançou importantes 

conquistas; no entanto, as heranças da política escravocrata ainda se refletem na 

sociedade contemporânea. Impulsionado pela força ancestral, o movimento foi 

responsável pela consolidação de diversos direitos, entre eles a Lei nº 10.639/03, que 

torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nas escolas 

públicas e privadas dos ensinos fundamental e médio; a criminalização do racismo 

como crime inafiançável e imprescritível; e o reconhecimento das manifestações 

culturais como patrimônio de todos, livres de preconceitos de origem, raça, sexo, 

idade ou quaisquer outras formas de discriminação. 

Posteriormente, foi promulgada a Lei nº 7.716/89, conhecida como Lei Caó, 

que define os crimes resultantes de discriminação por raça ou cor. Soma-se a essas 

conquistas a Lei nº 12.990/14, a partir da qual instituições públicas passaram a 

reservar vagas em concursos para docentes do ensino superior destinadas a 

candidatas e candidatos negros, avanços que representam a resistência histórica do 

movimento negro. 

Ainda assim a luta contra o racismo e pela equidade de direitos permanece 

constante e incansável. Como afirma Gonzalez (2020), ser negro no Brasil implica, 

muitas vezes, estar exposto a múltiplas formas de discriminação. 

 

Um dos mecanismos mais cruéis da situação do negro brasileiro na 
força de trabalho se concretiza na sistemática perseguição, opressão 
e violência policiais contra ele. Quando seus documentos são 
solicitados (fundamentalmente a carteira profissional) e se constata 
que está desempregado, o negro é preso por vadiagem; em seguida, 
é torturado (e muitas vezes assassinado) e obrigado a confessar 
crimes que não cometeu. De acordo com a visão dos policiais 
brasileiros, “todo negro é um marginal até prova em contrário”. Claro 
está que esse consenso setorial não é uma casualidade (Gonzales, 
2020, p. 40). 

 

A persistência de estruturas sociais excludentes contribui para a manutenção 

de crenças historicamente construídas que hierarquizam vidas, atribuindo menor valor 

à vida negra. Nesse contexto, o enfrentamento do racismo e das desigualdades raciais 

traduz um processo social coletivo, que demanda ações articuladas em diferentes 

esferas da sociedade. 

 

O racismo, mais uma vez, permite a conformação das almas, mesmo 
as mais nobres da sociedade, à extrema violência a que populações 
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inteiras são submetidas, que se naturalize a morte de crianças por 
“balas perdidas”, que se conviva com áreas inteiras sem saneamento 
básico, sem sistema educacional ou de saúde, que se exterminem 
milhares de jovens negros por ano, algo denunciado há tempos pelo 
movimento negro como genocídio (Almeida, 2019, p. 75-76). 

 

Os discursos da democracia racial e da meritocracia permanecem amplamente 

difundidos na sociedade brasileira, operando, muitas vezes, como mecanismos de 

ocultamento das relações históricas de exploração e opressão que marcaram a 

formação social do país. A produção e a concentração de riquezas estiveram 

associadas a processos sistemáticos de escravização e subalternização da população 

negra, cujos efeitos se estendem para além do período escravocrata. Ainda assim, 

persiste a defesa de que a chamada “dívida histórica” teria sido superada por meio de 

políticas de ações afirmativas, desconsiderando-se a permanência de desigualdades 

raciais estruturais.  

O racismo se manifesta de forma contínua nas práticas sociais, nos discursos 

cotidianos, na reprodução de estereótipos e na imposição de padrões estéticos e 

comportamentais excludentes. Nesse contexto, é preciso problematizar criticamente 

esses discursos e analisar políticas públicas voltadas à promoção da igualdade racial 

e à mitigação das desigualdades historicamente produzidas. 

 

Racismo? No Brasil? Quem foi que disse? Isso é coisa de americano. 
Aqui não tem diferença porque todo mundo é brasileiro acima de tudo, 
graças a Deus. Preto aqui é bem tratado, tem o mesmo direito que a 
gente tem. Tanto é que, quando se esforça, ele sobe na vida como 
qualquer um. Conheço um que é médico; educadíssimo, culto, 
elegante e com umas feições tão finas…Nem parece preto (Gonzales, 
2020, p. 69). 

 

Nessa conjuntura, tal abordagem implica a ampliação e a diversificação das 

representações da experiência negra nos diferentes campos da sociedade, como a 

literatura, as artes, a música, o cinema, a educação e a produção do conhecimento. 

A literatura infantil, nesse contexto, representa um espaço privilegiado para a 

construção de valores, identidades e percepções sociais desde a primeira infância, 

contribuindo para o desenvolvimento da consciência de si e para a problematização 

de preconceitos e estereótipos racialmente construídos.  

Estudos no campo das relações étnico-raciais indicam que atitudes 

discriminatórias são socialmente aprendidas, o que reforça a importância de práticas 
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educativas voltadas à promoção do respeito, da diversidade e da igualdade racial 

desde os primeiros anos de escolarização. 

Desse modo, o ambiente escolar, em sua diversidade, é um espaço importante 

para a problematização do racismo e para a desconstrução de concepções 

historicamente produzidas pela estrutura social. A inserção de histórias e culturas 

africanas e afro-brasileiras é importante para o fortalecimento do sentimento de 

pertencimento da criança negra, para a construção positiva de sua autoimagem. 

 

2.2 Marcas do racismo nas crianças negras: impactos em sua autoimagem  

 

Ao pensar historicamente a construção social da infância, Ariès (1981) analisa 

a inexistência de um reconhecimento simbólico e social da criança como categoria 

específica até aproximadamente o século XII. Nesse período, a arte medieval não 

representava a infância, o que revela não apenas uma ausência de imagens, mas a 

inexistência de um estatuto social próprio atribuído ao ser criança, contexto em que 

não havia um sentimento socialmente constituído em relação à infância. Conforme 

afirma o autor: “É difícil crer que essa ausência se devesse à incompetência ou à falta 

de habilidade. É mais provável que não houvesse lugar para a infância nesse mundo” 

(Ariès, 1981, p. 50). Nesse cenário, as crianças, à medida que deixavam de depender 

dos cuidados maternos, eram incorporadas diretamente ao universo adulto, sem que 

a infância fosse reconhecida como uma etapa distinta da vida social. 

 

A duração da infância era reduzida a um período mais frágil, enquanto 
o filhote do homem ainda não conseguia bastar-se; a criança, então, 
mal adquiria algum desembaraço físico, era logo misturada aos 
adultos, e partilhava de seus trabalhos e jogos. De criancinha 
pequena, ela se transformava imediatamente em homem jovem; mas, 
sem passar pelas etapas da juventude (Ariès, 1981, p. 10). 

 

A infância era associada à ideia de permanência do primitivo, em razão da 

dependência e da ingenuidade atribuídas à criança, que era percebida como 

socialmente inútil, por apenas gerar gastos, enquanto o adulto era concebido como o 

ser superior. De acordo com Lajolo e Zilberman (2007), a infância não era reconhecida 

como uma etapa específica da vida até o surgimento de uma nova concepção de 

família, que promoveu a valorização dos vínculos familiares e a construção de uma 

nova percepção social da criança. 
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Como decorrência, se a faixa etária equivalente à infância e o indivíduo 
que a atravessa recebem uma série de atributos que o promovem 
coletivamente, são esses mesmos fatores que o qualificam de modo 
negativo, pois ressaltam, em primeiro lugar, virtudes como a 
fragilidade, a desproteção e a dependência (Lajolo; Zilberman, 2007, 
p. 16). 

 

O reconhecimento social e a preocupação com a infância somente se 

consolidam no século XVIII, com a ascensão da burguesia ao poder. Em razão de 

uma cultura e de uma ideologia centradas na família, a criança burguesa passou a ser 

preparada para assumir funções de direção social, enquanto a criança pobre era 

destinada à condição de força de trabalho. Nesse contexto, a escola contribuiu para a 

consolidação política e ideológica da burguesia, ao formar a criança para a inserção 

no mundo burguês. Configura-se, assim, um sentimento social novo: os pais passam 

a se interessar pela educação dos filhos e a organizar a vida familiar em torno da 

criança, que deixa seu antigo lugar de anonimato. 

Com a guinada histórica e social, a criança passou a ser reconhecida como um 

indivíduo único, deixando de ser vista apenas como um adulto em miniatura, mudança 

que levou a uma série de transformações. 

A partir dos estudos de Ariès (1981), é possível analisar a construção do 

sentimento de infância no contexto europeu. No entanto, ao se observar o Brasil 

Colônia e Império, a presença das crianças foi praticamente invisibilizada nos registros 

históricos. Conforme aponta Mary Del Priore (2010, p. 84), “o certo é que, na 

mentalidade coletiva, a infância era, então, um tempo sem maior personalidade, um 

momento de transição e, por que não dizer, uma esperança.” 

Desse modo, essa perspectiva revela seus limites quando se considera que, 

para as crianças negras, a vivência da infância foi historicamente cerceada, sobretudo 

desde o período escravocrata.. De acordo com Scarano (2010, p. 105): 

 

 As crianças que chegavam em navios negreiros pareciam esqueletos, 
cheias de sarna, problemas de pele e outras moléstias e ficavam 
sujeitas a tratamentos horríveis para poder enfrentar e bem 
impressionar seus compradores. Não eram consideradas um bom 
investimento para o futuro, o presente era o que importava e os 
pequenos apareciam apenas como mais uma boca a ser alimentada. 
Para os donos, a maior serventia das crianças nascidas no lugar era 
o fato de tornar possível a existência de uma ama de leite para 
alimentar seus filhos. Mas para isso, não havia necessidade de 
sobrevivência do filho da escrava.  
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Desde o nascimento, as crianças negras eram submetidas a diversas formas 

de violência e à negação de sua infância. O leite materno de suas mães era destinado, 

prioritariamente, aos filhos dos senhores brancos, configurando uma violação da 

maternidade, a exploração do corpo feminino negro e resultando, muitas vezes, na 

desnutrição das crianças negras ou em sua morte prematura. 

De acordo com Góes e Florentino (2010), poucas crianças alcançavam a vida 

adulta e, entre aquelas que escapavam da morte prematura, muitas se tornavam órfãs 

em decorrência do falecimento de seus pais, passando a ser socialmente valorizadas 

sobretudo pela utilidade que podiam oferecer ao trabalho e aos demais afazeres. 

 

O aprendizado da criança escrava se refletia no preço que alcançava. 
Por volta dos quatro anos, o mercado ainda pagava uma aposta contra 
a altíssima mortalidade infantil. Mas ao iniciar-se no servir, lavar, 
passar, engomar, remendar roupas, reparar sapatos, trabalhar em 
madeira, pastorear e mesmo em tarefas próprias do eito, o preço 
crescia. O mercado valorava as habilidades que aos poucos se 
afirmavam. Entre os quatro e os 11 anos, a criança ia tendo o tempo 
paulatinamente ocupado pelo trabalho que levava o melhor e o mais 
do tempo, diria Machado de Assis. Aprendia um ofício e a ser escravo: 
o trabalho era o campo privilegiado da pedagogia senhorial (Góes; 
Florentino, 2010, p. 170). 

 

Os negros escravizados oriundos da África possuíam ritos de passagem da 

infância para a vida adulta distintos daqueles impostos no Brasil. Conforme apontam 

Góes e Florentino (2010, p. 164), “[...] no Brasil, o ingresso no mundo dos adultos se 

dava por outras passagens: em vez de rituais que exaltavam a fertilidade e a 

procriação, o paulatino adestramento no mundo do trabalho e da obediência ao 

senhor.” Como se pode observar, a criança negra escravizada era marcada 

precocemente pelo trabalho e pela submissão aos senhores. 

 Tal perspectiva comunga com os relatos de Del Priore (2010, p. 93), ao afirmar 

que “[...]enquanto pequeninos, filhos de senhores e escravos compartilham os 

mesmos espaços privados: a sala e as camarinhas. A partir dos sete anos, os 

primeiros iam estudar e os segundos trabalhar”. Por conseguinte, sem direito à 

educação, o lugar socialmente determinado à criança negra escravizada se restringia 

ao trabalho forçado. 

Mesmo após a abolição da escravidão, não houve uma inclusão efetiva da 

população negra. Meninos e meninas negras permaneceram em condições de 

marginalização, sem acesso à educação formal e empurrados para as ruas e para 
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atividades informais. Nesse sentido, dar visibilidade à realidade vivida pelas crianças 

negras escravizadas permite compreender as marcas históricas dessa forma 

específica de infância e suas consequências na vida de seus descendentes na 

contemporaneidade. 

Os efeitos produzidos por regimes opressores históricos permanecem inscritos 

na sociedade atual. Embora o discurso social e jurídico afirme formalmente a 

igualdade entre os indivíduos, a realidade revela a permanência de uma estrutura 

racial que produz hierarquizações e restringe o acesso a direitos. 

Voltar o olhar para as crianças negras constitui uma forma de tensionar essa 

estrutura, evidenciar os impactos do racismo em suas trajetórias e construir 

estratégias de enfrentamento que atravessam a família, a escola e outros espaços 

sociais. Nesse contexto, o livro Infâncias negras: vivências e lutas por uma vida justa 

(2023), organizado por Nilma Lino Gomes e Marlene Araújo, apresenta a temática de 

forma insurgente, ao reunir diversas experiências de crianças negras brasileiras e de 

suas infâncias, expressando a indignação diante do racismo que atravessa a vida 

desde a infância até a velhice. 

 

Em relação à identidade étnico racial, por exemplo, os estudos 
demonstram que muito cedo elementos da identidade racial emergem 
na vida das crianças. Diferentes autores destacam que entre 3 a 5 
anos a criança já percebe a diferença racial e, ao percebê-la, interpreta 
e hierarquiza como superior ou inferior e ainda, é nessa etapa que as 
mesmas desejam mudar o tio de cabelo e a cor da pele; assim, a 
criança negra parece agudamente atenta à diferença do que a branca 
(Gomes; Araujo, 2023, p.11). 

 

Desse modo, estudos e pesquisas voltados para a infância negra corroboram 

para a desconstrução de estereótipos e para a valorização das características 

fenotípicas, elementos constitutivos da identidade em formação. Conforme afirmam 

as autoras: “Os estudos sobre as crianças negras e suas infâncias têm crescido 

gradativamente na produção teórica brasileira” (Gomes; Araújo, 2023, p. 15). Os 

trabalhos que analisam os impactos do racismo em suas trajetórias de vida retratam 

a importância e a necessidade de atenção crítica a essa realidade. 

 
A inserção das crianças em seu mundo social e as formas de 
aprendizagens que lhes são oportunizadas requerem a construção de 
processos de identidade e de identificação. Nesse sentido o desejo de 
fazer parte é um potente impulsionador de aprendizagens (Gomes; 
Araújo, 2023, p. 81). 
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O processo de identificação esbarra em barreiras impostas pela mídia e pela 

própria sociedade, que constroem um modelo ideal de pessoa baseado no 

branqueamento como princípio social, visto que, como aponta Bento (2022), esse 

modelo se sustenta em um pacto de branquitude não verbalizado, que estabelece um 

padrão de referência centrado na valorização da brancura, resultando na 

marginalização e exclusão dos grupos que não se adequam a esse ideal. 

 

É a supremacia branca incrustada na branquitude, uma relação de 
dominação de um grupo sobre outro, como tantas que observamos 
cotidianamente ao nosso redor, na política, na cultura, na economia e 
que assegura privilégios para um dos grupos e relega péssimas 
condições de trabalho, de vida, ou até a morte, para o outro (Bento, 
2022, p. 10). 

 

O pacto da branquitude estabelece o branco como padrão universal, 

perpetuando uma estrutura de poder androcêntrica e eurocêntrica que valoriza a 

masculinidade branca e reforça uma narrativa narcísica de superioridade, resultando 

em desigualdades raciais e sexistas. 

Desde o nascimento, muitas crianças negras já são impactadas por 

estereótipos e preconceitos raciais, cujos efeitos dessa violência simbólica levam o 

sujeito negro a construir para si um projeto identificatório, como analisa Souza (1983), 

posto que, situado na tensão entre o ego e o ideal de ego, o sujeito passa a buscar 

um modelo de si orientado pela exigência de aceitação social. 

 

A partir do momento em que o negro toma consciência do racismo, 
seu psiquismo é marcado com o selo da perseguição pelo corpo-
próprio. Daí por diante, o sujeito vai controlar, observar, vigiar esse 
corpo que se opõe à construção da identidade branca que ele foi 
coagido a desejar. A amargura, desespero ou revolta resultantes da 
diferença em relação ao branco vão traduzir-se em ódio ao corpo 
negro (Souza, 1983, p. 6-7). 

 

Ao projetar um desejo contrário à realidade de seu corpo e de sua história 

étnica, a criança negra pode passar a desejar ter nascido branca, chegando, inclusive, 

a desenvolver sentimentos de rejeição ou ódio em relação ao próprio corpo negro. A 

pesquisa da autora retrata o impacto desse processo na constituição subjetiva das 

crianças, pois, ao trabalhar com relatos clínicos e entrevistas de mulheres negras, 

revela como o racismo estrutura processos subjetivos profundos de autodepreciação 

e rejeição de si. Em um dos depoimentos analisados pela pesquisadora, uma 
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entrevistada afirma: 

 

Eu me achava muito feia. Quando eu tinha seis, sete anos que queria 
ser freira. Eu pensava assim: gente feia casa com gente feia. Eu sou 
feia. Vou ser freira... Eu era muito invejosa: invejosa do físico das 
pessoas – achava que as pessoas eram mais bonitas que eu (Luísa) 
(Souza, 1983, p. 29). 

 

Como se pode observar, há a internalização da hierarquia racial, na qual o 

padrão branco de beleza se constitui como referência normativa de valor, produzindo 

processos de autodesvalorização, rejeição de si e negação identitária, de modo que a 

construção subjetiva da entrevistada é atravessada por um ideal estético racializado 

que organiza sua percepção de si mesma, gerando sentimentos de inadequação e a 

crença de impossibilidade de reconhecimento afetivo e social.  

Nesse contexto, as características fenotípicas negras passam a ser significadas 

como falta, defeito ou insuficiência, produzindo sofrimento psíquico e ruptura na 

relação do sujeito consigo, em que o desejo de “ser branca para ser aceita” não se 

configura como escolha individual, mas como efeito direto de uma estrutura social que 

institui a branquitude como norma de humanidade, beleza e valor. 

Outras pesquisas com crianças negras retratam como o racismo incide 

diretamente sobre suas experiências no ambiente escolar. Embora não tenha origem 

na escola, esse espaço também se constitui como um locus de produção e reprodução 

de violências raciais. Eliane Cavalleiro, em Do silêncio do lar ao silêncio escolar: 

racismo, preconceito e discriminação na educação infantil (2012), apresenta os 

resultados de uma pesquisa com crianças de 4 a 6 anos, na qual se verifica a 

construção de uma identidade negra atravessada por processos de desvalorização e 

estigmatização. 

 

Estudos apresentados evidenciam o fato de o sistema formal de 
educação ser desprovida de elementos propícios à identificação 
positiva de alunos negros com o sistema escolar. Esses estudos 
demonstram a necessidade de uma ação pedagógica de combate ao 
racismo e aos seus desdobramentos, tais como preconceito e 
discriminação étnicos (Cavalheiro, 2012, p. 35). 

 

Como espaço institucional de formação social, a escola participa da produção 

de valores, representações e sentidos que atravessam as relações entre crianças e 

adolescentes. Nesse contexto, práticas, discursos e dinâmicas pedagógicas podem 
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tanto reproduzir desigualdades raciais quanto contribuir para a construção de outras 

formas de convivência, reconhecimento e pertencimento, razão pela qual cabe à 

escola assumir o compromisso com o enfrentamento da violência racial e com a 

construção de uma educação orientada por princípios de justiça social e equidade. 

Sobre isso, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 

pontuam que: 

 

Para reeducar as relações étnico-raciais, no Brasil, é necessário fazer 
emergir as dores e medos que têm sido gerados. É preciso entender 
que o sucesso de uns tem o preço da marginalização e da 
desigualdade impostas a outros. E então decidir que sociedade 
queremos construir daqui para frente (Brasil, 2004). 

 

As relações étnico-raciais no contexto escolar devem ser analisadas a partir de 

seus efeitos concretos sobre a experiência de crianças e adolescentes negros, uma 

vez que o racismo atravessa o cotidiano da escola e se manifesta nas práticas, 

interações e silêncios institucionais. Situações de discriminação frequentemente 

ocorrem na presença de professores que, por despreparo, por dificuldade de 

reconhecimento da gravidade dos episódios ou por concepções pedagógicas que 

tratam o conflito racial como algo a ser evitado, optam pela não intervenção. Esse 

silenciamento, longe de neutralizar o problema, contribui para a sua normalização e 

para a reprodução das violências no espaço escolar. 

De acordo com Cavalleiro (2012), quando o racismo se apresenta de forma 

velada na escola, tende a ser incorporado como prática cotidiana, perdendo seu 

caráter de ruptura e passando a operar como norma. A permanência de referenciais 

eurocêntricos na formação docente e a ausência de uma abordagem sistemática das 

relações raciais limitam a construção de intervenções pedagógicas capazes de 

enfrentar essas dinâmicas. Nessa direção, os depoimentos analisados permitem 

compreender como essas estruturas incidem diretamente sobre os corpos negros e 

suas trajetórias escolares. 

 

Agredida várias vezes por colegas, Sueli aponta o preconceito, como 
fator responsável por toda a violência sofrida. “Eles olhavam: ‘Olha a 
negona, você é isso, aquilo’... Todos os dias eu apanhava...foi em 
quase toda a minha infância...”. 
Essas experiências até chegaram a levá-la a refletir sobre a dicotomia, 
expressa na filiação divina: “Eu achava que o branco era filho de Deus, 
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porque todo mundo falava: ‘Jesus Cristo é branco’. Então, o branco é 
o filho de Deus e o preto é filho do Diabo. E eu acreditava nisso” 
(Cavalheiro, 2012, p. 84). 

 

A violência racial relatada por Sueli em seu depoimento expressa sentimentos 

de inferioridade e uma existência marcada pela dor, a ponto de internalizar a crença 

de que ser negra representaria um castigo divino, aceitando tal ideia como verdade. 

Essa vivência revela os impactos profundos do racismo na constituição subjetiva da 

criança negra, especialmente quando tais violências não são problematizadas no 

espaço escolar. 

Essa realidade vai ao encontro da pesquisa realizada por Fazzi (2006) acerca 

do drama racial das crianças negras brasileiras. A autora exemplifica que, diante da 

classificação racial, ser considerado preto/negro pode implicar um tratamento social 

diferenciado, frequentemente associado à colocação do sujeito em uma posição de 

inferiorização. Nessa perspectiva, a criança classificada como preta/negra dificilmente 

escapa de avaliações negativas e comentários depreciativos, o que pode afetar sua 

autoestima.  

 

E, nessas interações entre si, as crianças vão aprendendo o que 
significa ser de uma categoria racial ou de outra, criando e recriando 
o significado social da raça.  Observou-se, então, uma espécie de jogo 
da classificação e autoclassificação raciais, no qual se estabelece um 
processo de negociação, manipulação e disputa para não ser 
identificado como um exemplar da categoria preto/negro. Esse jogo se 
intensifica devido ao reconhecimento da existência de um sistema de 
categorial múltiplo no Brasil. O grande drama desse jogo é a 
negatividade associada à categoria preto/negro, que expõe as 
crianças nela classificadas a um permanente ritual de inferiorização, 
em que são especialmente atingidas por gozações e xingamentos 
(Fazzi, 2006, p. 218). 

 

A rejeição que recai sobre os corpos negros produz sentimentos de medo e 

baixa autoestima. Em razão dos estereótipos raciais e da padronização do que é 

socialmente considerado belo, a pesquisa revela o desejo de muitas crianças negras 

de alisar o cabelo, ratificando o peso de um padrão estético que associa o conceito 

de beleza aos cabelos lisos e às tonalidades de pele clara. De acordo com Fazzi 

(2006, p.117):  

 

A ênfase dada pelas crianças ao aspecto estético, distinguindo entre 
o que é feio e o que é bonito, sugere o desenvolvimento do preconceito 
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racial visual, provavelmente através de pistas verbais, quando da 
aquisição de padrões de beleza. Desde muito cedo a criança aprende, 
por exemplo, que cabelo liso é que é cabelo bonito, e esse padrão é 
reforçado, uma vez que parecem ser raros, senão inexistentes, elogios 
ao cabelo crespo durante a infância.  

 

As pesquisas de Fazzi (2006) e de Cavalleiro (2012), realizadas em contextos 

escolares, apontam a relevância da discussão da temática racial nesse espaço. 

Ambas demonstram que o silêncio institucional atua como mecanismo de reprodução 

do racismo, na medida em que a omissão da escola contribui para a naturalização de 

xingamentos, práticas discriminatórias e da ideologia de uma suposta superioridade 

branca (Cavalleiro, 2012). Nesse cenário, a ausência de intervenção docente não 

apenas permite, mas legitima a recorrência dessas condutas no cotidiano escolar, 

produzindo um ambiente simbólico em que o racismo se torna socialmente aceitável 

entre as crianças. Assim, a escola, ao se omitir, deixa de cumprir sua função formativa 

e passa a operar como espaço de manutenção de hierarquias raciais historicamente 

construídas, dinâmica observada no seguinte relato: 

 

Todo mundo ficava mangando dela (Catarina). Mangavam da 
Aparecida também. Elas (as crianças) falavam que a Catarina era 
besta porque enrolava o cabelo. Ela vinha para a escola com o cabelo 
trançado. E todo mundo ficava mangando (Cavalheiro, 2012, p. 63). 

 

Em determinadas situações, observa-se a ausência de intervenções 

pedagógicas diante de atitudes racistas, o que contribui para a naturalização dessas 

práticas no ambiente escolar. Nesse contexto, a criança negra tende a se silenciar, 

muitas vezes sem compreender como lidar com tais situações; quando reage, sua 

atitude pode ser interpretada como inadequada e, consequentemente, reprimida, a 

exemplo da experiência entre duas crianças que brincam no parque, até que uma 

delas profere um insulto racial: 

 

Catarina diz a Letícia: “Fedorenta”, e esta responde: “Fedorenta é 
você”. Catarina então diz: “É você tá!”. Leticia responde: “Eu não; eu 
sou branca, você é preta!” Catarina fica paralisada e não diz mais nada 
(Cavalheiro, 2012, p. 53).  

 

A violência racial pode se manifestar de forma direta nas interações infantis e, 

ao mesmo tempo, ser naturalizada no interior das práticas institucionais. Quando 

Letícia associa a identidade negra a um marcador de desvalorização – “eu sou branca, 
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você é preta” –, não se trata de um insulto isolado, mas da reprodução de hierarquias 

raciais historicamente construídas e socialmente compartilhadas. O silêncio de 

Catarina, seguido da agressão a outro colega, pode ser compreendido como 

expressão do impacto subjetivo da injúria racial e da impossibilidade de elaborar, 

naquele contexto, a violência sofrida. 

A intervenção da professora, ao repreender exclusivamente a reação de 

Catarina e desconsiderar a agressão racial que a antecedeu, aponta para um 

processo de seletividade na mediação pedagógica. Ao não problematizar a dimensão 

racial do conflito, a prática docente contribui para o silenciamento da violência 

simbólica e emocional vivenciada pela criança negra, reforçando dinâmicas de 

desigualdade no espaço escolar. 

Como visto, a construção da identidade negra, frequentemente atravessada por 

experiências de desvalorização, demanda a produção intencional de discursos e 

práticas que afirmem positivamente o ser negro, movimento que envolve o resgate 

histórico, a valorização das trajetórias e saberes afro-brasileiros e o fortalecimento de 

vínculos de pertencimento ao corpo e à cultura negra. A educação antirracista, nesse 

sentido, ultrapassa o espaço escolar, pois implica uma transformação mais ampla das 

narrativas sociais, das representações e das relações raciais. 

Assim, o conhecimento da história da população negra, articulado a práticas 

pedagógicas mediadas pela literatura, pode favorecer experiências significativas de 

alteridade e reconhecimento, pois, ao possibilitar o contato com narrativas que 

valorizam a diversidade racial, a escola contribui para romper não apenas o 

silenciamento cotidiano presente nas interações, mas também os silenciamentos 

históricos que sustentam desigualdades persistentes. 

      

2.3 O suturar de dores: conexão com as raízes e o amor ao corpo negro   

 

O tópico anterior abordou as marcas físicas e psíquicas deixadas pelo racismo 

nas crianças negras, o que implica reconhecer que tais marcas não resultam de 

acontecimentos isolados, mas de experiências reiteradas de desqualificação que 

perpassam os espaços de socialização. Quando bell hooks (2021) afirma que “O amor 

cura. Quando somos feridos nos espaços onde deveríamos conhecer o amor, é difícil 

imaginar que o amor realmente tenha o poder de mudar tudo” (hooks, 2021, p. 198), 

ela chama atenção para o fato de que a violência racial atinge o sujeito justamente 
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nos lugares destinados ao cuidado e à formação, comprometendo sua experiência de 

reconhecimento. Nesse contexto, o amor deixa de ser compreendido como sentimento 

privado e passa a ser pensado como prática ética que incide sobre as condições 

sociais de produção da subjetividade. 

Se o racismo atua por meio da inferiorização histórica do corpo negro, 

transformando diferença em hierarquia, então as dores dele decorrentes precisam ser 

situadas nessa estrutura, pois é ela que confere sentido às experiências individuais, 

posto que a constituição do eu não ocorre à margem dessas narrativas sociais; ao 

contrário, forma-se no interior de discursos que autorizam ou negam pertencimento, 

razão pela qual a reconexão com a ancestralidade e com trajetórias de resistência não 

se reduz a um gesto simbólico, mas constitui movimento de reinterpretação da própria 

existência. O autoamor, nesse contexto, adquire densidade política, já que confronta 

a lógica que produz a desvalorização e sustenta práticas de afirmação identitária. 

No caso brasileiro, a permanência do mito da democracia racial reforça essa 

lógica ao encobrir desigualdades estruturais sob a aparência de harmonia social; por 

outro lado, a negação do racismo dificulta sua problematização e perpetua formas 

sutis de exclusão. Reconhecer o racismo como elemento constitutivo da formação 

social do país é, portanto, condição para a transformação das relações raciais, 

especialmente no espaço escolar, onde tais hierarquias também se reproduzem. 

Nesse sentido, o letramento racial crítico não se limita à transmissão de conteúdos, 

mas envolve a análise das relações de poder que estruturam o cotidiano, exigindo 

revisão das práticas pedagógicas e das representações mobilizadas no currículo. 

Nessa direção, em 2004, instituíram-se as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais, as quais reafirmam a Lei 10.639/2003 

ao tornar obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e ao 

orientar políticas de enfrentamento ao preconceito. Ao vincularem o reconhecimento 

dos processos históricos de resistência dos africanos e de seus descendentes à 

valorização de suas produções culturais, as Diretrizes estabelecem uma relação entre 

memória, identidade e prática pedagógica. Assim, ao incorporar referências positivas 

da história, da cultura e das características físicas da população negra, a escola 

interfere na forma como identidades são construídas e contribui para reconfigurar 

relações historicamente marcadas pela desigualdade. 
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Culturas de dominação se apoiam no cultivo do medo como forma de 
garantir a obediência. Em nossa sociedade, falamos muito do amor e 
pouco do medo. Todavia, estamos terrivelmente apavorados o tempo 
todo. Como cultura, estamos obcecados com a ideia de segurança. 
Contudo, não questionamos por que vivemos em estados de extrema 
ansiedade e terror. O medo é a força primária que mantém as 
estruturas de dominação. Ele promove o desejo de separação, o 
desejo de não ser conhecido. Quando somos ensinados que a 
segurança está na semelhança, qualquer tipo de diferença parece 
uma ameaça. Quando escolhemos amar, escolhemos nos mover 
contra o medo — contra a alienação e a separação. A escolha por 
amar é uma escolha por conectar — por nos encontrarmos no outro 
(hooks, 2021, p. 110). 

 

A autora revela que as experiências da infância impactam o comportamento na 

vida adulta. O medo promove a separação e acentua as diferenças; já o amor, ao 

contrário, favorece a conexão e o encontro com o outro, como forma de superar a 

alienação e a dominação, o que implica questionar as estruturas de poder e valorizar 

a diversidade. 

 

Em um mundo ideal, todos aprenderíamos na infância a amarmos a 
nós mesmos. Cresceríamos seguros de nosso valor e merecimento, 
espalhando amor aonde quer que fôssemos, deixando nossa luz 
brilhar. Se não aprendemos o amor-próprio na juventude, ainda há 
esperança. A luz do amor está sempre em nós, não importa quão fria 
esteja a chama. Ele está sempre presente, esperando uma fagulha 
que o inflame, esperando que o coração desperte e nos leve de volta 
para a primeira lembrança de ser a força da vida dentro de um lugar 
escuro esperando para nascer — esperando para ver a luz (hooks, 
2012, p. 91). 

 

O amor-próprio é importante e pode ser desenvolvido ao longo da vida. A 

escritora sugere que, em um mundo ideal, as crianças aprenderiam a se amar e a se 

valorizar desde cedo, para crescerem com segurança e autoestima, o que as tornaria 

seguras e capazes de espalhar amor. 

As obras destinadas ao público infantil escritas por Eliana Alves Cruz 

apresentam, como temática central, a construção do amor ao próprio corpo por meio 

da afetividade, seja nas relações familiares, seja nas amizades, e ressaltam a 

importância da memória, da conexão com a ancestralidade, da aceitação e do cuidado 

com o corpo na formação da identidade. 

Assim, sob o escopo da lógica do afeto, mobiliza-se o conceito de literatura 

negro-afetiva para crianças e jovens, cunhado por Sonia Rosa (2021). Não se trata 

apenas de abordar personagens negras, mas de construir histórias nas quais o afeto 
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aparece nas relações, nos gestos, nas palavras e também nas imagens. O amor, 

nesse sentido, organiza a experiência narrada, orienta a forma como as personagens 

se reconhecem e são reconhecidas e sustenta modos de existir que afirmam 

pertencimento e dignidade. A autora define que: 

 

[...] o conceito de Literatura negro afetiva fortalecendo a necessidade 
de atenção e de prestígio que os personagens negros precisam ter 
dentro dos livros voltados para infância e juventude. Nunca mais a 
desatenção, o descuido, a invisibilidade, o silenciamento e a margem. 
Nem em texto e nem em imagens. Livros que respeitem as infâncias 
negras (Rosa, 2021 p. 6). 

 

Por meio desse conceito, que focaliza o afeto nas obras literárias, é possível 

contemplar a diversidade racial com protagonismo negro. Segundo Rosa (2021), é 

importante a existência de narrativas que apresentem personagens negras em 

contextos de conforto, respeito e dignidade, ou seja, com humanidade e 

representatividade positiva, destacando a beleza e a força identitária do “ser negro”. 

Assim, ao trazer para o enredo histórias de vivências marcadas pelo carinho, pelo 

acolhimento, pelas alegrias e pelos laços familiares e de amizade, criam-se 

oportunidades para a desconstrução de paradigmas literários hegemônicos. 

A obra A copa frondosa da árvore apresenta um exemplo dessa afetividade por 

meio da relação entre avó e neta, especialmente no ato de trançar o cabelo. A 

narrativa, em primeira pessoa, contada por uma menina, exalta a beleza negra por 

meio do cabelo e transborda afeto e acolhimento, como se observa no trecho: “apenas 

acariciaria as folhas no alto de minha cabeça e me daria um beijo, convidando para a 

sopa de legumes que já estaria posta na mesa coberta com uma toalha rendada” 

(Cruz, 2019, p. 14). 

A narrativa O desenho do mundo também exalta essa relação por meio dos 

laços de amizade, importantes para que o personagem Pontinho, cercado de brancura 

e marcado pelo isolamento, superasse a solidão e o desamor. Nessa perspectiva, o 

personagem opta pelo amor, que se sobrepõe ao desamor e se concretiza por meio 

do carinho e da atenção de sua amiga Linha. Desse modo, é possível observar essa 

afetividade no trecho: “A Linha o abraçou e desenhou uma boca sorrindo. Pontinho 

estava apaixonado pela Linha que o tirou do isolamento” (Cruz, 2022, p. 32).  

O livro Milena e o enigma do pássaro antigo apresenta uma família negra que 

vive em boas condições financeiras. A personagem Milena é descrita como linda, 
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esperta e alegre; seus pais, Sílvia e Renato, são profissionais formados. Ele é formado 

em publicidade e ela em medicina veterinária. A família, a partir do surgimento do 

pássaro cuco-esmeraldino, é conduzida a rememorar a importância do afeto, da união 

familiar e da conexão com as origens. O resultado desse reencontro com a 

ancestralidade é a harmonia familiar, como se observa em: “Milena então chamou a 

família para um abraço embaixo daquela árvore tão antiga quanto o sábio povo da 

cidade de sua avó. Ao mesmo tempo, o cuco-esmeraldino, com sua voz e suas cores 

revigoradas, cantou lindamente [...]” (Cruz, 2025, p. 60). 

A literatura negro-afetiva para crianças e jovens é um conceito recente, mas 

relevante para a construção da identidade das crianças e para a promoção de relações 

interraciais mais respeitosas no cotidiano, contribuindo para o enfrentamento do 

racismo em todos os ambientes. 

Ainda refletindo sobre a afetividade, Gomes (2002) aborda, em sua pesquisa, 

as experiências relacionadas ao corpo negro, ao cabelo crespo e aos relacionamentos 

afetivos, contexto em que pontua: “Parto do pressuposto de que a maneira como a 

escola, assim como a nossa sociedade, vê o negro e a negra e emite opiniões sobre 

o seu corpo, o seu cabelo e sua estética deixa marcas profundas na vida desses 

sujeitos” (Gomes, 2002, p. 43). 

A identidade negra, influenciada pelas experiências com o corpo e o cabelo, 

traduz as percepções sociais que afetam a autoestima dos indivíduos negros, posto 

que “o corpo fala a respeito do nosso estar no mundo, pois a nossa localização na 

sociedade dá-se pela sua mediação no espaço e no tempo (Gomes, 2002, p. 41)”. 

Assim, a relação com o corpo faz parte da cultura e do pertencimento social, de modo 

que o corpo alterado para ser aceito segue padrões propagados pela mídia e pela 

sociedade, alterações que são uma forma de não aceitação fenotípica. 

Diante do exposto, as questões identitárias negras envolvem processos 

complexos e multifacetados de construção da identidade, voltados à desconstrução 

de estereótipos historicamente produzidos pela estrutura social, o que inclui a 

conscientização cultural, a valorização da ancestralidade africana, as expressões 

estéticas, as práticas religiosas e a resistência contínua ao racismo estrutural e à 

exclusão social. Nesse sentido, tais questões demandam uma ressignificação da 

história e da cultura africanas, de modo a fortalecer o senso de pertencimento coletivo 

e a ampliar o posicionamento político e a ação do povo negro na luta por equidade, 

reconhecimento e justiça social. 
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3 IDENTIDADE EM FORMAÇÃO: A LITERATURA INFANTIL NEGRA  

 

Neste capítulo, discute-se a relevância da literatura infantil negra e sua 

contribuição para o pertencimento e para a construção da identidade da criança negra. 

Inicialmente, analisa-se a formação da literatura infantil a partir de uma perspectiva 

eurocêntrica, problematizando o lugar ocupado pela criança negra nas obras e a 

recorrente ausência de representatividade. Em seguida, aborda-se o surgimento da 

literatura infantil negra e a atuação de seus autores precursores. Por fim, apresenta-

se a escritora Eliana Alves Cruz, destacando a importância de sua produção literária, 

marcada por protagonistas negros e por temáticas como memória, denúncia social, 

enfrentamento ao racismo, ancestralidade e valorização do corpo negro. Ao alcançar 

diferentes públicos, sua obra se consolida como referência para a leitura, a divulgação 

e a reflexão nos contextos social, familiar e educacional. 

 

3.1 A gênese da literatura infantil: o papel da criança negra nas obras - entre a 

representação e a resistência  

 

No final do século XVII e ao longo do século XVIII, começaram a surgir os 

primeiros textos voltados ao público infantil, produções marcadas por uma forte 

intenção de ensinar e orientar, mais do que por um compromisso com a criação 

literária, já que, em grande parte, eram escritas por pedagogos e professoras que viam 

nesses escritos uma extensão do trabalho educativo. Como afirma Braumgärtner 

(1978, p. 121, citado por Zilberman, 2003, p. 44),“o que chamamos de literatura infantil 

‘específica’, isto é, os textos escritos exclusivamente para crianças, tem sua origem 

primariamente não em motivos literários, mas pedagógicos”. 

Diante desse princípio de dominação da infância, a literatura infantil passou a 

ser considerada um gênero menor, vista com desconfiança por setores da teoria e da 

crítica literária e associada à ascensão da família burguesa, contexto em que foi 

compreendida como extensão da pedagogia, o que contribuiu para seu desprestígio, 

para a redução de seu valor estético e para os questionamentos quanto à sua 

legitimidade literária. Como destaca Zilberman (2003, p. 64), “transformada em gênero 

menor, ela absorve ainda o caráter provisório da própria infância, tornando-se uma 

espécie de ainda não literatura”, condição que fez com que sua dimensão estética 

fosse, durante muito tempo, colocada em segundo plano. 
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Antes do aparecimento de obras produzidas especificamente para crianças e 

adolescentes, o período do classicismo francês já apresentava narrativas 

consideradas adequadas ao público infantil, as quais começaram a circular no 

mercado editorial e contribuíram para a configuração do que hoje se reconhece como 

literatura infantil. 

 

As primeiras obras publicadas visando ao público infantil apareceram 
no mercado livreiro na primeira metade do século XVIII. Antes disto, 
apenas durante o classicismo francês, no século XVII, foram escritas 
histórias que vieram a ser englobadas como literatura também 
apropriada à infância: as Fábulas, de La Fontaine, editadas entre 1668 
e 1694. As aventuras de Telêmaco, de Fénelon, lançadas 
postumamente, em 1717, e os Contos da Mamãe Gansa, cujo título 
original era Histórias ou narrativas do tempo passado com 
moralidades, que Charles Perrault publicou em 1697 (Lajolo; 
Zilberman, 2007, p. 14). 

 

A literatura infantil europeia se consolidou no século XVIII, a partir da 

publicação dos célebres Contos da Mamãe Gansa, de Charles Perrault. 

Posteriormente, os irmãos Grimm reuniram e publicaram contos de fadas tradicionais 

europeus, como Cinderela, Branca de Neve e os Sete Anões e Chapeuzinho 

Vermelho, entre outros, obras com forte tom moralizante, em consonância com os 

valores da sociedade burguesa que então se consolidava como classe social 

dominante. 

A literatura infantil brasileira surgiu apenas no século XX, no contexto da 

transição da Monarquia para a República, impulsionada por movimentos nacionalistas 

e pelas demandas educacionais do período. Seus autores pioneiros foram Olavo Bilac 

e Coelho Neto, cujas obras apresentavam forte conteúdo patriótico e ufanista, com 

exaltação da natureza e de símbolos da nacionalidade, buscando ensinar hábitos e 

valores aos alunos. De acordo com Lajolo e Zilberman (2007, p. 37), “Estes apelos ao 

heroísmo e ao patriotismo, à devoção e ao sentimento filial se fazem, geralmente, em 

meio a uma evocação da natureza que tem sublinhados seus aspectos de riqueza, 

beleza e opulência”. 

As publicações apresentavam forte influência portuguesa; no entanto, ao verter 

textos do português europeu para o português brasileiro, era preciso considerar as 

diferenças linguísticas e culturais entre os dois países, uma vez que diversas 

expressões utilizadas em Portugal possuem equivalentes distintos no Brasil, o que 

podia comprometer a compreensão e a naturalidade do texto. Em razão disso, muitas 
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expressões não eram plenamente compreendidas pelas crianças nem por seus 

familiares. 

Em 1921, é publicado A menina do narizinho arrebitado, de Monteiro Lobato, 

obra considerada um marco na literatura infantil e juvenil brasileira e representativa 

do início de uma nova fase do gênero, que obteve ampla recepção e influenciou 

significativamente a produção literária voltada à infância por várias décadas. Suas 

primeiras narrativas apresentam caráter ruralista, ambientadas em sítios e fazendas, 

além de elementos do fantástico, por meio de personagens como Emília e o Visconde 

de Sabugosa. Segundo Zilberman (2003, p. 86), “O leitor é convidado a participar do 

mundo ficcional mediante esse recurso, de modo de sua identificação com uma das 

personagens coincide necessariamente com o assumir de uma posição mais ou 

menos crítica, como fazem as crianças do livro”. 

Contudo, a produção de Lobato também veicula representações raciais 

estereotipadas, especialmente na caracterização de personagens negras, como Tia 

Nastácia, o que revela concepções racistas presentes no contexto histórico do autor 

e reforça hierarquias raciais e imagens de subalternização da população negra, 

exigindo, na contemporaneidade, uma leitura crítica de sua obra, capaz de reconhecer 

sua relevância literária e, simultaneamente, problematizar as implicações presentes 

em seus textos. 

Ao longo da história da literatura brasileira, a presença negra foi 

constantemente marginalizada no processo de construção da sociedade. De acordo 

com Proença Filho (2004, p. 161), essa trajetória assumiu dois posicionamentos: “a 

condição negra como objeto, numa visão distanciada, e o negro como sujeito, numa 

atitude compromissada. Tem-se, desse modo, literatura sobre o negro, de um lado, e 

literatura do negro, de outro”. 

Nesse contexto, diversas obras da literatura brasileira passaram a representar 

personagens negros na condição de objeto, frequentemente associados a 

estereótipos raciais. O autor observa que “é um momento em que também emerge o 

negro infantilizado, serviçal e subalterno, que se encontra, por exemplo, em peças de 

teatro como O demônio familiar, de José de Alencar, e O cego, de Joaquim Manuel 

de Macedo” (Proença Filho, 2004, p. 165). No romance O cortiço, de Aluísio Azevedo, 

a personagem Bertoleza é vinculada à animalização, enquanto Rita Baiana é 

associada à erotização e à hipersexualização. De modo semelhante, na peça “O auto 

da Compadecida”, de Ariano Suassuna, a revelação de que Jesus é negro provoca 
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estranhamento entre as personagens, revelando uma concepção social que associa 

a branquitude à divindade. 

Segundo o autor, apenas a partir da década de 1960 passam a surgir, ainda 

que sob perspectivas distanciadas, obras preocupadas em resgatar a figura do negro, 

com textos comprometidos com a real dimensão da etnia. No âmbito dessa discussão, 

ele destaca a professora brasileira Zilá Bernd, referência no Brasil para o conceito de 

literatura negra, africana ou afro-brasileira, cuja reflexão passa a compreender o negro 

como sujeito da enunciação de seu próprio discurso, bem como autor de diversas 

obras literárias. 

Segundo Bernd (2024), a literatura negra brasileira surge com Luís Gama, que, 

ao assumir sua condição negra, enuncia seu discurso poético em primeira pessoa e 

traz à tona, em pleno período escravocrata, a experiência, a voz e a subjetividade do 

negro. No entanto, a pesquisadora ressalta que “esse processo de conscientização 

não foi linear e contínuo; o Modernismo Brasileiro, de 1922, irá reeditar a utilização do 

negro como tema” (Bernd, 2024, p. 37). 

O poema torna-se, assim, um espaço de desconstrução das simbologias 

estereotipadas atribuídas ao negro, no qual autores como Solano Trindade, Oswaldo 

de Camargo e Cuti, entre outros, contribuíram, por meio da palavra poética, para a 

construção da identidade negra e para o fortalecimento do sentimento de 

pertencimento a um grupo. Nesse sentido, a autora ressalta que “na grande maioria 

dos casos, o eu individual funde-se no nós coletivo, evidenciando um empenho em 

delinear uma identidade comunitária que se constitui no alicerce constante de todas 

as formas de identidade” (Bernd, 2024, p. 38). 

É importante destacar que a literatura negra brasileira abrange uma ampla 

perspectiva, ao incluir não apenas obras de autoria afro-brasileira, mas também 

produções literárias que abordam questões raciais, sociais e identitárias relacionadas 

à negritude no Brasil, independentemente da origem étnico-racial do autor. Nesse 

sentido, a pesquisadora define que: 

 

[…] literatura negra não se atrela nem à cor da pele do autor nem 
apenas à temática por ele utilizada, mas emerge da própria evidência 
textual cuja consistência é dada pelo surgimento de um eu enunciador 
que se quer negro. Assumir a condição negra e enunciar o discurso 
em primeira pessoa parece ser o aporte maior trazido por essa 
literatura, constituindo-se em um de seus marcadores estilísticos mais 
expressivos (Bernd, 1988, p. 22). 



40 
 

A literatura negra busca, assim, reparar as sucessivas perdas e os 

apagamentos históricos, ao adentrar o território da memória e ressaltar a força e a 

resistência negras. Esses mesmos princípios, entretanto, não se restringem à 

produção destinada ao público adulto, estendendo-se também às obras voltadas à 

infância, nas quais a literatura assume um papel formativo ainda mais significativo. 

No contexto do surgimento da literatura infantil brasileira, observa-se que os 

primeiros livros urbanos privilegiavam mostrar a vida e os valores da classe média. 

Gradualmente, contudo, essa perspectiva cede espaço a novas propostas literárias 

menos idealizadas, caracterizadas pela construção de personagens mais complexos, 

pela presença de elementos fantásticos e maravilhosos e pelo equilíbrio entre 

realismo e fantasia. De acordo com Zilberman (2003, p. 201), “A literatura infantil, cabe 

proceder à virada que tem caracterizado a produção narrativa dos últimos anos, 

apropriando-se dos recursos ficcionais vinculados ao fantástico”. 

Com o processo de modernização e as transformações ocorridas no país, 

houve avanços que demandaram maior cuidado na produção literária, especialmente 

no que se refere aos aspectos ilustrativos e ao uso das cores. 

A criança contemporânea estabelece novas formas de interação com o mundo, 

o que requer uma literatura que acompanhe essas mudanças e dialogue com elas, de 

modo que as produções atuais participem da formação das novas gerações ao 

ultrapassarem os limites dos contos de fadas tradicionais e das narrativas centradas 

em heróis e príncipes. 

Nesse contexto, ganham destaque histórias de cunho realista e social, que 

estimulam a imaginação e a criatividade, ao mesmo tempo em que abordam temas 

relevantes da contemporaneidade, contribuindo para uma compreensão mais crítica 

da realidade. Conforme destaca Zilberman (2003, p. 203), “É nessa medida que a 

fantasia, que orienta o emprego de personagens e recursos fantásticos no interior do 

texto, assume grande proeminência na literatura infantil, não sendo meramente 

compensatória, mas exercendo função emancipatória”. 

Nas obras literárias tradicionais, observa-se com frequência uma 

representação estereotipada de beleza que privilegia princesas e príncipes brancos, 

de olhos claros e cabelo liso, reproduzindo padrões hegemônicos e estereótipos 

raciais profundamente enraizados, enquanto personagens negros costumavam 

aparecer em segundo plano, ocultos ou associados a papéis de vilania e a figuras 

folclóricas como o saci e o boi da cara preta, configuração que revela um ponto de 
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vista colonizador responsável por desvalorizar corpos, saberes e produções de 

pessoas negras e que, ao resultar na ausência ou na representação limitada desses 

sujeitos, restringe o engajamento das crianças com narrativas que abordam questões 

específicas de identidade. 

A escassez de personagens negros nas narrativas destinadas ao público 

infantil produz impactos no desenvolvimento imaginativo e na autoestima das crianças 

negras, situação que demanda a construção de uma visão positiva da negritude, a 

ampliação de narrativas que reflitam experiências negras, o incentivo a reflexões 

sobre as questões raciais e a valorização das produções literárias de autores negros, 

ações que colaboram para superar perspectivas ainda persistentes e para consolidar 

práticas educativas comprometidas com a equidade racial. 

A literatura infantil negra é uma das vias para desconstrução de estereótipos e 

preconceito raciais, oferece oportunidades para que as crianças negras se vejam 

representadas em histórias e personagens, o que ajuda a construir sua autoestima e 

a ter orgulho de sua origem. 

As obras literárias destinadas a esse público participam da formação de uma 

consciência crítica, uma vez que, no período da infância, marcado pela descoberta, 

as crianças formulam questionamentos para compreender o ambiente em que vivem, 

conhecer a si mesmas e aos outros, reconhecer as diferenças e interpretar o mundo 

ao seu redor, movimento que integra o processo de construção da identidade. 

Ao refletir sobre esse conceito, compreende-se que a identidade não se 

constitui como algo herdado, mas é construída ao longo da vida a partir da convivência 

em sociedade e das experiências sociais e culturais, assumindo caráter singular, 

inacabado e provisório, em constante transformação. De acordo com Hall (2013), 

embora sua formação tenha início no nascimento, a identidade não está inscrita em 

nossos genes, sendo constituída pela cultura que experienciamos e continuamente 

formada e transformada no interior das representações culturais. 

Nesse processo, a relação entre o local de origem e o contexto em que o 

indivíduo se encontra, assim como sua história e suas escolhas, articula-se de 

maneira intrínseca e contribui para a construção da identidade cultural de cada sujeito, 

que, segundo o autor, permanece incompleta por estar em permanente construção e 

transformação ao longo da vida. 
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Por que incompleta? Porque ela não pode — como ocorre na 
concepção liberal — ser preenchida por um conteúdo específico e 
imutável. Será redefinida sempre que uma identidade particular, ao 
considerar seus outros e sua própria insuficiência radical, expandir o 
horizonte dentro do qual as demandas de todos precisarem e puderem 
ser negociadas (Hall, 2013, p. 95-96). 

 

Como se observa, o sujeito assume identidades distintas em diferentes 

momentos, movendo-se em múltiplas direções conforme o meio sociocultural em que 

está inserido, em um permanente processo de deslocamento, de modo que o 

ambiente, a história e a memória colaboram para a constituição do sujeito. 

Segundo Candau (2019), a memória antecede a construção da identidade, 

configurando-se como um de seus elementos no plano individual e coletivo, o que 

implica reconhecer que a identidade não se forma de maneira isolada, mas é 

atravessada por experiências, lembranças e referências socialmente compartilhadas, 

razão pela qual, segundo o autor, é preciso conhecer e distinguir memória e 

identidade. 

 

O consenso existe igualmente em reconhecer que a memória é, acima 
de tudo, uma reconstrução continuamente atualizada do passado, 
mais do que uma reconstituição fiel do mesmo: “a memória é de fato 
mais um enquadramento do que um conteúdo, um objetivo sempre 
alcançável, um conjunto de estratégias, um ‘estar aqui’ que vale 
menos pelo que é do que pelo que fazemos dele”. A ideia segundo a 
qual as experiências passadas seriam memorizadas, conservadas e 
recuperadas em toda sua integridade parece “insustentável” (Candau, 
2019, p. 9). 

 

A leitura das obras de Eliana Alves Cruz aciona memórias e ancestralidades 

negras no entrelaçamento com as relações sociais que as produzem e sustentam, ao 

submeter narrativas historicamente fixadas a um processo de revisão que reinscreve 

trajetórias e lembranças marcadas pela estigmatização no campo das disputas 

simbólicas, movimento que se articula ao que Candau (2019) pontua ao situar a 

memória como dimensão constitutiva dos modos de pertencimento e das construções 

identitárias. 

 

A memória, ao mesmo tempo em que nos modela, é também por nós 
modelada. Isso resume perfeitamente a dialética da memória e da 
identidade, que se conjugam, se nutrem mutuamente, se apoiam uma 
na outra para produzir uma trajetória de vida, uma história, um mito, 
uma narrativa (Candau, 2019, p. 16).  
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Nesse contexto, a literatura infantil representa personagens, narrativas e 

imaginários que afirmam a negritude, a ancestralidade e as vozes diaspóricas, o que  

contribui para o fortalecimento da identidade da criança negra e para a formação de 

leitores críticos, capazes de reconhecer e respeitar as diferenças, promovendo, desde 

a infância, práticas educativas comprometidas com o enfrentamento do racismo 

estrutural. 

Gomes (2002) destaca que, apesar dos avanços na publicação de obras que 

abordam a temática racial, essa discussão ainda é frequentemente subestimada por 

muitos educadores, que não reconhecem plenamente a relevância de tratar das 

relações raciais no contexto escolar, cenário que revela a necessidade de aprofundar 

a compreensão sobre as múltiplas dimensões da questão racial na educação. 

 

Temas como a representação do negro nos livros didáticos, o silêncio 
sobre a questão racial na escola, a educação de mulheres negras, 
relações raciais e educação infantil, negros e currículo, entre outros, 
começam a ser incorporados na produção teórica educacional. Porém, 
apesar desses avanços, ainda nos falta equacionar alguns aspectos e 
compreender as muitas nuances que envolvem a questão racial na 
escola, destacando os mitos, as representações e os valores, em 
suma, as formas simbólicas por meio das quais homens e mulheres, 
crianças, jovens e adultos negros constroem a sua identidade dentro 
e fora do ambiente escolar (Gomes, 2002. p. 40). 

 

O letramento racial crítico é uma abordagem que visa analisar como a raça e 

as identidades raciais são construídas e manifestadas ao longo do tempo, tanto nas 

práticas discursivas quanto nas relações sociais, culturais e políticas, buscando  

desconstruir  hierarquias, criando um espaço para discussões conscientes e reflexivas 

sobre questões raciais, beneficiando tanto pessoas negras quanto não negras. 

Nessa direção, é importante que tanto a família quanto a escola dialoguem 

sobre a temática racial, contexto em que obras como os livros infantojuvenis de Eliana 

Alves Cruz podem promover reflexões e identificação ao corpo negro. Além disso, 

essa abordagem pode incentivar o mercado editorial a produzir mais obras literárias 

que promovam autorreconhecimento, rompendo com os padrões estéticos clássicos.  

Apesar do aumento das publicações que abordam temáticas raciais e 

apresentam o protagonismo da criança negra, ainda há insuficiência de incentivo, 

divulgação e aceitação dessas obras no contexto escolar, especialmente no trabalho 

pedagógico desenvolvido por educadores, cenário que compromete os processos de 

identificação e reconhecimento da criança negra, uma vez que a ausência de 
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representatividade nos livros didáticos e literários utilizados nas escolas limita a 

construção de referências positivas.  

Considerando o desenvolvimento da personalidade e da formação identitária 

da criança negra, a inserção de narrativas que promovam a representatividade e 

fomentem reflexões e discussões sobre as relações raciais, a fim de evitar o 

apagamento simbólico e literário em seu percurso formativo, deve ser parte 

constitutiva da prática e da rotina escolar. 

Contudo, ao observar as obras destinadas ao público infantil, é possível refletir 

sobre a ausência de personagens negros nos clássicos amplamente utilizados na 

literatura infantil, o que pode levar a criança negra a se sentir cercada por narrativas 

nas quais não se reconhece como parte integrante. Essa sensação de deslocamento 

pode ser associada à experiência do personagem Pontinho, da obra O desenho do 

mundo, conforme se observa nos trechos: “Ele morava no meio de um mundo branco” 

(Cruz, 2022, p. 6) e “apenas vivia quieto em seu universo de claridade” (Cruz, 2022, 

p. 12). 

Nesse sentido, as narrativas devem colocar em destaque a população negra e 

suas contribuições para a sociedade, especialmente no contexto da literatura infantil, 

uma vez que tais produções atuam diretamente na formação simbólica e identitária 

das crianças. Conforme aponta Bento (2022, p. 43): 

 

É na escolha exclusiva de perspectivas teóricas e metodológicas 
eurocêntricas que se manifesta a branquitude. Elementos da cultura 
negra e indígena, quando presentes no currículo, não são 
reconhecidos como tais ou estão estigmatizados.  

 

No entanto, a mera presença de personagens negros em uma obra ou em livros 

didáticos não resolve a questão da educação para a igualdade étnico-racial. É preciso 

observar a forma como esses personagens são representados. Além disso, é 

importante que, desde a infância, as crianças tenham acesso a referências e heróis 

negros que contribuam para a formação de sua identidade; logo, histórias que 

ressignifiquem a memória e a história negra são necessárias nesse processo. 

A falta de debate sobre relações raciais na infância é um problema a ser 

resolvido, justamente porque é nessa fase que se consolidam os valores e as atitudes 

sobre diversidade e inclusão. Quando esse tema é silenciado, o impacto é direto: 

perpetuam-se desigualdades e se retira da criança negra a chance de crescer em um 
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ambiente de pertencimento e identificação. 

De acordo com Hall (2016, p. 20), os significados culturais não estão apenas 

em nossas cabeças, mas “organizam e regulam práticas sociais, influenciam nossa 

conduta e geram efeitos reais e práticos”. Nesse sentido, o crescimento da literatura 

infantil negra, impulsionado por autoras como Eliana Alves Cruz, é tão necessário, 

pois colocar a criança negra como protagonista das histórias é uma forma concreta 

de enfrentar o racismo estrutural, oferecendo caminhos para que ela construa sua 

identidade com autoconhecimento e consciência racial. 

 

3.2 Autores da literatura infantil negra no Brasil  

 

 Os movimentos negros brasileiros reivindicaram, ao longo de décadas, uma 

transformação significativa nos currículos escolares, com o objetivo de incluir a história 

e a cultura afro-brasileira e indígena, demanda que se consolidou nas Leis 10.639/03 

e 11.645/08, as quais alteraram dispositivos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB) e estabeleceram a obrigatoriedade do ensino dessas temáticas nos 

estabelecimentos de ensino fundamental e médio, tanto públicos quanto privados, 

representando, desse modo, um marco relevante na política de reconhecimento da 

identidade cultural negra no Brasil. 

A promulgação dessas leis suscitou também um movimento editorial 

caracterizado pelo interesse em traduções e textos de origem africana, bem como 

pelo incentivo a autores nacionais para a produção de obras que abordassem 

questões étnico-raciais, uma vez que essas publicações não apenas apoiariam 

estratégias de combate ao racismo e ao preconceito, mas também se tornariam 

instrumentos capazes de impactar positivamente o público leitor, especialmente 

crianças negras, ao abordar tais questões de forma cuidadosa e sensível. 

Nesse contexto, surgiu a literatura infantil negra, cuja função consiste em 

romper estereótipos e combater a invisibilidade de personagens negros, promovendo 

simultaneamente a valorização da autoestima e a afirmação de uma identidade racial 

positiva; transformação que se refletiu no mercado editorial, que passou a estimular a 

produção de obras com protagonistas negros em posições de destaque, de modo a 

constituir referências significativas para leitores infantis que necessitam de 

representatividade e reconhecimento. 

Nesse cenário, é importante fortalecer a produção literária de autores negros 
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direcionada ao público infantil, considerando que, nesses textos, crianças negras são 

apresentadas como protagonistas e temáticas centrais, como afirmação identitária, 

autoestima e enfrentamento do racismo, são desenvolvidas de maneira afetiva e 

sensível, contribuindo para a formação de uma identidade sólida e protegida contra o 

apagamento literário que historicamente se manifesta pela ausência de personagens 

e histórias que reflitam suas experiências. 

Nesse panorama, destacam-se escritores e escritoras que direcionam seu 

trabalho à promoção de representatividade, aceitação e amor-próprio, como Nilma 

Lino Gomes, cuja produção infantojuvenil inclui Betina (2009) e O menino coração de 

tambor (2013), obras que apresentam personagens negras conscientes de sua beleza 

e cuja relação afetiva com figuras familiares, especialmente o momento em que a avó 

trança os cabelos da neta, evidencia não apenas cuidado e afeto, mas também a 

valorização estética e a afirmação identitária como gesto político de empoderamento. 

Do mesmo modo, bell hooks, reconhecida por suas contribuições nos estudos 

raciais, de gênero e educação, publicou obras voltadas ao público infantil, entre elas 

Meu crespo é de rainha (2018), ilustrada por Chris Raschka, na qual se enaltece a 

beleza dos fenótipos negros e se valoriza penteados e texturas afro, constituindo 

referência para meninas que se reconhecem nas narrativas e imagens que celebram 

sua estética e identidade. 

O rapper Emicida representa outra referência da literatura infantil negra, seja 

em Amoras (2018), cuja narrativa deriva da canção homônima e articula valorização 

da identidade negra desde a infância com reconhecimento histórico de figuras como 

Martin Luther King e Zumbi dos Palmares, seja em E foi assim que eu e a escuridão 

ficamos amigas (2020), na qual, a partir do imaginário infantil e de medos comuns, 

aborda a necessidade de enfrentar desafios emocionais com sensibilidade; de forma 

semelhante, sua obra mais recente, Milena e o enigma do pássaro antigo (2025), 

integra a canção “Passarinho”, cuja metáfora do voo e da espera evidencia 

criticamente a correria das grandes cidades e reforça a importância de relações 

humanas afetivas e do pertencimento. 

Lázaro Ramos, por sua vez, contribui para a literatura infantil por meio de obras 

como Caderno de rimas de João (2010), Caderno sem rimas da Maria (2018), O pulo 

do coelho (2021) e Edith: a velha sentada (2021), nas quais captura aspectos da 

realidade social e insere elementos de poesia política e social em narrativas voltadas 

ao universo infantil, enquanto Elisa Lucinda, com obras como A fúria da beleza (2006), 
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A menina transparente (2020) e Rê Tinta e a revolução escolar (2023), enfatiza a 

construção da identidade, as relações humanas e as lutas sociais. 

Da mesma forma, Neusa Baptista Pinto, autora de Cabelo ruim? (2007), alia 

literatura e projeto social por meio da iniciativa Pixaim: nem bom, nem ruim, apenas 

diferente (2009), que promove oficinas de leitura e produção de bonecas negras em 

tecido, consolidando-se como referência cultural ao valorizar a diversidade e o 

reconhecimento da própria beleza, enquanto Geni Guimarães, com obras como A 

dona das folhas (1995), O rádio de Gabriel (1995), Aquilo que a mãe não quer (1998) 

e O pênalti (2019), bem como A cor da ternura (1989), vencedora do Prêmio Jabuti, 

evidencia a complexidade da infância negra ao refletir sobre vínculos familiares, 

processos de superação e impactos psicossociais do racismo, apontando caminhos 

de resistência e autoafirmação identitária. 

Cidinha da Silva, por sua vez, conecta literatura e ancestralidade em obras 

como Os nove pentes d’África (2009), na qual os pentes herdados pelos netos de 

Francisco Ayrá constituem elementos centrais para abordar identidades negras e 

pulsões de vida, enquanto, de forma mais ampla, o conjunto dessas produções pode 

ser compreendido à luz do conceito de Literatura Negro Afetiva, proposto por Sonia 

Rosa (2021), caracterizada por narrativas situadas em ambiências étnicas ou 

multiétnicas e marcadas pelo afeto, entendido como força humana capaz de promover 

o enfrentamento do racismo e a construção de práticas educativas voltadas à 

equidade racial. 

Assim, ao valorizar relações humanas e afetividade, a literatura infantil negra 

não apenas possibilita que crianças negras se reconheçam e se aceitem, mas também 

se constitui como ferramenta estratégica de educação antirracista, reforçando a 

necessidade de promoção e divulgação contínua de autores e obras que consolidem 

essa representatividade e contribuam para a formação de identidades plurais e 

empoderadas. 

 
3.3 Eliana Alves Cruz: vozes do protagonismo 

 
Durante séculos, o acesso desigual à educação e a imposição de papéis 

domésticos e familiares limitaram a expressão feminina, negando às mulheres 

liberdade financeira, intelectual e cultural; como consequência direta, as produções 

literárias e artísticas foram monopolizadas pelos homens, refletindo a exclusão 
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feminina nos espaços de formação e criação diante de uma sociedade patriarcal. 

Historicamente, as mulheres enfrentaram processos de silenciamento e 

exclusão nos ambientes de produção cultural e intelectual, de modo que a escrita de 

autoria feminina se configura como um campo relevante de produção de sentidos, ao 

possibilitar a visibilização de experiências, memórias e vivências próprias. Ao registrar 

essas experiências, as autoras contribuem para a ampliação dos espaços simbólicos 

e históricos ocupados pelas mulheres, tensionando estruturas de poder marcadas 

pela supremacia masculina e promovendo a ressignificação das narrativas sociais, o 

que evidencia a escrita como instrumento de resistência e afirmação. 

Nessa perspectiva, a produção literária feminina pode ser compreendida como 

um espaço de resistência e de afirmação das mulheres, especialmente em contextos 

atravessados por estruturas racistas e patriarcais, uma vez que possibilita a 

construção de narrativas que registram experiências, memórias e lutas historicamente 

silenciadas, contribuindo para a ruptura com discursos hegemônicos e para a 

visibilização das múltiplas formas de existência e atuação feminina na sociedade. 

Na contemporaneidade, observa-se um aumento significativo da circulação e 

do reconhecimento dessas obras, à medida que leitores e leitoras se identificam com 

as narrativas e encontram nelas possibilidades de identificação e pertencimento, o 

que tem gerado uma crescente demanda por esse tipo de produção, conforme 

ressalta Evaristo (2020, p. 30), ao destacar a importância do compartilhamento de 

vivências como forma de reforçar a voz e a presença das mulheres na literatura. 

 

Escrevivência, em sua concepção inicial, se realiza como um ato de 
escrita das mulheres negras, como uma ação que pretende borrar, 
desfazer uma imagem do passado, em que o corpo-voz de mulheres 
negras escravizadas tinha sua potência de emissão também sobre o 
controle dos escravocratas, homens, mulheres e até crianças. E se 
ontem nem a voz pertencia às mulheres escravizadas, hoje a letra, a 
escrita nos pertence também. 

 

Desse modo, a ampliação dos espaços de expressão das mulheres constitui 

um aspecto importante para a garantia de sua participação plena nas diferentes 

esferas da vida social, como a arte, a literatura, a ciência e o mercado de trabalho. Tal 

perspectiva não implica a imposição de modelos ou estereótipos, mas a criação de 

condições para que as mulheres possam exercer suas escolhas e trajetórias nos 

âmbitos intelectual, emocional e profissional. 
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Nesse contexto, destaca-se Eliana Alves Cruz, nascida em 1966, jornalista, 

roteirista e apresentadora de televisão. A escritora foi vencedora do Prêmio Jabuti 

2022, na categoria Contos, com a obra A vestida, e do Prêmio Oliveira Silveira, da 

Fundação Palmares, em 2015, pelo romance Água de barrela. Em suas produções 

literárias, realiza um resgate social e cultural afro-brasileiro, revelando as lutas 

históricas da população negra e abordando, de forma crítica, as dores, os sofrimentos 

e as estratégias de resistência que atravessam essas trajetórias. 

Mulher preta e participante de iniciativas voltadas à população negra, a autora 

construiu uma trajetória marcada pelo engajamento em pautas sociais e culturais. 

Entre suas publicações, destacam-se os romances Água de Barrela (2018), O crime 

do Cais do Valongo (2018), Nada digo de ti, que em ti não veja (2020), Solitária (2022), 

A vestida (2022), Gênios da nossa gente (2024) e Meridiana (2025). É também autora 

do conto “Assim se explode um coração” (2025), integrante da coletânea Nossos 

passos vêm de longe e outras histórias ancestrais (2025). Suas narrativas apresentam 

relevante contribuição histórica e cultural, ao possibilitar ao leitor o contato com 

diferentes contextos sociais e a compreensão sensível das experiências vividas. 

A escritora, já consagrada como um nome representativo no meio literário, 

demonstra especial preocupação com o público infantil e juvenil ao publicar três obras 

voltadas a esse segmento: A copa frondosa da árvore (2019), O desenho do mundo 

(2022) e Milena e o enigma do pássaro antigo (2025), este último assinado em 

parceria com Mauricio de Sousa. 

A produção literária voltada ao público infantil pode contribuir para a construção 

de uma identidade racial positiva, ao promover o reconhecimento, o respeito e a 

valorização da autoestima desse público. Ao abordar africanidades e questões étnico-

raciais, a autora estabelece conexões com raízes históricas e culturais, favorecendo 

o desenvolvimento do senso de pertencimento. 

No âmbito social e educacional, a formulação de políticas públicas e o incentivo 

a produções literárias comprometidas com a reflexão crítica sobre as relações étnico-

raciais configuram-se como estratégias relevantes para a promoção do respeito à 

diversidade e para a ampliação das condições de igualdade de direitos e deveres. 

A representatividade na literatura infantil constitui condição para que crianças 

negras reconheçam memórias e histórias que dialoguem com suas vivências e com 

os processos de construção de sua identidade, considerando que os heróis e 

personagens que admiram devem refletir a pluralidade de experiências e perspectivas 
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presentes na sociedade. A ausência de representações positivas de personagens 

negros pode gerar lacunas significativas na autoimagem dessas crianças, 

comprometendo o desenvolvimento da autoestima, do senso de pertencimento e da 

percepção de valor próprio, evidenciando o impacto sociocultural das narrativas 

literárias na formação subjetiva. Nesse contexto, a literatura infantil, quando marcada 

pela diversidade e pela pluralidade, configura-se como espaço produtivo para a 

construção de vínculos de igualdade, pertencimento e reconhecimento, permitindo 

que as crianças se vejam refletidas nas histórias que consomem e se apropriem de 

referências identitárias significativas.  

Nesse contexto, a memória, conforme concebida por Candau (2019), possibilita 

que histórias e narrativas se conectem com as vivências e a construção identitária das 

crianças negras, traduzindo como a literatura diversa atua como mecanismo de 

fortalecimento da identidade e de promoção do sentido de pertencimento em relação 

à sociedade em que vivem. 

 

A memória propriamente dita ou de alto nível, que é essencialmente 
uma memória de recordação ou reconhecimento: evocação deliberada 
ou invocação involuntária de lembranças autobiográficas ou 
pertencentes a uma memória enciclopédica (saberes, crenças, 
sensações, sentimentos etc.). A memória de alto nível, feita igualmente 
de esquecimento, pode beneficiar-se de extensões artificiais que 
derivam do fenômeno geral de expansão da memória (Candau, 2019, 
p. 23).  

 

Sob uma perspectiva multicultural, a criança entende melhor o mundo, 

desconstruindo a ideia de uma história única e compreendendo que somos seres 

plurais. Essa experiência não é apenas positiva para as crianças negras, mas também 

para as crianças brancas, pois ajuda a construir um referencial de igualdade e 

respeito. A literatura tem o poder de proporcionar ludicidade, conhecimento, trocas 

culturais, reflexões, construção identitária, deleite e magia, desempenhando 

importante papel na formação de indivíduos mais empáticos e conscientes da 

diversidade que nos cerca. 
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4 CULTIVANDO AS RAÍZES: A ANCESTRALIDADE E QUESTÕES IDENTITÁRIAS 

NAS NARRATIVAS INFANTIS DE ELIANA ALVES CRUZ 

 

As obras A copa frondosa da árvore (2019), O desenho do mundo (2022) e 

Milena e o enigma do pássaro antigo (2025) apresentam protagonistas negros de 

modo afetivo, destacando a importância da ancestralidade histórica, do amor e do 

pertencimento racial como elementos relevantes para a formação identitária da 

criança negra. 

Ao dedicar-se à literatura infantil, Eliana Alves Cruz tem como propósito ampliar 

a representatividade e possibilitar processos de identificação para esse público, ao 

conferir centralidade a personagens negros que rompem com estereótipos 

historicamente cristalizados. Suas narrativas constituem espaços de reconhecimento 

e valorização das experiências negras na infância.  

Nesse processo, as ilustrações de Bruno Cantú (2019) e Estevão Ribeiro 

(2022), assim como o gibi da Turma da Mônica protagonizado por Milena, 

desempenham função relevante ao ampliar as possibilidades de leitura, uma vez que 

os recursos visuais contemplam tanto crianças já alfabetizadas quanto aquelas que 

realizam predominantemente a leitura de imagens, favorecendo a construção de 

sentidos que extrapolam o texto verbal. Nesse contexto, como observa Debus (2017, 

p. 28),  

 

Assim, as ilustrações de um livro infantil não devem ser mera 
reprodução do texto verbal. O diálogo tecido entre o texto verbal e 
texto visual deve ultrapassar essa esfera. A boa ilustração talvez seja 
aquela que [...] busque atravessar o verbal em sua referenciabilidade 
e estabelecer a partir dele uma leitura própria, positiva e criativa. 

  

O cuidado de escritores e ilustradores em articular o texto verbal às imagens traduz 

um acabamento estético atento e um trabalho realizado com zelo para o público 

infantil. Conforme observa Benjamin (1994, p. 242), “a criança redime dentro da 

imagem. Por isso, ela não se limita a descrever as imagens: ela as escreve, no sentido 

mais literal. Ela as rabisca. Graças a elas, aprende, ao mesmo tempo, a linguagem 

oral e linguagem escrita: hieróglifos”. Desse modo, a representação da criança negra 

como protagonista contribui para a ressignificação de imagens historicamente 

marcadas pela subalternização ou pela ausência, promovendo novas formas de 

identificação e pertencimento. 
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 4.1 A copa frondosa da árvore: memória ancestral e representatividade da 

beleza negra 

 

A narrativa A copa frondosa da árvore de Eliana Alves Cruz foi publicada em 

três ocasiões distintas. A primeira publicação ocorreu em 2017, na 40ª edição dos 

Cadernos Negros. Posteriormente, em 2019, publicada em livro pela editora 

Nandyala, com ilustrações de Bruno Cantú, destinada ao público infanto-juvenil, que 

é o foco de análise deste capítulo. Mais recentemente, em 2022, foi incluída no livro 

A vestida, que representa o 12º conto dessa produção, obra reconhecida com o 

prêmio Jabuti na categoria contos em 2022, destacando a qualidade e o impacto da 

narrativa no cenário literário. 

O livro A copa frondosa da árvore (2019) possui um título que convida o leitor 

a refletir sobre a riqueza da ancestralidade. A metáfora da árvore é utilizada para aludir 

ao corpo negro, na qual o cabelo é a copa, o tronco é o corpo e as raízes são o que 

nutrem e sustentam, ou seja, os laços familiares. A copa frondosa, associada 

simbolicamente às raízes profundas, remete à ideia de herança e pertencimento, 

estabelecendo uma relação com a genealogia familiar.  

Essa árvore majestosa remete à importância da ancestralidade, entendida 

como uma tessitura de histórias, tradições e valores que contribuem para a construção 

da identidade. No que se refere ao uso da metáfora, Ricoeur (2000) pontua que ela 

não se limita a descrever o mundo de forma figurativa, mas revela novas percepções 

da realidade ao transcender seu papel tradicional na retórica, configurando-se como 

um mecanismo da linguagem e do pensamento. Dessa maneira, não funciona apenas 

como recurso expressivo, mas como processo criativo capaz de ampliar e transformar 

o horizonte de significados. 

Nesse sentido, a árvore pode ser interpretada como imagem que remete 

também ao corpo negro, articulando um sentido afetivo que ultrapassa a mera 

representação visual, de modo que a metáfora aqui traduz dimensões da realidade 

que permanecem ocultas à linguagem literal, oferecendo meios para articular sentidos 

subjetivos, culturais e históricos em um mesmo gesto simbólico. 

 

[...] a metáfora "infunde" no coração da situação simbolizada os 
sentimentos ligados à situação que simboliza. Nessa "transferência de 
sentimentos", a semelhança entre sentimentos é induzida; na função 
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poética a metáfora amplia o poder do duplo sentido do cognitivo ao 
afetivo (Ricouer, 2000, p. 291).  

 

Figura 1 – Capa do livro A copa frondosa da árvore 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Cruz (2019). 

 

A Figura 1 apresenta a capa do livro e remete à ideia de raízes que se 

movimentam e se espalham por diferentes lugares, simbolizando os ancestrais 

oriundos de diversas regiões. A cor verde ao fundo complementa a percepção de que 

“[...] é o símbolo da vida em seu mais amplo sentido – não só com relação à 

humanidade, mas a tudo que cresce (Heller, 2013, p.195). Observa-se também os 

traços físicos da beleza estética negra e as tranças que são uma “técnica corporal que 

acompanha a história do negro desde a África” (Kilomba, 2002, p. 44), de modo a 

representar uma conexão com a cultura e a herança africana. 

As obras literárias de Eliana Alves Cruz manifestam a presença da 

ancestralidade, especialmente em Água de barrela, sua obra inaugural, vencedora do 

Prêmio Oliveira Silveira da Fundação Palmares em 2015, que explora a formação 

genealógica da família da autora, abordando as agruras da escravidão e a luta 

feminina. A personagem Celina, presente em Água de barrela, é simbolicamente 

representada pela copa frondosa de uma árvore, que remete à avó trançando os 

cabelos da neta de maneira afetiva. 
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O leitor acompanha a narradora-personagem, a menina Eliana, aos oito anos 

de idade, cuja construção ficcional apresenta forte verossimilhança com a realidade. 

De acordo com Brait (1985, p. 21), “a condução da narrativa por um narrador em 

primeira pessoa implica, necessariamente, a sua condição de personagem envolvida 

com os acontecimentos que estão sendo narrados”. 

Tal perspectiva possibilita adentrar o território das memórias afetivas e 

familiares, relatadas a partir da valorização da estética negra, especialmente por meio 

do cabelo, enquanto marcador identitário e afetivo. Para o sociólogo francês Maurice 

Halbwachs (1990, p. 71): 

 

[…] a vida da criança mergulha mais do que se imagina nos meios 
sociais através dos quais entre em contato com um passado mais ou 
menos distante, e que é como o quadro dentro do qual são guardadas 
suas lembranças mais pessoais. É esse passado vivido, bem mais que 
o passado apreendido pela história escrita, sobre o qual poderá mais 
tarde apoiar-se sua memória. 

 

A protagonista, ao mergulhar nas memórias afetivas, busca seu lugar de 

pertencimento. De acordo com Halbwachs (1990), a memória individual está 

intrinsecamente ligada à memória coletiva do grupo. Bosi (2004), em Memórias e 

sociedade, afirma que a memória atua como uma forma de sobrevivência por meio 

das lembranças: “A lembrança é a sobrevivência do passado. O passado conserva-se 

no espírito de cada ser humano, aflora à consciência na forma de imagens, 

lembranças” (Bosi, 2004, p. 53). 

Na obra, é possível conhecer as lembranças da menina a partir do rito de 

trançar os cabelos, prática permeada por afetividade. Nesse processo, a avó ensina 

a menina a cuidar e a aceitar seu cabelo black power, promovendo a valorização da 

estética negra e a construção de uma postura de resistência diante das situações de 

racismo. De acordo com Candido (2007, p. 54), “A personagem vive o enredo e as 

ideias, e os torna vivos”. 

A memória, entendida como percepção, ancora-se nas lembranças e vivências 

da menina, oferecendo uma descrição detalhada do espaço, do tempo e das ações. 

A narrativa se inicia pelos caminhos trilhados pela personagem, descrevendo sua 

rotina, o lugar onde morava e a profissão da avó, talentosa em bordados e costuras, 

a partir dos quais se desenrolam as memórias que estruturam a história. 

No âmbito teórico, as ideias de Halbwachs (1990) sobre memória permitem 
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compreender essas lembranças da infância como registros significativos do período, 

que contribuem para a construção de lugares socialmente marcados, como a casa, a 

escola e a rua. Nesse sentido, o espaço social não se apresenta apenas como 

dimensão objetiva, mas como componente constitutivo da subjetividade da menina, 

revelando a articulação entre experiências individuais e contextos coletivos. 

 

[...] a lembrança é em larga medida uma reconstrução do passado com 
a ajuda de dados emprestados do presente, e além disso, preparada 
por outras reconstruções feitas em épocas anteriores e de onde a 
imagem de outrora manifestou-se já bem alterada (Halbwachs, 1990, 
p. 48). 

 

O texto narrativo, ao explorar as memórias pessoais, desempenha um papel 

importante na reflexão sobre a história e cultura. O compartilhamento das vivências 

pessoais pode contribuir para a compreensão dos processos de construção identitária 

e de formação do sujeito. De acordo com Candau (2019), a tentativa de depuração 

conceitual da identidade se mostra complexa, especialmente no que se refere ao 

indivíduo, uma vez que ela pode resultar da forma como o sujeito se define por meio 

das representações que constrói de si. Nesse sentido, o autor conceitua a identidade 

ao destacar sua estreita relação com a memória, enfatizando sua relevância na 

constituição identitária, tanto no âmbito coletivo quanto no individual. 

Hall (2006) assinala que o sujeito assume diferentes identidades em diferentes 

momentos, sendo continuamente deslocado pelo sistema cultural que o rodeia. 

 

A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é 
uma fantasia. Ao invés disso, à medida em que os sistemas de 
significação e representação cultural se multiplicam, somos 
confrontados por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de 
identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos 
identificar - ao menos temporariamente (Hall, 2006, p. 13). 

 

O texto memorialístico funciona como resistência ao esquecimento, pois ao 

retornar às raízes mergulhamos nas próprias experiências; ao narrar sua rotina, a 

menina aproxima-se de seu eu infantil, revelando como essas vivências foram 

decisivas para a constituição de sua identidade. Segundo Halbwachs (2019), no 

processo de construção identitária, a memória assume o papel de mediadora entre o 

passado e o presente, ao articular elementos que subsidiam a elaboração de 

discursos coletivos e nacionais. Sob essa perspectiva, o autor compreende a memória 
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como um fenômeno social, construído no âmbito do coletivo. 

A narrativa se inicia-se com a descrição do ambiente, dos objetos e das 

referências espaciais e temporais em que se desenrola a cena, elementos que situam 

o leitor e estruturam a ambientação. Nesse processo, a narradora é também 

personagem. Segundo Brait (1985, p. 21), “o narrador, para criar a ilusão da existência 

de espaços e personagens, focaliza o objeto da caracterização no início do parágrafo, 

por meio de uma síntese dos aspectos que considera importantes”. 

 

Figura 2 – A avó iniciando as tranças no cabelo da neta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Cruz (2019, p. 3-4). 
 

O chão criteriosamente encerado. A máquina de costuras preta, com 
aqueles pedais que ela pressionava com seus hábeis e pequenos pés, 
que eram o perfeito acabamento para as pernas grossas e bem 
torneadas. A mobília pés de palito. O óleo de Seiva de Mutamba. O 
pente. Os laços de fita cuidadosamente passados. Naquela sala da 
Zona Oeste carioca, quando o relógio batia onze horas, ela, 
religiosamente, largava as linhas e alfinetes para me acomodar em 
suas coxas (Cruz, 2019, p. 2). 

 

A figura 2 apresenta os vínculos afetivos entre a avó e a neta, a máquina de 

costuras girando ao toque dos pedais aciona as lembranças da menina. Às onze 

horas, iniciava um ritual de entrelaçar os cabelos, uma ação simples, mais amorosa, 
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que mostra o cuidado, o asseio, preocupação com a aparência e o receio de como a 

criança seria tratada e vista fora da rede de proteção do ambiente familiar.  

A zona oeste carioca é descrita como a região onde os avós da menina 

moravam. Na coletânea Nossos passos vêm de longe e outras histórias ancestrais 

(2025), organizados por Janaína Senna, é possível observar referências à menina e 

a seus irmãos: “Ficávamos muito com meus avós em Realengo, mas era longe da 

nossa nova morada (Cruz, 2025, p. 45)”. A narrativa detalha também as dificuldades 

de deslocamento: “Era uma viagem mesmo, porque não tinha transporte direto. Íamos 

até o centro e de lá pegávamos outro ônibus. Em algum ponto das quase três horas 

para chegar à zona oeste [...]” (Cruz, 2025, p.47).  

A mudança da zona oeste ocorreu porque seus pais realizaram o sonho da 

casa própria ao adquirir um imóvel em um prédio no bairro da Tijuca, no Rio de 

Janeiro, próximo de seus empregos. Na coletânea, é possível conhecermos o 

contexto em que Eliana vivia: naquele período, o Brasil se encontrava sob a ditadura 

militar, seu pai era advogado e sua mãe professora, e a família enfrentava olhares 

discriminatórios dos vizinhos; o olhar social que frequentemente condena o negro a 

permanecer à margem.  

 

Nesse novo contexto, é adicionada mais munição no arsenal do 
racismo estrutural às experiências da família. É ali que a menina Eliana 
conhece uma categoria que acompanha as pessoas negras quando 
ocupam qualquer lugar que não corresponda a estereótipos raciais em 
que nos aprisionar: “Finalmente acharam uma categoria para nós: 
metidos a besta”. [...] Eliana alerta que o racismo é uma ameaça ao 
coração (Senna, 2025, p. 18).      

 

Assim, a narrativa mostra que, em uma sociedade marcada pelo racismo, o 

corpo negro é frequentemente associado a lugares sociais pré-determinados, como 

se observa na incredulidade dos demais moradores diante da chegada da família ao 

segundo andar do prédio. Os vizinhos, de forma recorrente, questionavam se eram os 

empregados da casa, pois não acreditavam que fossem os moradores legítimos do 

imóvel. 

Segundo Bento (2022, p .41):                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 

Os negros são vistos como invasores do que os brancos consideram 
seu espaço privativo, seu território. Os negros estão fora de lugar 
quando ocupam espaços considerados de prestígio, poder e mando. 
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Quando se colocam em posição de igualdade, são percebidos como 
concorrentes. 

 

A hostilidade direcionada ao corpo negro em determinados ambientes configura 

uma forma de violência simbólica que não deve ser naturalizada, uma vez que 

contribui para o reforço da ideia de que certos corpos ocupam lugares sociais 

predeterminados. Essa dinâmica se manifesta no que Kilomba afirma:  

 
O racismo cotidiano refere-se a todo vocabulário, discursos, imagens, 
gestos, ações e olhares que colocam o sujeito negro e as Pessoas de 
Cor não só como “Outra/o” – a diferença contra a qual o sujeito branco 
é medido – mas também como Outridade, isto é, como a 
personificação dos aspectos reprimidos na sociedade branca 
(kilomba, 2019, p. 78, grifo da autora). 

 

A narrativa possibilita, a cada relato, o acesso às lembranças da menina, 

organizadas a partir de uma sucessão de acontecimentos que estruturam o enredo. 

Conforme aponta Nunes (1995, p. 14), “por si só, a sucessão de fatos corresponde à 

dimensão episódica da narrativa, porquanto a história é feita de acontecimentos”. 

Após situar o leitor no ambiente em que vivia, a narradora personagem passa a revelar 

suas vivências pessoais, projetando suas experiências interiores na construção do 

relato. Nesse sentido, Candido (2007, p. 71) destaca que “o caso da experiência 

interior é o da personagem projetada, em que o escritor incorpora as suas vivências, 

os sentimentos [...]”. 

 

O ritual incluía o girar do botão da rádio e impregnar o ar com o 
Concerto Nº 1 de Tchaikovsky, a abertura do repórter da Rádio. As 
notas da peça musical mesclavam-se com o cheiro do óleo 
besuntando suas mãos. Era a senha para que o encantamento se 
instalasse em meu olhar (Cruz, 2019, p. 2). 

 

O óleo besuntando as mãos da avó, de modo a reduzir o volume e diminuir o 

frizz ao pentear e trançar o cabelo, constitui um ritual que marca a infância da menina, 

assim como o vínculo afetivo entre elas, ao compartilhar dores e conhecimentos. O 

corpo, o cabelo e a estética impactam significativamente a vida dessas mulheres, 

deixando marcas indeléveis em suas experiências e percepções. 

Por meio das ilustrações e das descrições do cenário e do cotidiano, é possível 

realizar uma leitura de caráter sensorial, que permite ao leitor mentalizar o espaço da 

casa da avó, evocar o cheiro e a textura do óleo ao besuntar as mãos e penetrar nos 
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cabelos, perceber o gesto do pentear e do trançar, bem como imaginar o som da 

música clássica de Tchaikovsky que embala a cena. Esses elementos aproximam o 

leitor da obra e favorecem uma leitura emocional, uma vez que a casa da avó é um 

espaço recorrente de afeto e de memórias positivas. Nesse sentido, conforme destaca 

Ramos (2013, p. 26), “o fundamental é que a ilustração cause deslocamento, 

provoque no leitor emoção e o faça imaginar e refletir a partir do que está narrado pelo 

ilustrador”. 

A presença desses dados no texto permite situar a narrativa no tempo e no 

espaço, evocando uma recordação afetiva que se reconstrói por meio de vários 

sentidos, como a percepção visual do ambiente, o som que acompanhava o ritual e o 

sentimento que ele evocava. 

Ao rememorar a lembranças, a narradora recorre a imagens metafóricas para 

descrever sua relação com os cabelos, estabelecendo uma associação com 

elementos da natureza, como se observa em: “Naquela altura dos meus oito anos de 

vida, minha cabeleira já atingia o volume das copas frondosas das árvores mais 

densas [...]. O pente assumia feições de vento que balançava o arvoredo de um lado 

para outro, para cima e para baixo” (Cruz, 2019, p. 5).  

A metáfora da árvore é mobilizada para representar o volume e a exuberância 

dos cabelos, revelando, ao mesmo tempo, a necessidade socialmente imposta de 

controle sobre seu tamanho. Embora a protagonista reconheça a beleza de sua 

cabeleira, o texto também revela a pressão em deixá-lo preso, refletindo os 

estereótipos historicamente associados ao corpo negro. 

 

O cabelo assimétrico, volumoso, incomoda quem se esforça tanto para 
manter o cabelo alinhado, aquilo que entendem como “perfil europeu”. 
Além do que, pode não se tratar só da libertação da escova 
progressiva, mas também de outras amarras. O cabelo volumoso, 
indisciplinado, pode evidenciar uma provocação para outro jeito de ser 
no mundo ou, quem sabe, para uma concepção plural das 
possibilidades de estar no mundo. De qualquer forma, reflete um perfil 
menos responsivo a um estereótipo de “boa aparência”, eurocêntrico 
e engessado. Enfim, sempre bom lembrar o quanto o cabelo da mulher 
negra é emblemático de um incômodo que não tem a ver tanto com o 
cabelo, mas sim com o que representa a presença negra nos espaços 
que a branquitude considera exclusivamente seus (Bento, 2022, p. 
58). 

 

A imagem da árvore também pode ser associada ao baobá, árvore símbolo da 

ancestralidade e da sabedoria, cuja capacidade de sobreviver por séculos reflete um 
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conjunto de histórias, tradições e valores ligados às origens africanas. De acordo com 

Waldman (2012), o baobá representa:  

 

Dignificados enquanto marco identitário, os Baobás confirmam um 
mandato repassado por gerações que habitam o reino dos 
antepassados, ciosamente resguardado em nome da tradição. Assim, 
bem mais do que uma árvore, o Baobá é, por excelência, o guardião 
de sentidos e significados endossados pelos povos da África, pelas 
suas sociedades e culturas, seus modos de ser, suas aspirações, 
expectativas de vida e religiosidade (Waldman, 2012, p. 225).  

 

A árvore pode ser compreendida no âmbito da metapoética da terra, 

considerando os estudos de Bachelard (1968), que associam imagens ligadas à terra 

ao enraizamento, à origem e à força vital. De acordo com o autor, a terra “tem como 

primeira característica uma resistência. Os outros elementos podem ser hostis, mas 

não são sempre hostis. A resistência da matéria terrestre, pelo contrário, é imediata e 

constante” (Bachelard, 1968, p. 8). Nesse sentido, a árvore se traduz como símbolo 

da ancestralidade africana, evocando a ligação com os antepassados, a memória 

coletiva e o pertencimento. Trata-se, ainda, de uma imagem dinâmica, marcada pelo 

movimento, pela resistência e pela transformação, reforçando a ideia de identidade 

em constante construção. 

Assim como o cabelo, a árvore também remete à cultura ancestral, ao respeito 

e ao amor pelos antepassados. A avó a manipula com carinho, ensinando formas de 

autocuidado e transmitindo à criança o aprendizado de gostar de si e de suas 

características, valor importante para a criança negra que enfrentará os olhos 

julgadores da sociedade.  

Nesse enfoque, bell hooks (2021) discute a importância de ensinar às crianças 

negras o amor-próprio, como forma de fortalecer sua autoestima e a construção de 

sua imagem, tendo em vista os desafios relacionados à identidade e à autoimagem, 

em razão do racismo e dos padrões de beleza que marginalizam o cabelo afro. 

 
Imagine o quão mais fácil seria aprender como amar se 
começássemos com uma definição partilhada. A palavra amor é um 
substantivo, mas a maioria dos mais perspicazes teóricos sobre o 
tema reconhece que todos amaríamos melhor se pensássemos o 
amor como uma ação (hooks 2021, p. 46). 

 

A televisão e outras mídias propagam um padrão eurocêntrico de beleza, 

característico do racismo, que visa disseminar um ideal estético a ser alcançado para 
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obter aceitação social. Na tentativa de romper o estereótipo do negro “descabelado”, 

certas características são frequentemente modificadas, conforme aponta Carneiro 

(2023, p. 149): “[...]passar ferro quente no cabelo, você tem que usar pegador de roupa 

no nariz pra afilar”. Assim, seja por pressão social ou por não se reconhecer, surge a 

prática de alisar o cabelo, na busca da sensação de tê-lo desembaraçado e de não 

precisar sofrer as pressões do pente ou os puxões ao trançá-lo; forma de ocultar a 

estética negra e se adequar ao ideal de beleza imposto pela sociedade. 

 

Os meios de comunicação, “para retratar a pobreza, a miséria, a 
delinquência, o analfabetismo, a ignorância, a indigência humana, são 
pródigos em exibir pessoas negras”. E, para assegurar o mito, 
promove-se uma integração minoritária e subordinada de negros que 
não correspondem aos estereótipos consagrados nas imagens 
veiculadas pelos meios de comunicação de massa, em especial nas 
imagens publicitárias; o que pela excepcionalidade reitera a regra 
discricionária (Carneiro, 2023, p. 51). 

 

A visão de Carneiro (2023) permite compreender a importância de ensinar às 

crianças negras uma visão positiva de si mesmas, de modo que  o trançar dos cabelos, 

além de uma forma de autocuidado, valoriza a estética negra e representa uma prática 

de aproximação entre as personagens, funcionando também como referência aos 

valores identitários.  

 Gomes (2002), em sua pesquisa Corpo e cabelo como ícones de construção 

da beleza e da identidade negra nos salões étnicos de Belo Horizonte, relata que o 

cabelo crespo é um forte ícone identitário que reflete a história, a cultura e a beleza 

estética negra. 

 

Mas, de um modo geral, quando observamos crianças negras 
trançadas, notamos duas coisas: a variedade de tipos de tranças e o 
uso de adereços coloridos. Tal prática explicita a existência de um 
estilo negro de pentear-se e adornar-se, o qual é muito diferente das 
crianças brancas, mesmo que estas se apresentem enfeitadas. Essas 
situações ilustram a estreita relação entre o negro, o cabelo e a 
identidade negra. A identidade negra compreende um complexo 
sistema estético (Gomes, 2002, p. 44). 

 

Ao refletir sobre suas origens, a narradora-personagem revela a diversidade 

étnica que compõe sua formação identitária. Nesse sentido, ao mencionar a 

“apimentada mistura que descendia de alguém que talvez viesse do Sudão com outro 

alguém nascido do Maracás ou Cariris, na região de suas raízes – a Chapada 
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Diamantina [...]” (Cruz, 2019, p. 5), a menina retrata a complexidade de sua identidade. 

A referência à Chapada Diamantina, região localizada no Estado da Bahia e associada 

à trajetória de diferentes membros de sua família, reforça o vínculo com o território e 

a memória familiar, ao mesmo tempo em que demonstra a presença de matrizes 

africanas e indígenas na constituição de sua história. 

 

Desse modo, entender a ancestralidade exige que o presente debruce 
sobre o passado respeitando seus antecessores, a memória exerce 
papel importantíssimo nesse fazer, pois por meio dela o tempo 
passado é reconstruído e consegue-se reler o tempo presente, bem 
como vislumbrar o tempo vindouro. A ancestralidade torna-se múltipla, 
não podendo entendê-la como única e homogêneas (Debus, 2017, p. 
99). 

 

O mergulho nas memórias ancestrais possibilita o resgate histórico e a 

preservação identitária, ao permitir que as vivências sejam transmitidas por meio da 

narrativa. Nesse contexto, a escrevivência, conceito elaborado por Conceição 

Evaristo, configura-se como uma prática de rememoração que articula passado, 

presente e futuro, ultrapassando a dimensão individual da experiência. Conforme 

afirma a autora, “a escrevivência não é a escrita de si, porque esta se esgota no 

próprio sujeito. Ela carrega a vivência da coletividade” (Evaristo, 2022, p.37). 

 

Figura 3 – O florescer das primeiras tranças 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2019, p. 7-8). 
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Na figura 3, é possível observar que o ritual de pentear os cabelos seguia com 

a avó calma e silenciosa: “os dentes do pente penetravam e lá vinham suas mãos de 

costureira de madame, bordando e trançando, bordando e trançando... ou seriam 

dedos de jardineira [...]” (Cruz, 2019, p. 6). Os pentes, na cultura africana, funcionaram 

como ferramenta de classificação social por séculos. Os intricados penteados 

carregavam uma rica simbologia, revelando informações precisas sobre classe social, 

identidade, origem e estado civil. Quando o pente chegou ao Brasil, além de evocar a 

ancestralidade africana, também se tornou um instrumento relevante para celebrar os 

cabelos crespos e ressaltar a construção étnica do povo brasileiro. 

Ao se referir à avó com “mãos de costureira de madame, dedos de jardineira”, 

pode-se imaginar as várias profissões e habilidades que a avó desempenhou na 

busca pelo sustento. A expressão também remete à ideia de alinhavar, criar laços e 

tecer histórias com a neta. 

À medida que as tranças ganham forma, a cena é atravessada pela presença 

da música, elemento que amplia a dimensão sensorial da narrativa. O som do rádio 

acompanha o gesto do trançar, compondo a atmosfera do ambiente: “Tchaikovsky e 

sua trombeta. O piano dominando. Os violinos. As vozes da vinheta. O andamento 

acelerava, caía, entravam as notícias com a voz marcante do locutor” (Cruz, 2019, p. 

9). A escolha de Tchaikovsky, compositor russo do século XIX, embora possa parecer 

incomum, adquire sentido quando relacionada à memória familiar da narradora, uma 

vez que tanto a bisavó quanto a avó aprenderam a tocar piano, estabelecendo uma 

identificação afetiva com a música clássica, herança musical que integra sua trajetória 

e reforça a dimensão memorialística do texto. Celina, a avó, por exemplo, “praticava 

o que aprendia de piano no Centro Operário e ousou se inscrever numa jazz-band da 

escola” (Cruz, 2018, p. 257). 

No trecho “Em segundos, não restariam vestígios da ‘sessão chata’ ao som do 

compositor romântico russo. O material era guardado numa caixa de madeira, que 

seria aberta no dia seguinte, com o mesmo drama teatral que eu fazia” (Cruz, 2019, 

p. 9), a “sessão chata” relatada pela menina, cercada de dor devido ao entrelaçar dos 

fios, revela o cuidado extremo: os cabelos eram tão bem trançados que até seus olhos 

aparentavam ser de orientais de tão esticados. O esforço em manter os fios bem 

presos reflete uma tentativa de prevenção de outra dor, a rejeição social que poderia 

surgir caso o cabelo não estivesse adequado, levando-nos a refletir sobre o sofrimento 

que o corpo negro enfrenta ou enfrentará em uma sociedade ainda marcada pela 
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segregação. 

Apesar da afetividade da avó, a preparação para a ida à escola constitui um 

momento repleto de tensões e angústias, com receio do que a neta enfrentaria fora 

do ambiente familiar; por isso, todo o cuidado com o cabelo, a roupa e o asseio. Essa 

preocupação remete à obra A cor da ternura (1994), de Geni Guimarães, na qual a 

mãe da autora também se dedicava ao cuidado e ao asseio da filha na ida para a 

escola, estabelecendo um paralelo com a avó da menina da narrativa. 

 

Pelo amor de Deus, não vai esquecer o nariz escorrendo. Lava o olho 
antes de sair. — Se a gente for de qualquer jeito, a professora faz o 
quê? — perguntei. — Põe de castigo em cima de dois grãos de milho 
— respondeu-me ela. — Mas a Janete do seu Cardoso vai de ramela 
no olho e até muco no nariz e... — Mas a Janete é branca [...] 
(Guimarães, 1994, p. 48).  

 

Fora do ambiente familiar, o racismo será um constante mediador da interação 

da menina com outras crianças. O amor-próprio e o cuidado com o corpo podem ser 

atos de resistência contra as violências que as mulheres negras enfrentam desde a 

infância, violências essas que frequentemente negam sua beleza e identidade racial. 

 

Figura 4 – A menina com o cabelo trançado pela avó 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Cruz (2019, p.10-11). 
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Com o cabelo já trançado, como observado na figura 4, Eliana segue para a 

escola, carregando consigo a memória de cada trança, impregnada de afeto e 

significado. Cada laço é um símbolo de sua ancestralidade, parte constitutiva da 

formação de sua identidade e da compreensão do seu lugar no mundo. O cabelo 

ornado com flores revela que a menina floresce na sua beleza e feminilidade. As 

tranças são mais do que apenas um estilo; são uma declaração de orgulho, uma 

conexão com suas raízes e uma celebração de sua herança. Gomes (2002), ao 

analisar as relações entre corpo e cabelo, afirma que: 

 

A maneira como a criança é vista no meio familiar, que lhe possibilitam 
a construção de uma auto-representação positiva sobre o ser negro/a 
e a elaboração de alternativas particulares para lidar com o cabelo 
crespo. Diante disso, podemos inferir que saber lidar, manusear e 
tratar do cabelo crespo está intimamente associado a estratégias 
individuais de construção da identidade negra (Gomes, 2002. p. 46). 

 

O caráter estético e afetivo traz reflexões sobre identidade, respeito, autoestima 

e ancestralidade na preparação da criança para os enfrentamentos, visto que o 

racismo não poupa ninguém e afeta também as crianças. Por isso, o trabalho em sala 

de aula direcionado à construção do sentimento de pertencimento e à valorização da 

diversidade assume grande importância.  

 

A identidade negra é entendida, aqui, como uma construção social, 
histórica, cultural e plural. Implica a construção do olhar de um grupo 
étnico/racial ou de sujeitos que pertencem a um mesmo grupo 
étnico/racial, sobre si mesmos, a partir da relação com o outro 
(Gomes, 2002, p. 43). 

 

Os movimentos negros brasileiros reivindicam, há décadas, mudanças nos 

currículos escolares, com o objetivo de incluir a história e a cultura afro-brasileira e 

indígena, processo cujos resultados foram a promulgação das Leis nº 10.639/03 e nº 

11.645/08, que alteraram dispositivos da LDB, assumindo um marco na política de 

reconhecimento da identidade cultural negra no Brasil. Contudo, conforme ressalta 

Gomes (2012, p. 740), “o processo de implementação de tais leis e políticas nem 

sempre corresponde à radicalidade emancipatória das reivindicações que lhes deram 

origem”, o que evidencia os desafios persistentes na efetivação dessas políticas no 

cotidiano escolar. 

As práticas de ensino de literatura precisam ser repensadas de modo a 
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incorporar pedagogias de letramento racial crítico, capazes de promover experiências 

positivas de encontro, reconhecimento e pertencimento, abordagem que possibilita o 

enfrentamento do silenciamento escolar e dos apagamentos históricos que incidem 

sobre a população negra brasileira. Nesse contexto, a literatura assume função 

relevante como espaço de ampliação da experiência humana, uma vez que, conforme 

destaca Cosson (2022, p. 17), “no exercício da literatura, podemos ser outros, 

podemos viver com os outros, podemos romper os limites do tempo e espaço da nossa 

experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos”. 

A literatura negra destinada ao público infantil exerce influência significativa ao 

promover a representatividade do aluno negro, possibilitando que ele se reconheça 

nas narrativas e personagens, aspecto importante para o processo de formação 

identitária. Nesse sentido, a identidade não se constitui de maneira fixa ou 

homogênea, mas é atravessada por múltiplas referências e experiências sociais. 

Conforme aponta Hall (2006, p. 75), “somos confrontados por uma gama de diferentes 

identidades (cada qual nos fazendo apelos, ou melhor, fazendo apelos a diferentes 

partes de nós), dentre as quais parece possível fazer uma escolha”. A criança inicia a 

construção de sua identidade por meio das interações com o meio social em que vive, 

em um processo continuamente alimentado pela memória; daí a importância de se 

promover experiências e narrativas que contribuam para a formação de uma memória 

positiva. 

O texto literário favorece interações que fortalecem o desenvolvimento 

intelectual, afetivo e social, além de colaborar para a construção da autoimagem na 

infância. Nesse contexto, a representação da criança negra em obras literárias 

assume caráter relevante no enfrentamento do racismo estrutural. Ao ampliar a 

inclusão e a visibilidade, essas narrativas fortalecem a autoestima e a identidade de 

sujeitos negros, contribuindo para o combate às desigualdades e aos preconceitos. 

Com base nesse contexto, Cavalheiro pontua que: 

 
No espaço escolar há toda uma linguagem não verbal expressa por 
meio de comportamentos sociais e disposições – formas de 
tratamento e atitudes, gestos, tons de voz e outras -, que transmite 
valores marcadamente preconceituosos e a discriminatórios, 
comprometendo, assim, o conhecimento a respeito do grupo de 
negros (Cavalheiro, 2012, p. 98).  
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A pesquisa de Cavalleiro (2012) sobre relações multiétnicas na educação 

infantil destaca a necessidade de repensar o papel da escola na formação dos 

indivíduos e sua relação com a realidade social, visto que: “De modo silencioso 

ocorrem situações, no espaço escolar, que podem influenciar a socialização das 

crianças, mostrando-lhes diferentes lugares para pessoas brancas e negras” 

(Cavalheiro, 2012, p. 98).  

Para favorecer a construção de referências identitárias positivas, é importante 

incluir narrativas diversificadas que reflitam experiências negras, promover discussões 

sobre questões raciais e valorizar a cultura afro-brasileira, contribuindo para o 

fortalecimento da autoestima e para o enfrentamento do racismo no contexto 

educacional. 

 

Figura 5 – A menina volta da escola 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2019, p. 12-13). 

 

Na figura 5, tem-se o modo como a menina retorna da escola, em que a 

narradora personagem descreve: “uma das meias baixando no sapato e outra na 

altura dos joelhos ralados ... Parte da blusa para fora do cós da saia e minha copa da 

árvore completamente solta” (Cruz, 2019, p. 13). A ilustração complementa o texto ao 

representar a menina descendo do ônibus com os cabelos totalmente soltos e ornados 

por flores, imagem que remete à liberdade, ao orgulho e ao florescimento da beleza 

de seus cabelos.  
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Além disso, a personagem segura um galho, elemento que reforça a relação 

simbólica com a natureza e com a ancestralidade. Observa-se, ainda, a presença de 

uma fissura no asfalto quando a menina desce do ônibus, a qual pode ser interpretada 

como uma metáfora de ruptura, sugerindo a quebra de estereótipos e a resistência 

diante das adversidades historicamente impostas ao corpo negro, o que indica que, 

assim como o asfalto se rompe, também podem ser tensionadas e superadas as 

barreiras sociais, em um movimento de luta por igualdade e justiça. 

A personagem é representada com os cabelos soltos e ornados por flores, 

imagem que simboliza o florescimento de sua beleza, de sua individualidade e de sua 

potência existencial, representação que vai ao encontro do pensamento de Conceição 

Evaristo, para quem a mulher negra é a flor do ontem, do hoje e do amanhã, portadora 

da força vital e da memória de um povo que, de forma resiliente, constrói sua 

resistência e emoldura seu grito contra as estruturas opressoras 

A avó aguardava a neta no retorno da escola e, de forma afetuosa, acariciava 

seus cabelos, no entanto, esse acolhimento é frequentemente acompanhado pelo 

silêncio da avó, elemento recorrente ao longo do texto, como se verifica no trecho: 

 

Minha avó me receberia pontualmente no portão de casa e, com a 
sabedoria dos negros e indígenas do seu sangue, se abaixaria para 
repousar o olhar junto ao meu. Mas também não diria nada...Apenas 
acariciaria as folhas no alto de minha cabeça e me daria um beijo, 
convidando para a sopa de legumes que já estaria posta na mesa 
coberta com uma toalha rendada (Cruz, 2019, p.15). 

 

Ao receber a neta de volta da escola, a narradora relata que “mas também não 

diria nada” (Cruz, 2019, p. 15), silêncio que pode ser compreendido como uma forma 

de proteção diante das violências raciais enfrentadas fora do espaço familiar. De 

acordo com Cavalleiro (2012, p. 100), “o silêncio, ali reinante, quer acalentar, proteger 

do sofrimento que, sabemos, virá ao seu encontro. Assim, a família protela, por um 

tempo maior, o contato com o racismo da sociedade e com as dores e perdas dele 

decorrentes”. 
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Figura 6 – O abraço entre avó e neta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Cruz (2019, p. 15). 

 

Na figura 6, o abraço entre avó e neta é gesto que simboliza o encontro entre 

gerações, no qual cada uma reflete a outra, permitindo que as personagens se 

reconheçam mutuamente, reciprocidade que evoca a ideia de 1circularidade presente 

na cosmovisão dos povos negros, conforme aponta Nêgo Bispo, escritor e militante 

quilombola, uma das principais vozes das comunidades tradicionais no Brasil, que em 

sua obra afirma: “somos povos de trajetórias, não somos povos de teoria. Somos da 

circularidade: começo, meio e começo. As nossas vidas não têm fim. A geração avó é 

o começo, a geração mãe é o meio e a geração neta é o começo de novo” (Santos, 

2023, p. 66). 

Ao fundo da imagem, observa-se a presença de um círculo azul, elemento 

recorrente ao longo da narrativa, que aparece tanto no tapete da sala, no início da 

obra, quanto no abraço das personagens, ao final. Essa recorrência visual remete à 

ideia de movimento circular e de unidade, sugerindo um retorno constante ao ponto 

de origem, o que dialoga com a noção de ancestralidade, recorrente nas obras da 

autora, ao enfatizar a importância das relações intergeracionais e o papel de cada 

sujeito na constituição da memória e da história coletiva. Segundo Halbwachs (1990, 

p. 47): 

 
1 A circularidade é característico do povo negro e com valor civilizatório. A noção de circularidade, 
frequentemente associada à roda, compreende o tempo e a vida como processos cíclicos e contínuos. 
Nessa perspectiva, a existência é entendida como um movimento conectado às origens históricas e 
culturais, no qual o presente se articula às experiências. 
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No próprio círculo de nossos pais, nossos avós deixaram sua marca. 
Não percebíamos outrora, porque éramos sobretudo sensíveis ao que 
distinguiria uma geração da outra. Nossos pais caminhavam a nossa 
frente, e nos orientavam para o futuro. É chegado um momento em 
que eles se detêm e nós os ultrapassamos. Então, devemos nos voltar 
para eles e parece que no presente foram envolvidos pelo passado e 
que são confundidos agora por entre as sombras de outrora.  

 

A cor escolhida para o círculo é o azul, o que não ocorre de forma aleatória, 

especialmente no contexto do abraço entre mulheres negras. De acordo com Heller 

(2013, p. 61), “o azul, de acordo com a tradição antiga, simbolizava o princípio 

feminino”, associação que reforça a dimensão afetiva e simbólica da cena. O abraço, 

marcado pela afetividade, constitui um espaço de reconhecimento mútuo e 

pertencimento, no qual ambas se unem e se compreendem. Nesse sentido, a autora 

também ressalta que “a experiência constantemente vivida fez com que o azul fosse 

a cor que pertence a todos, a cor que queremos que permaneça sempre imutável para 

todos, algo que deve durar para sempre” (Heller, 2013, p. 47), reforçando a ideia de 

permanência, continuidade e vínculo. 

O projeto gráfico do livro e as cores utilizadas contribuem para o envolvimento 

com a história. Assim, por meio das ilustrações, é possível notar que “a imagem torna-

se mais rica quando explora as potencialidades expressivas de linha, cor, forma, 

criando ritmos visuais. Esses elementos plásticos contribuem para estruturar a 

narrativa” (Ramos, 2013, p. 146). 

Outro aspecto perceptível na obra ilustrada por Bruno Cantú é a predominância 

da cor verde ao longo das páginas, bem como sua presença no vestido usado pela 

menina no início da narrativa. Segundo Heller (2013, p. 213), “o verde é a mais 

calmante dentre todas as cores, é a cor do sentimento de estar em segurança”, o que 

contribui para a construção de uma atmosfera de acolhimento e tranquilidade. O 

projeto gráfico do livro, aliado à escolha cromática, favorece o envolvimento do leitor 

com a história, uma vez que, conforme destaca Ramos (2013, p. 146), “a imagem 

torna-se mais rica quando explora as potencialidades expressivas de linha, cor, forma, 

criando ritmos visuais. Esses elementos plásticos contribuem para estruturar a 

narrativa”. 

A partir da prática do trançar do cabelo, a obra destaca a valorização da estética 

negra, explorando a construção de vínculos entre mulheres negras. A relação afetiva 

entre avó e neta, representada no ato de trançar os cabelos, configura-se como um 
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ritual de cuidado e transmissão de saberes, associado à memória da infância da 

menina e simbolicamente comparado à copa da árvore. Segundo Bosi (2004), a 

memória poderá ser conservação ou elaboração do passado, o que resulta numa 

concepção flexível da memória, desse modo: “a lembrança é a história da pessoa e 

seu mundo enquanto vivenciada. Stern refere-se ao estrato objetivo da lembrança 

(‘história’, ‘mundo’), mas subordina-o manifestamente à subjetividade (‘seu’, 

‘vivenciada’)” (Bosi, 2004, p. 68). 

O ato de trançar os cabelos pode ser um momento de empoderamento e 

autoamor, permitindo que as mulheres negras se oponham às violências que as 

acompanham desde a infância e reivindiquem o reconhecimento de sua beleza e 

valor. 

A literatura infantil desempenha um papel fundamental na construção do 

conhecimento dos educandos, pois fomenta interações enriquecedoras, desenvolve 

habilidades cognitivas e linguísticas e contribui significativamente para a formação de 

futuros leitores críticos e reflexivos. 

 

[...] a literatura tem sido um instrumento poderoso de instrução e 
educação, entrando nos currículos, sendo proposta a cada um como 
equipamento intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade 
preconiza, ou os considera prejudiciais, sendo presentes nas diversas 
manifestações [...]significa que ela tem papel formador da 
personalidade [...] (Candido, 1995, p. 243). 

  

Esse papel transformador da literatura pode ser observado na medida em que 

a identificação com narrativas próximas da realidade do leitor favorece processos de 

reflexão e reelaboração social. Conforme afirma Debus (2007, p. 1), “a identificação 

com narrativas próximas de sua realidade e com personagens que vivem 

problemáticas semelhantes às suas leva o leitor a reelaborar e refletir sobre o seu 

papel social e contribui para a afirmação de uma identidade étnica”. Ao escrever essa 

obra, Eliana Alves Cruz promove reflexões acerca da importância da 

representatividade, da preservação da memória ancestral e da resistência ao racismo. 

Dessa forma, a narrativa contribui significativamente para o empoderamento de 

crianças negras, o fortalecimento de sua autoestima e a construção de uma visão 

positiva dos processos identitários. 
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4.2 Nossa história, nossa identidade: o desenho do mundo que não pode ser 

apagado 

 

A obra O desenho do mundo (2022), da escritora Eliana Alves Cruz, com 

ilustração de Estevão Ribeiro, apresenta um título provocativo que nos convida a 

refletir sobre a representação do mundo e o papel que cada um de nós desempenha 

na construção dessa realidade, aspecto que pode ser tomado como ponto de  partida 

para uma reflexão mais profunda sobre as relações humanas e como nossas ações 

podem impactar o mundo ao nosso redor. 

 

Figura 7 – Capa do livro O desenho do mundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Cruz (2022).  

 

Na capa do livro, apresentada na figura 7, observa-se que Pontinho, o 

protagonista da narrativa, realiza desenhos utilizando o seu lápis cor de pele. A 

expressão “lápis cor de pele”, muitas vezes utilizada no contexto escolar, evoca uma 

problemática significativa: afinal, cor de pele de quem? Tal expressão, ao se referir  a 

tons de pele mais claros, ignora a diversidade racial brasileira e, ao mesmo tempo, 

traz à tona a necessidade de desconstruir o imaginário que pressupõe a existência de 

uma pele ideal e universal, uma vez que a pele humana se manifesta em múltiplas 

tonalidades, o que demanda repensar práticas e representações que naturalizam 

padrões homogêneos em contextos educativos e culturais.  



73 
 

O texto é um apólogo, uma narrativa com os seres inanimados ponto e linha. 

De acordo com o dicionário dos símbolos, “O apólogo é uma fábula didática, uma 

ficção moralista, destinada, por meio de uma situação imaginária, a transferir certo 

ensinamento” (Chevalier; Gheerbrant, 2001, p.11). A autora Eliana Alves Cruz busca, 

por meio de objetos inanimados, mostrar a solidão da criança negra frente ao racismo 

e ao mundo que ainda segrega. 

A narrativa O desenho do mundo, embora publicada apenas em 2022, foi o 

primeiro livro escrito por Eliana Alves Cruz, ainda aos 18 anos de idade. A obra reflete 

aspectos de sua infância e adolescência, especialmente a experiência de mudança 

do bairro de Realengo, no Rio de Janeiro, para a Tijuca, um bairro de classe média 

carioca. Nesse deslocamento, a autora passou a se reconhecer como mulher negra 

diante das violências físicas e psicológicas às quais foi submetida no novo contexto 

social e escolar. Nesse sentido, conforme aponta Candido (2007, p. 55), “podemos 

dizer, portanto, que o romance se baseia, antes de mais nada, num certo tipo de 

relação entre o ser vivo e o ser fictício, manifestada através da personagem, que é a 

concretização deste”. 

Na coletânea Nossos passos vêm de longe e outras histórias ancestrais (2025), 

organizada por Janaína Senna, encontra-se o conto “Assim se explode um coração” 

(2025), de autoria de Eliana Alves Cruz. Na narrativa, é latente o sentimento de não 

pertencimento vivenciado pela autora durante o período em que residiu no bairro da 

Tijuca, marcado pelos olhares julgadores dirigidos à sua família em um espaço social 

que lhes era hostil. Essa experiência é explicitada no trecho: “– Vocês estão aqui, nós 

estamos aqui, mas este lugar não nos pertence. Somos estrangeiros. Não nos querem 

aqui. Quero que se lembrem disso todos os dias” (Cruz, 2025, p. 53). 

O livro O desenho do mundo pode promover no leitor um efeito catártico e 

ressoar com os sentimentos vivenciados durante a mudança para a Tijuca, ao mesmo 

tempo em que convida à reflexão sobre as experiências de muitas crianças e famílias 

negras que se sentem deslocadas e isoladas em determinados espaços sociais, em 

razão de uma sociedade que predetermina os lugares que devem ou não ocupar. 

Diante disso, por meio da memória, a escrita coloca o negro no centro da narrativa, 

rememorando traumas e (re)construindo a memória coletiva na busca por romper com 

os padrões impostos pela cultura do opressor. 

As experiências humanas não se constroem de maneira isolada, mas no interior 

das relações sociais, sendo compartilhadas por diferentes indivíduos. Assim, o sujeito  
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participa de duas formas de memória: a individual e a coletiva, bem como de suas 

intersecções. De acordo com Halbwachs (1990), toda memória individual é, antes de 

tudo, uma memória coletiva, pois o ser humano se constitui como sujeito social e 

necessita da presença do outro para que a memória possa ser elaborada. 

 

Mas nossas lembranças permanecem coletivas, e elas nos são 
lembradas pelos outros, mesmo que se trate de acontecimentos nos 
quais só nós estivemos envolvidos, e com objetos que só nós vimos. 
'E porque, em realidade, nunca estamos sós (Halbwachs, 1990, p.16). 

 

Figura 8 – O personagem cercado de brancura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2022, p. 8-9). 

 

Nas imagens das figuras 8, o livro se inicia em preto e branco, com a 

representação de árvores semelhantes entre si, enquanto o protagonista surge como 

o elemento distinto em meio à brancura que o cerca. Essa ambientação visual dialoga 

com o trecho: “Até onde sua vista alcançava, não via nada que não fosse a alva 

montanha e a clara floresta” (Cruz, 2022, p. 9). Dessa forma, a narrativa situa o leitor 

sobre o espaço em que o personagem vive, um mundo marcado pelo poderio branco, 

no qual ele se sente deslocado em relação ao contexto social em que está inserido. 

A presença do indivíduo isolado de um grupo social pode resultar no 

apagamento de memórias individuais nesse contexto, ao passo que a existência de 

uma memória coletiva, revelada por meio das experiências compartilhadas, possibilita 
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a construção de um sentimento de pertencimento. Nessa perspectiva, Halbwachs 

(1990, p. 48) teoriza que:  

 

[...] a lembrança é compreendida como “uma reconstrução do passado 
com a ajuda de dados emprestados do presente, e além disso, 
preparada por outras reconstruções feitas em épocas anteriores e de 
onde a imagem de outrora manifestou-se já bem alterada 
 

 

Figura 9 – O personagem e suas reflexões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2022, p.10 - 11). 

 

Na figura 9, o enunciado “Sempre viveu ali: não se lembrava de como chegou 

e nem se existia outro lugar” (Cruz, 2022, p. 10) constitui o fio condutor que permite 

compreender a solidão em que o personagem vivia. Cercado pela hegemonia branca, 

ele se sentia diferente; contudo, ao mesmo tempo, havia se acostumado àquele 

espaço, o que o levou a acreditar que essa era a única realidade possível e, portanto, 

aquela que deveria aceitar. 

Ao refletir sobre a realidade brasileira, a narrativa apresenta a experiência da 

criança negra em um contexto marcado pelo racismo e pela violência, muitas vezes 

sem compreensão das razões pelas quais é tratada de forma desigual, configurando-

se como espaço privilegiado para problematizar uma realidade ainda discriminatória, 

o que reclama a reeducação do olhar pedagógico, orientando a adoção de práticas 

antirracistas capazes de abordar as questões raciais de maneira crítica, promovendo 



76 
 

o enfrentamento e a desconstrução de ideais socialmente impostos, enquanto a 

literatura funciona como instrumento potente para romper estereótipos que 

marginalizam a criança negra, ressignificando o presente e contribuindo para a 

construção de um futuro mais inclusivo, no qual sua representação seja efetivamente 

contemplada. 

Ao avistar apenas montanha e a clara floresta, verifica-se o isolamento do 

protagonista, situação que encontra eco nas reflexões de Hall (2006, p. 32): 

“encontramos, aqui, a figura do indivíduo isolado, exilado ou alienado, colocado contra 

o pano-de-fundo da multidão ou da metrópole anônima e impessoal”. A partir dessa 

perspectiva, compreende-se que o protagonista vivencia uma crise identitária 

fortemente influenciada pela noção de identidade sociológica, de modo que, ao 

internalizar a imagem que a sociedade constrói sobre ele, perde o sentido de si mesmo 

e se torna invisível no meio em que vive. Assim, o texto constrói sua solidão, marcada 

pela angústia de questionar a própria existência: desumanizado, sem nome e sem 

memórias, ele carrega a dor de não ser visto e de não pertencer ao espaço em que 

se encontra. 

 

A identidade sociológica preenche o espaço   entre “interior” e o 
“exterior” – entre o mundo pessoal e o mundo público. O fato de que 
projetamos a “nós próprios”, nessas identidades culturais, ao mesmo 
tempo que internalizamos seus significados e valores, tornando os 
"parte de nós", contribui para alinhar nossos sentimentos subjetivos 
com os lugares objetivos que ocupamos no mundo social e cultural 
(Hall, 2006, p. 11). 

 

Ao se pensar a consciência do indivíduo, Bourdieu (2007) nega a concepção 

de um sujeito totalmente livre, dotado de plena consciência e plenamente capaz de 

medir todos os seus atos ou de agir de forma absolutamente racional em suas 

escolhas. Para o autor, os indivíduos não racionalizam integralmente suas ações, uma 

vez que elas são condicionadas pelas estruturas sociais nas quais estão inseridos. 

O autor enfatiza a existência de uma interdependência entre as diversas 

instâncias sociais e os agentes de socialização, permitindo afirmar que as relações 

entre eles podem assumir tanto a forma de alianças quanto de antagonismos. Nesse 

contexto, Bourdieu desenvolve o conceito de habitus, entendido como: 

 

Estrutura estruturante que organiza as práticas e a percepção das 
práticas, o habitus é também estrutura estruturada: o princípio de 
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divisão em classes lógicas que organiza a percepção do mundo social 
é, por sua vez, o produto da incorporação da divisão em classes 
sociais (Bourdieu, 2007, p. 196). 

 

O personagem Pontinho questiona sua própria identidade e não se sente parte 

da sociedade, o que o leva a se sentir inferior e menos capaz devido às mensagens 

negativas que internaliza. O estudo psicanalítico de Neusa Santos Souza (1983) 

indica que, no caso da pessoa negra socializada no e pelo mundo branco, o ideal do 

ego internalizado é aquele que lhe foi imposto: o ideal do ego branco. A população 

negra brasileira apresenta profundas marcas do custo emocional decorrente da 

opressão, da negação e da anulação de sua identidade original e de seu histórico-

existencial. 

 

Assistimos, então, à invasão catastrófica de afetos e representações 
sem nome ou sentido, com seus correlativos sentimentos de perda da 
identidade e despersonalização: “Contavam que (quando era 
pequena) falava muito sozinha, tinha amigos invisíveis, falava muito 
na frente do espelho, era uma sensação de me sentir, de me 
reconhecer, de identidade minha. Falava comigo mesma, me achava 
muito feia, me identificava como uma menina negra, diferente; não 
tinha nenhuma menina como eu (Souza, 1983, p. 15).    

 

Em seu estudo, a autora investiga a experiência de ser negro na sociedade, 

destacando o “[...] custo emocional da sujeição, negação e massacre de sua 

identidade original, de sua identidade histórico-existencial” (Souza, 1983, p. 18), 

fenômeno que se aproxima do sentimento relatado por Pontinho em sua experiência 

de despersonalização e perda de identidade, vivenciando um contexto de falta de 

representatividade, isolamento e dificuldade de conexão consigo mesmo. 
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Figura 10 – O personagem recebe um nome 

 

 

 Fonte: Cruz (2022, p.12-13). 

 

Na Figura 10, no trecho “Apenas vivia quieto em seu universo de claridade. – 

Ei, você! Você mesmo, Pontinho, de onde vem?” (Cruz, 2022, p. 12), é possível refletir 

sobre a ausência de uma identidade social e ancestral do personagem, resultante do 

silenciamento e do apagamento histórico a que é submetido, o que revela a 

intertextualidade com a obra Cartas a uma negra (2021), de Françoise Ega, na qual a 

autora expressa: “[...] sinto inveja de todos os povos que só precisam virar-se para 

trás para ler a história do seu passado, e grito no meu íntimo: Onde está o meu 

passado? Trata-se de um nada?” (Ega, 2021, p. 99). Ambas as narrativas evocam a 

simbologia do apagamento da história negra, revelando a imposição de um padrão 

social hegemônico e a consequente exclusão daqueles que não se conformam a esse 

modelo. 

De acordo com Halbwachs (1990), a memória individual não deve ser 

compreendida como isolada e fechada em si mesma, mas articulada às memórias 

coletivas, que permitem melhor compreensão das experiências vividas pelos 

indivíduos. Segundo o autor, “a memória coletiva avança, no passado até certo limite, 

mais ou menos longínquo aliás, segundo se trate deste ou daquele grupo” 

(Halbwachs, 1990, p. 75). Nesse contexto, a existência de uma memória coletiva, 

revelada pelas experiências compartilhadas, contribui para a construção de um 

sentimento de pertencimento. 
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O lugar ocupado por um grupo não é como um quadro negro sobre o 
qual escrevemos, depois apagamos os números e figuras. Como a 
imagem do quadro evocaria aquilo que nele traçamos, já que o quadro 
é indiferente aos signos, e como, sobre um mesmo quadro, 
poderemos reproduzir todas as figuras que se quiser? Não. Todavia, o 
lugar recebeu a marca do grupo, e vice-versa (Halbwachs, 1990, p. 
92). 

 

A narrativa aborda a condição de invisibilidade da população negra na 

sociedade, destacando manifestações de racismo, segregação e hegemonia branca, 

posto que Indivíduos negros são constantemente expostos a símbolos e imagens que 

reforçam o pensamento eurocêntrico de superioridade branca, o que remete às 

considerações de Carneiro (2023) sobre a necessidade de questionar o ideal de 

branqueamento e de promover a igualdade racial. 

 
O ideal de branqueamento não está abandonado; é imposto ao 
imaginário social pela cultura dominante através da exibição 
permanente de seus símbolos, que expressam os seus sucessos 
materiais e simbólicos como demonstração de superioridade “natural”, 
cotejados sistematicamente com os símbolos de estigmatização da 
negritude — seu contraponto necessário (Carneiro, 2023, p.51). 

 

A tentativa de silenciamento e apagamento do povo negro ocorre desde os 

tempos da escravidão. Ao chegarem ao Brasil, os negros escravizados eram 

batizados com novos nomes, como forma de opressão e de imposição do abandono 

de suas identidades e culturas de origem. Na obra Água de Barrela (2018), de Eliana 

Alves Cruz, é registrado que tal prática ocorria de forma sistemática. 

  

Um homem vestido de preto a quem chamavam de “padre” foi 
passando a fila em revista e molhando cada um com a água que pegava 
dentro de uma pequena cabeça prateada, ele dizia palavras estranhas 
e, pelo que entenderam, estava lhes dando novos nomes. Atrás do 
homem de negro, vinha outro que parecia um assistente [...] (Cruz 
2018, p. 39). 

 

A prática da mudança de nome se constituiu como mecanismo de controle e 

opressão, impondo aos sujeitos escravizados o abandono forçado de suas 

identidades e culturas de origem, procedimento que funcionava como uma negação 

da humanidade e da dignidade dessas pessoas, uma vez que eram tratadas como 

propriedades, e não como seres humanos dotados de direitos e identidades próprias. 

De acordo com Candau (2019, p. 68), “apagar o nome de uma pessoa de sua memória 
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é negar sua existência; reencontrar o nome de uma vítima é retirá-la do esquecimento, 

fazê-la renascer e reconhecê-la, conferindo-lhe um rosto, uma identidade”. 

O corpo negro foi historicamente colocado em posição de invisibilidade, 

forjando uma realidade cruel que ainda se manifesta na estrutura racial brasileira. 

Pontinho reflete a experiência de inúmeros homens e mulheres negros submetidos à 

opressão em determinados espaços sociais. Na obra Solitária (2018), Eliana Alves 

Cruz demonstra como as empregadas domésticas e seus filhos eram instruídos a se 

comportar de modo a não incomodar os patrões, evidenciando práticas cotidianas de 

silenciamento, controle e hierarquização racial. 

 

Hoje fico com pena do sacrifício que era se tornar invisível. Além dos 
espaços apertados que ocupávamos, o silêncio era um companheiro. 
Era preciso estar presente sem estar. Uma boa serviçal é silenciosa, 
e a criança que é a filha dessa mulher também deve ser. Ela não pode 
rir como uma criança, não pode pular ou fazer travessuras como uma 
criança. Ela não é uma criança. É um incômodo, alguém apenas 
tolerado (Cruz, 2022, p. 83). 

 

Na prisão solitária imposta, a população negra permanece invisibilizada, 

silenciada para não questionar a branquitude percebida como superior. No Brasil, 

onde a falácia da democracia racial muitas vezes predomina, o negro pode ser 

considerado “da família” apenas sob a condição de permanecer em silêncio e, 

preferencialmente, ocupar espaços marginais, como o “quartinho de empregada” ou 

o “quarto de despejo” descrito por Carolina Maria de Jesus. 

Na figura 10, observa-se que uma voz surge para se dirigir ao personagem, 

chamado de Pontinho: “Não podia ser com ele, pois não se chamava ‘Pontinho’. Não 

sabia qual era o seu nome, mas ‘Pontinho’ é que não era!” (Cruz, 2022, p. 13). O 

protagonista desconhecia seu próprio nome e origem, e inicialmente não aceitava ser 

chamado de Pontinho – ou seria, na verdade, “neguinho”? A forma como foi nomeado 

pode explicar a rejeição ao nome. 

 

Um apelido cuja pronúncia depende do contexto o qual está envolto, 
sendo pejorativo ou carinhoso. Neguinha demorou algumas décadas 
para se tornar um apelido “carinhoso”. Naquela época, era 
menosprezo mesmo, pejorativo até a tampa. Anos mais tarde pensei 
que um dos critérios para uma pessoa ser definida como negra poderia 
ser ter ouvido esse “Ei, neguinha!” naquele tom de voz que parecia 
preceder uma cuspada no chão (Cruz, 2025, p. 42). 
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A visão por trás do apelido pode assumir diferentes significados. No caso de 

Pontinho, a forma como foi chamado por Linha indica um tratamento carinhoso. A 

escolha dos objetos inanimados — ponto e linha — para a história carrega uma 

simbologia. De acordo com Chavalier e Gheerbrant (2001, p. 730), “O ponto simboliza 

o estado limite de abstração do volume, o centro, a origem, o lar, o princípio da 

emanação e o retorno”. Dessa forma, a escolha do nome do personagem remete ao 

início de sua trajetória, à apropriação de sua origem, à construção de uma visão 

positiva de sua identidade negra e ao processo de autoaceitação. 

Muitas crianças submetidas a racismo, apelidos pejorativos e violências 

cotidianas desenvolvem feridas que, aos poucos, contribuem para seu silenciamento 

e para a sensação de não pertencimento, o que coloca em destaque a importância de 

práticas sociais, educacionais e familiares voltadas à valorização das raízes históricas, 

ao reconhecimento das características físicas e ao desenvolvimento de um letramento 

racial crítico. 

Na narrativa, observa-se que o narrador atua na terceira pessoa e adota 

perspectiva onisciente, detendo conhecimento dos acontecimentos sem participar 

deles. Segundo Nunes (1995, p. 14), “a sucessão de fatos corresponde à dimensão 

episódica da narrativa; portanto, a história é feita de acontecimentos”. Ainda conforme 

Nunes (1995, p. 14), “O texto narrativo possui encadeamento de ordem temporal, 

conforme a sucessão de fatos que o discurso evoca”, elementos que permitem 

acompanhar a sequência de eventos e compreender a organização temporal que 

estrutura a narrativa. 

O protagonista continuou a ser chamado pela voz misteriosa, que o percebeu 

em meio à brancura. Inicialmente, não havia como acreditar que a voz se dirigia a ele, 

uma vez que ninguém jamais o incomodava ou conversava com ele. A voz misteriosa 

revelou-se, então, como uma amiga que chorava ao vê-lo sozinho e isolado na 

brancura, oferecendo-lhe um presente: “Na mesma hora, surgiu um objeto comprido 

e pontiagudo. O que seria aquilo?” (Cruz, 2022, p. 21). 

O surgimento do lápis “cor de pele” em suas mãos permite inferir que o 

personagem precisava compreender a razão de viver isolado em meio à brancura que 

o cercava. A tonalidade do objeto se revela como a chave para esse enigma, indicando 

a necessidade de reconhecimento de sua identidade negra, construção de 

autoconhecimento e aceitação de sua própria existência. 
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Figura 11 – Pontinho conhece Linha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2022, p. 22-23). 

 

Na Figura 11, ao utilizar o lápis, Pontinho finalmente conhece sua nova amiga, 

que logo se apresenta: “Muito prazer. Meu nome é Linha! Eu não existo sem você e, 

enquanto você estava tão parado e triste nesse mar branco, nós não podíamos brincar 

de criar. Vamos?” (Cruz, 2022, p. 23). Na narrativa, os objetos inanimados – ponto e 

linha – são mobilizados como recursos simbólicos para representar ações humanas. 

O ponto carrega as marcas das violências produzidas pelo racismo sobre o corpo 

negro, enquanto a linha emerge como tentativa de suturar essas feridas, evocando a 

necessidade de enfrentamento, reconstrução e resistência. 

Linha surge a partir dos desenhos de Pontinho e apresenta características 

físicas negras, como lábios, nariz e cabelo, o que permite estabelecer um encontro 

ancestral. Segundo Nêgo Bispo (2015), o povo negro é da circularidade; 

metaforicamente, a partir do ponto surge a linha, que representa a sequência de 

pontos que se estende. A linha simboliza uma conexão, evidenciando a importância 

da continuidade e da ligação intergeracional para enfrentar o racismo e preservar a 

história. 

A conexão com a memória cultural e com as trajetórias ancestrais constitui uma 

fonte de força e identidade para as crianças negras. A concepção de que a geração 

avó representa o começo, a geração mãe o meio e a geração neta o início de novo 

ressalta a importância dessas conexões intergeracionais e da (re)construção da 
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memória coletiva da população negra no Brasil. 

Para Hall (1997), a cultura não se reduz a um conjunto de práticas ou símbolos, 

visto que está presente em todos os aspectos da vida social, orientando a formação 

da subjetividade, a construção da identidade e a definição do indivíduo como ator 

social. Hall (1997, p. 16) afirma: 

 

 [...] a ação social é significativa tanto para aqueles que a praticam 
quanto para os que a observam: não em si mesma mas em razão dos 
muitos e variados sistemas de significado que os seres humanos 
utilizam para definir o que significam as coisas e para codificar, 
organizar e regular sua conduta uns em relação aos outros. 

 

A cultura, portanto, na perspectiva de Hall, é um dos elementos mais dinâmicos 

e imprevisíveis da mudança histórica, uma vez que as manifestações culturais de 

tradições e costumes se constituem a partir da tríade literatura, sociedade e identidade 

cultural. 

As ilustrações de Estevão Ribeiro e o projeto gráfico do livro, inicialmente em 

preto e branco, refletem o isolamento do personagem na brancura e estabelecem uma 

relação complementar com o texto de Cruz. Os traços das imagens remetem a 

desenhos infantis, o que constitui um elemento adicional para a análise ilustrativa. 

Conforme ressalta Graça Ramos (2013), essa articulação entre texto e imagem é 

fundamental para a adesão e o envolvimento do leitor com a narrativa: “Preto e branco 

predominam nos desenhos, que parecem feitos com caneta esferográfica, recordando 

o ato de realizar traços livres e despreocupados, rabiscos que adultos e crianças de 

todas as idades realizam no dia a dia” (Ramos, 2013, p. 158). 
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O livro ilustrado possibilita a leitura tanto para crianças que já decodificam 

palavras quanto para aquelas que se baseiam apenas nas imagens. Como pontua 

Benjamin (1994, p. 259), “a parte escrita é tão importante como a parte ilustrada”. 

Dessa forma, a obra vai além da simples reprodução do texto, assumindo um caráter 

lúdico e promovendo maior envolvimento com as crianças. É possível destacar ainda 

que “[...] incorpora a imagem como elemento constitutivo da história, de maneira que 

os dois, texto e ilustração – complementem a informação” (Colomer, 2007, p. 93). A 

literatura voltada a esse público contribui para estimular a imaginação, a interação e 

a compreensão de si mesmo, assumindo, ao dialogar com o leitor, um papel 

humanizador. 

 

Figura 12 – Pontinho descobrindo que existe muita coisa fora a brancura 

 

Fonte: Cruz (2022, p. 26-27). 

 

Na Figura 12, Pontinho utiliza o lápis para formar objetos e pessoas, traçando 

linhas que remetem às escritas de Carolina Maria de Jesus, na obra Quarto de 

despejo: diário de uma favelada, que relata a condição de descaso direcionada aos 

moradores da favela do Canindé, em São Paulo: “Vou escrever um livro referente a 

favela. Hei de citar tudo que aqui se passa. E tudo que vocês me fazem” (Jesus, 2014, 

p. 20). Há também aproximação com Françoise Ega, autora de Cartas a uma negra, 

livro direcionado a Carolina: “Se um dia eu lhe enviar estas linhas, você vai querer 

saber o resto da minha história” (Ega, 2021, p. 12). Ambas as escritoras, por meio de 
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seus diários, registraram memórias e histórias de lutas reais enfrentadas em suas 

vidas, rompendo com estruturas sociais que buscavam silenciá-las e construindo 

vozes de resistência. 

As linhas traçadas por Pontinho e seus desenhos de um mundo além da 

brancura que o cercava remetem à representação de sujeitos engajados na 

resistência racial. O lápis cor de pele preta simboliza essa conexão. 

O desenho de uma bailarina permite relacionar a narrativa às trajetórias de 

bailarinas negras que enfrentaram o racismo em suas profissões. Entre elas, destaca-

se Mercedes Baptista, precursora da dança afro-coreografada no Brasil e figura 

importante na valorização da cultura negra. Na obra Gênios da nossa gente (2024), 

Eliana Alves Cruz relata: “lutou contra o preconceito dentro do lugar onde sempre 

havia sonhado estar, mas o talento a levou para dançar nos Estados Unidos e quando 

voltou ao Brasil fez carreira montando sua própria escola de dança” (Cruz, 2024, p. 

16). 

Outra bailarina de destaque é Ingrid Silva, reconhecida internacionalmente por 

pintar as sapatilhas na cor de sua pele devido à ausência de sapatilhas que 

atendessem à diversidade racial. Conforme Cruz (2024): “Hoje muitas meninas negras 

podem dançar com sapatilhas com a cor real de sua pele graças à ousadia e 

criatividade dessa bailarina brasileira” (Cruz, 2024, p. 20). Sua trajetória também é 

relatada na obra A bailarina que pintava as sapatilhas (2023). 

A ilustração inclui, ainda, a figura de Zumbi dos Palmares, líder que simboliza 

a resistência negra frente à opressão e a luta pela liberdade, constituindo registro e 

preservação do legado histórico da igualdade racial na memória coletiva. 

A presença dessas personalidades na narrativa reflete o protagonismo negro 

na sociedade, marcado por força, coragem e empoderamento. O acesso a essas 

histórias possibilita que crianças e jovens reconheçam-se como sujeitos históricos e 

construam suas próprias trajetórias a partir dessas referências. 

O referencial identitário de Pontinho emerge ao traçar suas próprias linhas, 

iniciando o processo de (re)desenhar sua história, ressignificar-se e compreender a si 

mesmo. A partir disso, reforça-se a importância do conhecimento de suas origens e 

ancestralidade histórica. Pontinho, assim, não está apenas na linha do mundo, mas 

constitui-se como resultado de uma construção coletiva de saberes e experiências. 

Segundo Debus (2017, p. 99): 
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Desse modo, entender a ancestralidade exige que o presente debruce 
sobre o passado respeitando seus antecessores, a memória exerce 
papel importantíssimo nesse fazer, pois por meio dela o tempo 
passado é reconstruído e consegue-se reler o tempo presente, bem 
como vislumbrar o tempo vindouro. A ancestralidade torna-se múltipla, 
não podendo entendê-la como única e homogêneas (Debus, 2017, p. 
99). 

  

A ancestralidade é a história e o legado que se carrega. O personagem não 

conhecia sua origem, etnia e história, e não se via como negro, encontrando-se 

destituído de si mesmo e sem referencial identitário; por isso, também não se 

enxergava. 

 

Figura 13 – O personagem chora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2022, p. 30-31). 

 

Pontinho passa a perceber a existência de uma realidade para além da 

brancura que o cercava: havia vida, histórias e um mundo que extrapolava o chamado 

“mundo de neve”. Diante dessa paisagem transformada, o personagem reflete: “Eu 

não sabia que estava tão sozinho” (Cruz, 2022, p. 31), revelando a consciência 

dolorosa de seu isolamento. 

A imagem 13 retrata esse momento por meio do choro do personagem, 

expressão sensível do reconhecimento de sua solidão. No entanto, diferentemente de 

antes, Pontinho agora não caminha sozinho: ao lado de sua amiga Linha, inicia um 



87 
 

percurso de reencontro com sua história e de construção de uma jornada de 

autoconhecimento. 

A condição vivenciada pelo personagem pode ser comparada à de um 

passarinho preso em uma gaiola, privado da liberdade e impossibilitado de alçar voos 

maiores, contexto que dialoga com a  trajetória de Mabel e Eunice, na obra Solitária 

(2022), de Eliana Alves Cruz, que, ao trabalharem no condomínio Golden Plate, eram 

confinadas ao pequeno quarto de empregada, espaço que simboliza tanto a limitação 

de suas possibilidades quanto a restrição de liberdade imposta historicamente a 

muitos sujeitos negros, cuja existência e mobilidade social são restringidas por 

estruturas raciais excludentes. 

 

Eu e mamãe continuávamos ali, na gaiola dourada do edifício Golden 
Plate. Éramos pássaros dentro de um viveiro luxuoso, mas uma jaula 
deixa de ser a vilã da liberdade só porque é pintada de dourado? 
Tínhamos asas condicionadas que vez ou outra nos levavam para 
outros pousos: nossa casinha no subúrbio distante ou para algum 
outro lugar, mas o retorno ao “criadouro” era certo (Cruz, 2022, p. 61).  

 

Acerca da metáfora, Ricoeur (2000) rejeita a compreensão que a reduz a mero 

ornamento da linguagem, pois, para o autor, ela não atua apenas sobre uma 

linguagem previamente constituída, mas intervém na própria dinâmica de produção 

do sentido. Ou seja, ela opera no nível do enunciado e instaura uma tensão semântica 

entre termos que, em uso literal, seriam incompatíveis, mas cujo efeito é a inovação 

de significado. Assim, ao reconfigurar as relações entre linguagem e realidade, a 

metáfora não apenas amplia a significação, como também promove uma redescrição 

do mundo, uma vez que possibilita apreendê-lo sob novas formas de inteligibilidade, 

de modo que linguagem e pensamento não permanecem instâncias estanques, mas 

se entrelaçam em um movimento interpretativo por meio do qual o real se torna 

novamente dizível. 

A obra permite estabelecer uma analogia entre a luta do personagem e a 

experiência histórica da população negra na sociedade, marcada pela resistência à 

escravização, pela reivindicação de direitos e pela busca por liberdade e igualdade. A 

narrativa projeta a expectativa de um futuro no qual a cor da pele deixe de operar 

como critério de exclusão ou discriminação. 

Na narrativa, quando a Linha aparece, o personagem principal é denominado 

Pontinho, iniciando-se o processo de humanização e ressignificação, que o faz deixar 
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de ser objetificado. Acostumado à opressão, ele não acredita que possa ser visto e 

ouvido, situação  que se  relaciona à experiência da escritora Françoise Ega (2021), 

quando foi chamada pelo nome pela primeira vez por sua patroa. 

 

Pela primeira vez desde que eu estava lá, ela perguntou sobre mim 
mesma:  
“A senhora está acostumada com crianças, pelo visto: é a primeira 
vez que vejo Evelyne alegre depois de uma refeição! A senhora tem 
filhos.”  
Eu não podia acreditar! Ela nunca me chamou pelo nome até aquele 
momento, só soava a campainha: duas vezes para a negra, uma 
para a governanta. Eu não podia acreditar! Ela perguntou o meu 
nome! Eu disse Jacqueline! (Ega, 2021 p. 142). 

 

A identidade do personagem é construída e influenciada por experiências, 

relações sociais, aspectos culturais e pelo contexto em que está inserido. Ao longo da 

narrativa, Pontinho inicia um processo de autoaceitação, passando a reconhecer sua 

história e a enfrentar as marcas deixadas pelo racismo, em um movimento de 

reconstrução subjetiva. 

A humanização do personagem, materializada pela atribuição de um nome, 

pode ser interpretada como um processo de construção da consciência de si, 

frequentemente associado, no caso da criança negra, ao reconhecimento de sua 

história e à valorização de suas origens. 

 A criança inicia o desenvolvimento de sua identidade por meio da interação 

com o meio em que vive, em um processo essencialmente social que se alimenta da 

memória. Nesse sentido, a construção de uma memória positiva deve fazer parte 

desse processo, posto que ela pode assumir características diversas em função das 

diferenças culturais. Tal construção atua como incentivo à autonomia e à 

independência, contribuindo para que o indivíduo alcance a consciência de si diante 

do mundo. Conforme destaca Souza (1983, p. 17), “uma das formas de exercer 

autonomia é possuir um discurso sobre si mesmo. Discurso que se faz muito mais 

significativo quanto mais fundamentado no conhecimento concreto da realidade”. 
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Figura 14 – A imensidão de todas as cores 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2022, p. 34-35). 
 

Na figura 14, observa-se a mudança pela qual a narrativa passa: aquilo que 

antes era representado em preto e branco agora incorpora a cor como um elemento 

agregador de qualidade emotiva. Esse recurso visual promove um deslocamento na 

percepção do leitor, conforme destaca Ramos (2013), ao afirmar que “esse jogo de 

contrastes e complementos está presente na teoria das cores, segundo a qual grupos 

de cores se atraem, se complementam, ou se chocam, provocando tensão ou fusão” 

(Ramos, 2013, p. 29). 

Nesse contexto, há a ocorrência de uma fusão, uma vez que as cores passam 

a conferir novos contornos à história narrada. Entre elas, o vermelho se destaca de 

forma significativa. À luz da psicologia das cores, percebe-se que essa tonalidade 

carrega um simbolismo particular, associado a duas vivências elementares: o fogo e 

o sangue. Como ressalta Heller (2013), “o simbolismo do vermelho está marcado por 

duas vivências elementares: o vermelho é o fogo e o vermelho é o sangue [...] O fogo 

e o sangue, em todas as culturas e em todos os tempos, têm um significado 

existencial” (Heller, 2013, p. 101). 



90 
 

Dessa forma, o uso da cor vermelha contribui para a compreensão da 

transformação existencial vivenciada pelo personagem, indicando que a mudança não 

se dá apenas no plano narrativo, mas também no campo simbólico e sensível da 

imagem. 

Figura 15 – Pontinho chega ao final da folha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2022, p. 38-39). 

 

Na Figura 15, apresentam-se os diversos desenhos do mundo produzidos pelo 

personagem; aquele que antes se encontrava silenciado passa, agora, a exercer a 

liberdade de desenhar, transformando não apenas a paisagem ao redor, mas também 

o sentimento em seu interior, que se modifica em razão das novas perspectivas que 

se lhe abrem. Esses múltiplos desenhos do mundo permitem tecer reflexões acerca 

desse momento de descobertas e de construção de valores éticos e culturais. 

Ao alcançar a borda, Pontinho experimenta o receio de abandonar o mundo no 

qual estivera aprisionado; contudo, Linha o impulsiona em direção ao “cantar da 

liberdade”, à semelhança de um passarinho que se lança ao voo. Tal movimento 

simbólico dialoga com a reflexão de Ramos ao afirmar que “no processo de fiar-desfiar 

da colcha de renda, que é o fio da vida, desenrolam-se aventuras imaginárias, pode 

ocorrer até deslocamento de montes” (Ramos, 2013, p. 82). 
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Figura 16 – O medo de Pontinho com o mundo fora do papel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2022, p. 40-41). 
 

Pontinho é apresentado como um passarinho preso em uma gaiola, com as 

asas condicionadas à impossibilidade do voo. Mesmo tomado pelo medo, conforme 

expresso no trecho da figura 16: “com muito medo e de olhos fechados ele chegou na 

beirada” (Cruz, 2022, p.40), o personagem salta para o mundo para além do papel. 

Nesse momento liminar, ele e sua amiga Linha atravessam uma prisão sem grades 

nem paredes, marcada mais por limites simbólicos do que físicos. 

A travessia dialoga com a imagem poética evocada por Eliana Alves Cruz 

(2022), quando afirma: “Como um pôr do sol que vai chegando de mansinho dentro 

da moldura de uma janela elegante, ou como a manhã que aos poucos tinge o céu 

com o mesmo rosa do poente do dia anterior, nossa vida foi passando” (Cruz, 2022, 

p.61). Tal imagem sugere um processo gradual de transformação e amadurecimento. 

Segundo Kilomba (2019, p. 238),  

 

Todo o processo alcança um estado de descolonização; isto é, 
internamente, não se existe mais como a/o ‘Outra/o’, mas como o eu. 
Somos eu, somos sujeitos, somos quem descreve, somos quem narra, 
somos autoras/es e autoridade da nossa própria.  

 

À luz do pensamento Kilomba, Pontinho rompe com a narrativa imposta pelo 

mundo branco; apropria-se do discurso de sua negritude e passa a se constituir como 

sujeito ativo na construção de sua própria história e identidade. 
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Figura 17 – A liberdade de voar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz (2022, p. 42-43). 

 

Na Figura 17, Pontinho e Linha, já fora do papel, mergulham no mundo onde 

“foram felizes para sempre” (Cruz, 2022, p. 43), de modo que esse desfecho, embora 

anuncie uma felicidade plena, projeta antes um horizonte utópico do que a superação 

efetiva das estruturas que sustentam o racismo, visto que a luta contra o sistema que 

segrega permanece como realidade histórica. Por essa razão, a afirmação da 

felicidade não se configura como ingenuidade narrativa, mas como gesto de afirmação 

simbólica, por meio do qual se sustenta a necessidade de resistir e de continuar a 

disputar sentidos acerca da humanidade que se deseja construir, isto é, uma 

humanidade mais justa, sensível e inclusiva. 

É nesse quadro que se compreende a amizade entre Pontinho e Linha, pois o 

laço afetivo que os une não apenas atravessa o percurso vivenciado, mas também se 

constitui como fundamento para a criação de redes de proteção e pertencimento, as 

quais ganham relevo sobretudo por se tratar de uma narrativa voltada ao público 

infantil, já que essa relação é apresentada de forma sensível e próxima da maneira 

como as crianças elaboram seus vínculos e experiências. Assim, quando Candido 

(2011, p. 182) afirma que “a literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na 

medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, 

o semelhante”, é possível compreender que a amizade representada na obra não 
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exerce função meramente temática, mas atua na formação ética do leitor. 

Desse modo, à medida que acompanha essa relação, o leitor percorre um 

trajeto marcado por experiências dolorosas e por feridas que exigem cuidado e 

elaboração, ao mesmo tempo em que reconhece que é por intermédio da memória e 

do conhecimento de si que, conforme Candau (2019) sustenta, o personagem 

ressignifica sua trajetória, transformando a dor em possibilidade de reconstrução 

identitária e inscrevendo sua experiência em um movimento mais amplo de afirmação 

de si. 

 

Liberando ou abandonando os mecanismos de proteção do Eu, o 
indivíduo poderá “virar a página” para “voltar a ser ele mesmo”. Um 
dos elementos vinculados à cura analítica “consiste em liberar a 
memória cronológica a fim de relançar a capacidade de recordar no 
futuro”. O sujeito que se libera de uma parte de suas determinações 
inconscientes, que se libera de certas cargas traumáticas – pretender 
se desembaraçar   de tudo é irreal e pouco conforme ao que se 
conhece hoje como construção psíquica -, reapropriar-se ao mesmo 
tempo de sua história pessoal, condição indispensável para se 
inscrever em um futuro que, no sentido mesmo do termo, seria 
impensável sem lembranças, quer dizer, sem isso que, em um 
passado filtrado e colocado em forma de crivo da memória, 
consideramos ser a causa do que somos e do que seremos (Candau, 
2019, p. 65).  

 

A autora encerra a narrativa projetando o ideal de humanidade que se almeja 

construir, sustentado na esperança de novas perspectivas pautadas na igualdade; 

assim, ao mobilizar a alegria e a liberdade próprias da infância, faz com que Pontinho 

e Linha avancem sem medo, saltando e (re)desenhando o mundo por meio de traços 

felizes e coloridos, os quais traduzem não apenas um gesto lúdico, mas também a 

afirmação simbólica de outros modos possíveis de existir. 

 

4.3 Milena e Cuco Esmeraldino: voo ancestral na busca por harmonia e conexão 

com as origens 

 

O livro Milena e o enigma do pássaro antigo (2025) é a obra mais recente de 

Eliana Alves Cruz voltada ao público infantojuvenil e marcada pela valorização da 

representatividade. A narrativa foi publicada em parceria com Mauricio de Sousa, 

criador da Turma da Mônica, universo amplamente presente na infância de diversas 
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gerações por meio de seus gibis e personagens emblemáticos, como Mônica, Cascão, 

Cebolinha e Magali. 

Reconhecido por sua habilidade na criação de personagens cativantes e 

narrativas envolventes, Sousa construiu um universo rico e diverso que dialoga com 

a cultura brasileira e alcança leitores de diferentes contextos. Essa parceria amplia o 

alcance da obra, ao articular a escrita sensível de Eliana Alves Cruz com uma tradição 

consolidada dos quadrinhos nacionais, contribuindo para a formação leitora e para a 

difusão de narrativas comprometidas com a diversidade. 

 

Figura 18 – Capa do livro Milena e o enigma do pássaro antigo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz; Sousa (2025). 

 

A figura 18 apresenta a capa do livro com Mônica, Milena e sua família. A 

personagem Milena foi apresentada para o público em 2017 durante o evento 

“Corrida Donas da Rua”, um projeto da Mauricio de Sousa Produções, o qual 

incentiva o debate sobre a igualdade de gênero. No entanto, só passou a integrar 

oficialmente a Turma da Mônica no ano de 2019, na edição 45 da revista, na história 

A nova amiguinha, tornando-se, assim, a primeira menina negra a fazer parte dessa 

revista em quadrinhos. Desse modo, foi criada para trazer representatividade para a 

criança negra, o que se torna ainda mais evidente no livro, Milena e o enigma do 
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pássaro antigo (2025). Com a história escrita por Eliana Alves Cruz, a 

representatividade assume um papel de extrema importância, repercutindo de forma 

positiva na infância negra, ao evidenciar o pertencimento e a visibilidade, permitindo 

que as crianças se identifiquem com a personagem. 

Milena é uma menina negra com cabelos lindamente encaracolados, muito 

esperta, alegre, cheia de personalidade e é apaixonada por bichos. Ela é a segunda 

filha do casal Renato e Silvia e tem dois irmãos Sol e Fabinho. A família adora músicas 

e animais.  A narrativa se inicia com a ideia de um piquenique em família, já que as 

férias escolares estavam terminando. O parque da cidade foi o local escolhido para o 

passeio de domingo, dia de folga dos pais da menina.  

 

Figura 19 – A sombra do pássaro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz; Sousa (2025, p. 9). 

 

Na figura 19, observa-se que, durante um passeio no parque, Milena e Fabinho 

visualizam uma sombra que encobre o sol; em seguida, um pássaro surge em voos 

rasantes, acompanhado da enigmática frase: “Recuperem a música. Tragam de volta 

a harmonia” (Cruz; Sousa, 2025, p. 8). No entanto, as crianças não compreendem o 
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significado da mensagem e, assustadas, procuram os pais para relatar o ocorrido. 

Ainda assim, os pais de Milena não atribuem grande importância ao episódio, 

interpretando-o como fruto da imaginação infantil. O passeio termina e ambos 

retornam à rotina cotidiana. 

Os pais de Milena viviam imersos em uma rotina intensa, traço característico 

da vida moderna, permeada por um cotidiano exaustivo e desgastante. Nesse 

contexto, a família experimenta uma realidade em que o diálogo se torna escasso e a 

sobrecarga de compromissos passa a ser constante, situação que desperta 

preocupação e frustração na menina. É nesse cenário que o pássaro misterioso 

reaparece, pedindo ajuda: “Estou perdendo minha voz, meu canto, minha força” (Cruz; 

Sousa, 2025, p. 17). Em seguida, desaparece novamente, como se estivesse caindo, 

o que intensifica a inquietação de Milena. 

Essa cena pode ser compreendida como uma crítica à lógica da sociedade 

contemporânea, orientada pelo crescimento econômico sob a perspectiva capitalista. 

De acordo com Nêgo Bispo, torna-se necessário romper com essa racionalidade 

exploratória e, em lugar de priorizar o desenvolvimento, buscar o envolvimento por 

meio das interações e do desapego à rotina imposta pelo mundo capitalista. Nessa 

perspectiva, o pássaro misterioso assume a função de mensageiro simbólico, à 

semelhança dos pássaros na natureza, cujo canto orienta, alerta e comunica 

dimensões essenciais da vida. 

 

Os pássaros nos avisavam se ia chover, se ia ter sol ou se o céu ficaria 
nublado. Informado por eles, ainda antes de me levantar, eu já tinha a 
noção de como seria o dia. Outro pulsar das memórias de criança é o 
caminho da roça, que fazíamos junto às gerações mais velhas, a 
geração mãe e a geração avó. Ouvíamos a sonoridade emitida pela 
mata, a partir do movimento do vento e das águas dos riachos, rios e 
das cachoeiras, dependendo de por onde passávamos (Santos, 2023, 
p. 1). 

 

O pássaro surge como portador de uma mensagem dirigida à sociedade 

contemporânea. Ao anoitecer, Milena e Binho decidem procurar o pássaro que havia 

caído e, ao subirem no telhado em sua busca, encontram Sol, a irmã, que cantava 

escondida. Sol demonstrava grande apreço pelo canto; contudo, em razão da intensa 

rotina dos pais, não conseguia frequentar as aulas com a banda, o que a levava a 

exercer sua voz de forma silenciosa e invisibilizada. 
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Figura 20 – Os irmãos no telhado a procura do pássaro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz; Sousa (2025, p. 28). 

 

A figura 20 mostra os irmãos no telhado. Sol estava cantando o trecho da 

música “Passarinhos”, do rapper Emicida, com participação de Vanessa da Mata, 

composta pelo próprio artista e lançada em 2015. O trecho da música cantado era: 

“Será que o sol sai para um voo melhor?/ Eu vou esperar, talvez na primavera/ O céu 

clareia e vem calor, vê só/ O que sobrou de nós e o que já era...” (Cruz, Sousa, 2025, 

p.28). A letra mencionada permite refletir sobre a correria vivenciada pela família, 

aprisionada a uma rotina exaustiva e ao saber sintético, associada à lógica do dinheiro 

e da troca financeira, o que resulta na perda do contato com a natureza e os múltiplos 

saberes que ela proporciona.  

 

Acumular dinheiro, acumular coisas. Estão desconectados da 
natureza, não se sentem como natureza. As cidades são estruturas 
colonialistas. Nem todos os povos da cidade são povos colonialistas, 
mas a cidade é um território colonialista. Há povos vivendo a duras 
penas nesse território colonialista. Quando falo em povos da cidade, 
falo de povos eurocristãos colonialistas, mas do ponto de vista 
territorial (Santos, 2023, p. 10-11). 

 

No telhado, os personagens encontram o pássaro misterioso, que aparentava 

estar profundamente triste. Ao amanhecer, a família finalmente conhece a ave, e 

Sílvia, que era veterinária, se compromete a ajudá-la. Todavia, apesar desse 
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encontro, a dinâmica familiar permanecia marcada pelo distanciamento, como se 

observa pelo trecho: “A família começou a habitual maratona de tarefas diárias e 

agora, além da questão com a ave, tinham um problema a mais, pois o novo cliente 

de Renato era muito exigente” (Cruz; Sousa, 2025, p. 32). 

Em razão da falta de tempo e do excesso de compromissos, as discussões 

familiares se tornaram mais frequentes. Diante desse cenário de desarmonia, Milena 

decide buscar apoio junto à avó Laura, a fim de conversar tanto sobre o pássaro 

misterioso quanto sobre os conflitos que afetavam sua família. 

 

Figura 21 – A avó Laura revelando quem era o pássaro misterioso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Cruz; Sousa (2025, p. 37). 

 

A figura 21 revela que a avó Laura conhece o pássaro misterioso e apresenta 

um livro com a história de Cuco-Esmeraldino: “Ele vive em mais de 30 países 

africanos, como na África do Sul, Moçambique, Angola, Camarões, Nigéria... muitos 

lugares” (Cruz; Sousa, 2025, p. 38). 

A presença de Cuco-Esmeraldino conduz a uma imersão na ancestralidade 

africana, berço da cultura negra, e revela a missão simbólica do pássaro: despertar 

na família de Milena uma reconexão com suas origens, o que permite uma 

aproximação com as ideias de Nêgo Bispo (2023), para quem o ser humano não vive 
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isolado, mas em interação constante com os outros seres, em uma biointeração que 

envolve animais, pessoas e a natureza. 

 

Biointeração é “guardar o peixe nas águas, onde eles continuam 
crescendo e se reproduzindo”, é viver, conviver e aprender com a 
mata, com o chão, com as águas, com o vento, com a lua, com o sol, 
com as pessoas, com os animais. É transformar o trabalho em vida, 
arte e poesia. É transformar as divergências em diversidades. É retirar 
as notas pesadas do castigo do trabalho para fazer fluir, confluir a 
interação, a biointeração (Santos, 2015, p. 113). 

 

Diferente da lógica da biointeração, a correria da sociedade capitalista, 

orientada pelo poder financeiro e pela busca incessante por bens materiais, articula-

se ao saber sintético teorizado, no qual o desenvolvimento é compreendido como um 

processo que “é sinônimo de desconectar, tirar do cosmo, quebrar a originalidade” 

(Santos, 2023, p. 16). Tal lógica contribui para o distanciamento progressivo da 

humanidade de sua essência originária, ao fragilizar as relações com a terra, com as 

pessoas e com os animais, interações elementares para a constituição do ser humano 

enquanto sujeito coletivo e relacional. 

 

O contrário de natureza. A cidade é um território artificializado, 
humanizado. A cidade é um território arquitetado exclusivamente para 
os humanos. Os humanos excluíram todas as possibilidades de outras 
vidas na cidade. Qualquer outra vida que tenta existir na cidade é 
destruída (Sousa, 2023, p. 8). 

 

Desse modo, na busca de Milena e Binho por desvendar o mistério do pássaro, 

os irmãos levaram a avó Laura até sua casa para que ela narrasse a história e os 

significados que envolviam essa figura simbólica. Em um primeiro momento, Laura 

limitou-se a observar atentamente o ambiente, aguardando o instante oportuno para 

se manifestar. Renato e Silvia, por sua vez, demonstravam tensão e preocupação 

constantes com o trabalho, mantendo-se alheios à convivência familiar, imersos no 

uso contínuo do celular. 
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Figura 22 – A família sem harmonia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz; Sousa (2025, p. 42). 

 

Na Figura 22, observa-se que a avó decide tocar piano ao mesmo tempo em 

que Sol tenta cantar; entretanto, os instrumentos desafinam e a menina perde a voz, 

ficando impossibilitada de entoar a canção. Esse episódio, para além do 

acontecimento pontual, adquire dimensão simbólica, pois passa a representar a 

desarmonia que atravessava a dinâmica familiar. É nesse contexto que Laura afirma 

ter compreendido o que estava ocorrendo, ao declarar: “– Pessoal, eu sei o que está 

acontecendo. Nós perdemos a harmonia. Isso já aconteceu antes... Acho que sei o 

que precisamos. Vamos viajar juntos para Corá, a minha cidade no interior” (Cruz; 

Sousa, 2025, p. 44). 

Esse momento representa a necessidade de sair de si, promover o resgate das 

memórias e das experiências ancestrais, possibilitando a reconexão consigo mesmos, 

com o outro e com suas origens. Nesse sentido, as memórias passam a exercer 

função mediadora no processo de reconstrução dos vínculos afetivos e do sentimento 

de pertencimento, uma vez que é por meio delas que a família pode rearticular sua 

própria história. Assim, conforme afirma Bosi (2004, p. 46-47), 

 

[...] a memória permite a relação do corpo presente com o passado e, 
ao mesmo tempo, interfere no processo “atual” das representações. 
Pela memória, o passado não só vem à tona das águas presentes, 
misturando-se com as percepções imediatas, como também empurra, 
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“desloca” estas últimas, ocupando o espaço todo da consciência. A 
memória aparece como força subjetiva ao mesmo tempo profunda e 
ativa, latente e penetrante, oculta e invasora. 

 

Figura 23 – A viagem em busca da harmonia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz; Sousa (2025, p. 49). 

 

 

A proposta de Laura de viajar para sua cidade natal inicialmente foi contestada 

por Silvia e Renato. No entanto, a avó consegue convencê-los ao apresentar o livro 

que narra a história de Cuco-Esmeraldino, destacando a importância de levá-lo de 

volta ao seu lugar de origem antes que desaparecesse. A figura 22 mostra a família 

em deslocamento rumo à cidade de Corá. Durante a viagem, observa-se que o 

pássaro começa a perder sua coloração característica: “– Ih! As asas estão todas 

brancas! – se assustou Binho. – Que estranho... e a cauda está cinza – observou Sol” 

(Cruz; Sousa, 2025, p. 50). 

Tal episódio suscita reflexões acerca da ideia de que, ao nos afastarmos de 

nossas origens, perdemos parte de nossa essência. Trata-se de uma alusão simbólica 

à perda identitária que ocorre quando algo fundamental nos é retirado, o que resulta 

na destituição de referências que nos constituem. O pássaro, enquanto elemento 

simbólico, evoca a memória ancestral e traduz como o distanciamento da essência 

primeira implica a fragilização do referencial identitário. No contexto dos corpos 

negros, essa metáfora conduz à reflexão sobre as inúmeras vezes em que se torna 
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necessário mascarar características fenotípicas ou adequar-se a padrões impostos 

para alcançar aceitação social, revelando processos históricos e contemporâneos de 

apagamento. 

Ao criar a personagem Milena e estabelecer parceria com Eliana Alves Cruz na 

escrita da obra Milena e o enigma do pássaro antigo (2025), Mauricio de Sousa 

demonstra preocupação com a representação positiva da criança negra na literatura 

infantil. Inserida em uma formação social atravessada pelo racismo estrutural, essa 

escolha não se orienta pelo silêncio nem pela reprodução de estereótipos 

consolidados historicamente, mas por uma perspectiva crítica. Nessa direção, a 

criação de narrativas que valorizem o protagonismo negro configura prática 

antirracista, pois, conforme afirma Silvio Almeida, “a mudança da sociedade não se 

faz apenas com denúncias ou com o repúdio moral do racismo: depende, antes de 

tudo, da tomada de posturas e da adoção de práticas antirracistas” (Almeida, 2020, p. 

52). 

O protagonismo de Milena e de sua família favorece a construção do 

sentimento de pertencimento e reforça a importância de abordar a temática racial com 

as crianças de maneira positiva e afirmativa, permitindo que a criança negra se 

identifique com a personagem e se reconheça em suas vivências. 
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Figura 24 – A família conhecendo o grupo de congado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz; Sousa (2025, p. 51). 

 

 

Na figura 24, observa-se que, no caminho para a cidade de Corá, a família se 

depara com um grupo de Congado. A narrativa descreve a cena da seguinte forma: 

“Era um grupo de Congado, com os participantes vestindo roupas com fitas coloridas, 

flores, chapéus. Tinham também um estandarte bordado” (Cruz; Sousa, 2025, p. 51). 

A presença desse cortejo na obra não se limita a um elemento decorativo, mas 

mobiliza referências históricas, culturais e religiosas de matriz africana profundamente 

enraizadas na formação social brasileira. 

Conforme definição apresentada pelo 2Portal Geledés, o Congado — também 

conhecido como congo ou congada — constitui uma manifestação cultural e religiosa 

 
2 Portal Geledés- Instituto da mulher negra, que se define como uma organização política de mulheres 

negras que tem por missão institucional a luta contra o racismo e o sexismo, a valorização e promoção 

das mulheres negras, em particular, e da comunidade negra em geral. 
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de caráter sincrético, resultante da combinação entre cultos católicos e tradições 

africanas. Sua origem remonta ao continente africano, especificamente à região do 

Congo, sendo inspirado nos cortejos aos Reis Congos, expressões simbólicas de 

gratidão e reverência do povo a seus governantes. Com a diáspora africana forçada, 

essa tradição foi trazida ao Brasil por africanos escravizados, passando por processos 

de ressignificação ao se articular com elementos da cultura local. 

No contexto brasileiro, o Congado é celebrado em diversas regiões do país e 

se desenvolve a partir de três eixos narrativos: a vida de São Benedito, o encontro de 

Nossa Senhora do Rosário nas águas e a representação da luta de Carlos Magno. A 

manifestação envolve rituais como cortejos, cavalgadas, levantamento de mastros e 

a coroação simbólica do rei do Congo, sendo acompanhada por música e dança. Entre 

os instrumentos tradicionalmente utilizados destacam-se a cuíca, a caixa, o pandeiro 

e o reco-reco, elementos que reforçam a dimensão performática e comunitária dessa 

expressão cultural. 

Ao observar o grupo de Congada, a família de Milena passa de uma posição 

contemplativa para uma participação ativa, misturando-se ao cortejo e dançando 

conjuntamente. Nesse momento, Cuco Esmeraldino volta a apresentar a asa na cor 

verde, elemento simbólico que permite refletir sobre a relação entre a recuperação do 

pássaro e o fortalecimento dos vínculos com as origens culturais e ancestrais. A 

melhora de seu estado ocorre, portanto, à medida que as personagens se reconectam 

com suas raízes, situando a ancestralidade como força vital e restauradora na 

narrativa. 

Com a chegada à cidade, a narrativa adentra o território das memórias da avó 

Laura, mobilizadas pelas lembranças evocadas por aquele espaço. O próprio nome 

da cidade remete a um instrumento musical de origem africana, semelhante a uma 

harpa e com formato de alaúde, reforçando a presença simbólica da herança cultural 

africana no enredo. Conforme explicita: “O corá era marca da cidade, formada, em 

sua maioria, por descendentes de pessoas vindas do Oeste africano, mas eles sabiam 

fazer e tocar muitos outros instrumentos, das mais variadas origens” (Cruz; Sousa, 

2025, p. 53). A partir daquele lugar, adentram-se as memórias da avó, as quais podem 

ser compreendidas à luz das contribuições de Halbwachs (1990). 

 

 
 



105 
 

[...]nos meios sociais onde nos deslocamos materialmente ou em 
pensamento, se cruzem de novo e façam vibrar da mesma maneira 
que outrora o aparelho registrador que é nossa consciência individual. 
Mas a espécie de causalidade é a mesma aqui, e não poderia ser 
diferente de outrora. A sucessão de lembranças, mesmo daquelas que 
são mais pessoais, explica-se sempre pelas mudanças que se 
produzem em nossas relações com os diversos meios coletivos, isto 
é, em definitivo, pelas transformações desses meios, cada um tomado 

à parte, e em seu conjunto (Halbwachs,1990, p. 34). 

 

A partir do acesso à memória, é possível se situar no mundo, compreender a 

própria trajetória e construir estratégias para enfrentar aquilo que nos afasta de nossa 

essência original. O corpo, nesse contexto, constitui-se como um arquivo vivo, 

portador de histórias, saberes e tradições. Ao conduzir a família de volta às origens, a 

avó assume o papel de mediadora da ancestralidade, compartilhando saberes por 

meio das interações e das experiências vividas, o que contribui para a manutenção e 

a continuidade da história coletiva. 

Nessa perspectiva, Nêgo Bispo enfatiza a importância da transmissão dos 

saberes, ao afirmar que os povos negros se organizam a partir da lógica da 

circularidade, na qual o conhecimento se constrói e se perpetua entre as gerações –  

avó, mãe e neta – rompendo com uma concepção linear de tempo e reforçando a 

dimensão comunitária da memória. 

 

Vamos cuidar da geração neta porque ela é o futuro. Ela é o presente 
e o futuro, e nós estamos aqui para dialogar. O presente é o 
interlocutor do passado e o locutor do futuro. Temos que nos defender 
desta geração sintética e contribuir para que a nova geração também 
saiba se defender (Santos, 2023, p. 66).   

 

Ao incentivar a geração neta a preservar os saberes originários e a compartilhar 

as memórias, reafirma-se a importância da transmissão intergeracional como modo 

de sustentar o pertencimento coletivo e de enfrentar o apagamento histórico. Segundo 

Candau (2019): 

 

A memória geracional é também uma memória de fundação que tem 
seu lugar no jogo identitário. Ela é por vezes horizontal e vertical e 
apresenta duas formas, uma antiga e outra moderna. A forma antiga é 
uma memória   genealógica que se estende para além da família. Ela 
é a consciência de sermos os continuadores de nossos 
predecessores. Essa consciência do peso de gerações anteriores é 
manifesta em expressões de forte carga identitária, como “as gerações 
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anteriores trabalharam por nós “ou” nossos antepassados lutaram por 
nós, etc. (Candau, 2019, p. 142). 

 

Figura 25 – A alegria de toda a cidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz; Sousa (2025, p. 54). 

 

A figura 25 apresenta toda a cidade reunida, dançando e cantando 

coletivamente. Sol, que anteriormente havia perdido a voz, volta a cantar e entoa, 

junto aos demais, a canção “Passarinho”. A narrativa descreve esse momento de 

forma poética: “Sua voz saiu límpida e doce pela praça de Corá, voando como o 

pássaro cuco-esmeraldino pelas ruas pequenas e fazendo com que os moradores 

saíssem, curiosos para ver de quem era aquele canto” (Cruz; Sousa, 2025, p. 55). 

A reunião promovida pela avó Laura conduz a família de Milena a um mergulho 

na história ancestral e no retorno às origens, mobilizando memórias coletivas que 

haviam sido silenciadas ao longo do tempo. Desse modo, toda a cidade passa a 

vivenciar um momento de celebração e partilha, divertindo-se como há muito não 

acontecia. É nesse contexto que Laura abre simbolicamente seu “baú de memórias”, 

revisitando as lembranças da infância e revelando à Milena as razões pelas quais já 
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conhecia o pássaro misterioso, bem como os acontecimentos que marcaram a história 

da cidade de Corá, fato revelado no trecho: 

 

A cidade começou a viver de fazer instrumentos e passou a produzir 
tantos, que ninguém tinha tempo para mais nada. Isso fez com que 
muitas famílias e amigos se afastassem quase que definitivamente, 
pois ninguém mais ali conseguia ter momentos de descanso para fazer 
o melhor que faziam: tocar e cantar juntos, celebrar a vida! (Cruz; 
Sousa, 2025, p. 57). 

 

Os habitantes da cidade de Corá haviam se distanciado de sua essência 

original, pautada na cooperação e na união coletiva, passando a adotar uma lógica 

orientada pelos valores do capitalismo. Tal deslocamento é criticamente representado 

no trecho: “Os adultos da cidade brincavam de fazer as coisas e outros adultos 

pagavam para vê-los: era o que chamavam de teatro. Quando a arte vira mercadoria, 

passa a ser uma brincadeira de não fazer nada” (Santos, 2023, p. 11). A narrativa 

revela, assim, o esvaziamento do sentido da arte e das práticas culturais quando 

submetidas à lógica mercantil. 

A história contada pela matriarca é ouvida atentamente por toda a família, 

revelando que o pássaro misterioso, antes marcado por cores vibrantes e por um 

canto encantador, perdeu suas cores e se tornou mudo à medida que a cidade se 

afastava de suas raízes. Diante dessa revelação, Silvia e Renato compreendem a 

mensagem transmitida pela avó: “O trabalho era muito importante, mas não podiam 

deixar de demonstrar amor, descansar e ter tempo para viver outras coisas na vida” 

(Cruz; Sousa, 2025, p. 58). 

Essa situação reflete uma realidade vivenciada por milhares de famílias 

brasileiras, que perderam a harmonia em função da aceleração da vida moderna e da 

centralidade da era digital. Embora cada vez mais conectadas às tecnologias, muitas 

dessas famílias se encontram progressivamente desconectadas das relações 

humanas e afetivas. 

Ao procurar Cuco-Esmeraldino, Milena percebe que o pássaro já havia 

escapado da gaiola e alçado voo, agora com suas cores plenamente restauradas. O 

pássaro pousa em uma árvore próxima à família e gira a cabeça quase completamente 

para trás, gesto que remete simbolicamente ao princípio da sankofa, símbolo da 

cultura africana que representa a importância de retornar ao passado para 
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ressignificar o presente e construir o futuro. Em entrevista ao Portal Geledés, o 

professor Mauricio Barros explica que o símbolo significa:  

 

que quando você se esquece de algo é preciso retornar ao lugar onde 
o acontecimento foi esquecido para recuperá-lo. Isso vale não apenas 
para retornos geográficos, mas para quaisquer perdas do passado. 
Cabe como uma luva para os brasileiros em busca de suas raízes 
ancestrais na África contemporânea (Geledés, 2021). 

 

Milena já conhecia o símbolo da sankofa e explicou para todos que esse é um 

dos símbolos do povo de Acã, hoje território de Gana. Virar o pescoço para trás 

significa que nunca é tarde para corrigir e recomeçar. 

O pássaro representa a importância de nos conectarmos com as origens. O 

cotidiano nos ambientes urbanos, frequentemente marcado pelo confinamento em 

espaços de concreto, limita a percepção do mundo exterior e dificulta a atenção aos 

detalhes essenciais, seja pelo cansaço ou por mecanismos de autopreservação. 

Ademais, o ritmo acelerado da vida cotidiana também compromete a escuta sensível, 

afastando os indivíduos daquilo que realmente importa: as relações familiares. 
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Figura 26 – O conectar com as origens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cruz; Sousa (2025, p. 61). 

 

A Figura 26 apresenta a família reunida, abraçada à árvore, imagem que 

remete às raízes e suscita uma reflexão sobre a árvore genealógica como via de 

acesso à ancestralidade e às origens. Nesse contexto, a árvore simboliza a 

continuidade da vida, o pertencimento e a transmissão intergeracional de saberes, 

valores e memórias, articulando passado, presente e futuro em um mesmo eixo de 

sentido. 

Essa representação dialoga com a noção de confluência formulada por Nêgo 

Bispo (2023, p. 4–5), ao afirmar: “Quando a gente confluência, a gente não deixa de 

ser a gente, a gente passa a ser a gente e outra gente – a gente rende. A confluência 

é uma força que rende, que aumenta, que amplia”. Nessa perspectiva, o encontro 

entre sentimentos, sujeitos e histórias compartilhadas não implica dissolução 

identitária, mas fortalecimento mútuo, de modo que a ancestralidade se afirma como 

princípio que sustenta e expande as relações humanas. 
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A narrativa também destaca a identidade ancestral africana, os valores culturais 

e a conexão familiar mediada pelo afeto. A presença da canção de Emicida no livro 

amplia essa reflexão ao tensionar a lógica capitalista que orienta o mundo 

contemporâneo, contrapondo-lhe a valorização da oralidade, da corporeidade e da 

arte – como a dança –, expressões vinculadas a matrizes culturais de raiz africana e 

inscritas no cotidiano da família retratada. 

Por se tratar de uma obra destinada ao público infantil, a narrativa sugere que 

as crianças, assim como os passarinhos, necessitam de um ambiente acolhedor, livre 

de silenciamentos e opressões, para que possam se desenvolver. Nessa direção, é 

preciso considerar as múltiplas infâncias, especialmente as infâncias negras, ainda 

marcadas pela insuficiência de representatividade em uma sociedade atravessada 

pela persistência do mito da democracia racial, o que exige o enfrentamento das 

dinâmicas históricas de exclusão e hierarquização. 

Ao problematizar os modos de vida contemporâneos, a obra convida o leitor a 

reconsiderar práticas, valores e comportamentos, sugerindo a possibilidade de alçar 

voos semelhantes aos de um pássaro que só canta quando está livre para escolher 

seus caminhos. Assim, a narrativa aponta para transformações orientadas pela 

construção de uma realidade mais justa, solidária, sustentável e inclusiva. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa destaca a relevância da literatura infantil de autoria negra ao 

oferecer referências positivas e favorecer que crianças negras se reconheçam nas 

narrativas, contribuindo para a construção identitária e para o enfrentamento de 

conflitos étnico-raciais com maior segurança e autonomia. 

O conhecimento ancestral, tecido pela história e pela memória, fortalece laços 

de pertencimento racial e atua como resistência aos processos de apagamento e 

silenciamento da história negra. Ao adentrar o território da memória e rememorar 

movimentos e personalidades que foram e seguem sendo resistência, não apenas se 

expõem as marcas da opressão histórica, mas também se celebram saberes e 

trajetórias que sustentam a continuidade da luta e da afirmação identitária. 

Em uma estrutura racial historicamente excludente, o letramento racial crítico 

ocupa lugar estratégico. A literatura infantojuvenil constitui um dos caminhos para 

direcionar atenção às infâncias negras, ao inscrever nelas representações afirmativas. 

O protagonismo negro nas narrativas fortalece o pertencimento racial e contribui para 

processos formativos mais conscientes. 

A identidade se constrói nas interações sociais e se alimenta da memória, 

elemento que participa da constituição do sujeito. A elaboração de uma memória 

positiva, vinculada às especificidades culturais, favorece a autonomia e amplia a 

consciência de si no mundo, processo dinâmico, atravessado pelo contexto social e 

pelas experiências vividas, em permanente ressignificação. 

Por meio da memória, Eliana Alves Cruz inscreve nas narrativas elementos 

culturais, histórias e valores ancestrais, além de relações de afeto, cuidado com o 

corpo negro, autoaceitação e resistência à opressão, construindo obras em que 

crianças negras ocupam o centro da ação e, assim, deslocam regimes de 

representação historicamente restritivos, contribuindo para o reconhecimento 

identitário. 

O texto memorialístico atua como prática de resistência ao apagamento 

histórico e simbólico. Ao evocar as próprias raízes, o sujeito revisita experiências e 

reinscreve sentidos, articulando memória, história e cultura. O compartilhamento de 

vivências contribui para compreender os processos de construção identitária e 

formação subjetiva, pois, ao revisitar memórias afetivas, o indivíduo reafirma seu lugar 

de pertencimento. 
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No contexto escolar, a literatura infantil e juvenil negra tensiona estereótipos e 

problematiza o racismo estrutural presente na sociedade brasileira. As obras de Eliana 

Alves Cruz analisadas neste trabalho apresentam personagens negros em posição de 

protagonismo, fortalecendo o pertencimento, reconhecendo o corpo como território e 

valorizando raízes históricas e culturais. O contato com narrativas que abordam a 

história da população negra amplia a compreensão da diversidade cultural e favorece 

práticas educativas comprometidas com a equidade racial. 

As obras A copa frondosa da árvore, O desenho do mundo e Milena e o enigma 

do pássaro antigo configuram exemplos de literatura negro-afetiva, conceito proposto 

por Sonia Rosa (2021). Eliana, Pontinho e Milena protagonizam narrativas que 

valorizam o afeto nas relações humanas, permitindo que a criança negra se reconheça 

como sujeito das histórias. 

A literatura negro-afetiva rompe com perspectivas eurocentradas ao retratar 

protagonistas negros inseridos em contextos familiares estruturados, com estabilidade 

socioeconômica e qualidade de vida, nos quais afeto e cuidado ocupam lugar central. 

Essa abordagem contribui para uma convivência inter-racial mais respeitosa, alinhada 

ao enfrentamento do racismo. 

Ao dialogar com esse conceito, as obras analisadas articulam pertencimento, 

afeto e identidade racial. Em A copa frondosa da árvore, a valorização da estética 

negra emerge da relação intergeracional entre avó e neta. Em O desenho do mundo, 

a amizade entre Pontinho e Linha simboliza a elaboração de dores identitárias e afirma 

o orgulho de ser negro. Em Milena e o enigma do pássaro antigo, a representação de 

uma família negra em condições socioeconômicas favoráveis problematiza 

estereótipos e reafirma a centralidade da memória e da ancestralidade na formação 

identitária. 

As narrativas recorrem à metáfora como elemento estruturante. Conforme 

Ricoeur (2000), a metáfora é processo criativo capaz de ampliar e transformar a 

significação. A árvore, tomada como metáfora do corpo negro, desloca sentidos 

historicamente estigmatizados e o reinscreve como território de força e enraizamento. 

De modo semelhante, o pássaro que surge nos momentos finais de O desenho do 

mundo e o cuco-esmeraldino que aparece à família de Milena assumem simbologia 

associada à renovação, resistência e permanência da ancestralidade. 

Na análise de obras destinadas ao público infantojuvenil, a relação entre 

imagem e texto verbal participa diretamente da produção de sentido. As ilustrações 
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de Bruno Cantu, Estevão Ribeiro e o gibi da Turma da Mônica estabelecem sintonia 

com o texto escrito, ampliando a compreensão narrativa e intensificando o 

envolvimento do leitor. A imagem, concebida como discurso, produz sentidos sob 

perspectivas sociais e ideológicas, expandindo as possibilidades interpretativas. 

Embora o número de publicações destinadas ao público infantojuvenil tenha 

crescido, a literatura infantil ainda enfrenta resistência quanto ao seu reconhecimento 

no campo literário, sendo frequentemente classificada como produção menor ou 

exclusivamente pedagógica. Essa percepção atinge com maior intensidade autoras 

negras, cujas obras voltadas à infância são muitas vezes enquadradas apenas como 

material didático, e não como produção literária plena. 

A literatura de Eliana Alves Cruz ultrapassa o campo da ficção ao dialogar com 

a realidade social e se afirmar como gesto político, ético e estético. A autora ocupa 

lugar de destaque no cenário contemporâneo ao articular sensibilidade e crítica na 

abordagem da experiência negra no Brasil. 

A menor circulação das obras infantojuvenis da autora, quando comparada à 

produção destinada ao público adulto, relaciona-se a dinâmicas estruturais do 

mercado literário, como a subvalorização da literatura infantil, a dependência da 

mediação escolar, as limitações das políticas públicas de leitura e as práticas do 

mercado editorial. 

A análise das narrativas infantis aponta para seu potencial de promover 

processos de ressignificação e reconhecimento identitário ao confrontar padrões 

hegemônicos historicamente impostos. Valorizar produções literárias que 

desconstruam estereótipos e ampliem a representação das crianças negras integra 

esse movimento. 

Os resultados indicam que, ao se reconhecerem nas obras, crianças negras 

constroem representações positivas de si, desenvolvendo autoestima, autoaceitação 

e valorização de sua identidade racial. 
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